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Santander duerme perezosamente 
la siesta de las tardes de i n v i e r n o 
sobre una ailmohada de bellos p r o 
yectos que los a ñ o s h a n ido c u 
briendo de p o l v o . . . No es a lmohada 
p e q u e ñ a . E l aeropuer to , la base n a 
val secundaria , &l " s t a d i u m " , el tú-
neil de la cal le de Cuesta, el e n 
sanche del paseo del A l t a , el t r a n 
v í a a Cir iego y a Cabo Mayor , la 
c o n t i n u a c i ó n del paseo del 'Muelle 
hasta la Magdalena, el pue r to pes
quero, el parque que nunca tuvo 
Santander, la nueva c á r c e l , todo Ho 
que otros pueblos h u b i e r a n reaJli-
zado ya y lo que Santander deja pe
rezosamente que envejezca s i n de
cidirse nunca a acometer lo . ¡ A d m i 
rable pueblo de a r b i t r i s t a s que con 
el t rabajo de i m a g i n a c i ó n pierde 
toda Ha fuerza! 

Ahora, ante el v ien to f r ío y h ú 
medo como u n a navaja , que Ha n i e 
ve que f o r r a los montes af i la , las 
cristaleras do Hos c a f é s y los c a s i 
nos, estufas de los humanos i n v e r 
naderos, defienden el perezoso des
pertar de lo m á s conspicuo de lia 
urbe. Así , el Mue l l e con su l í n e a de 
casas, en cuyos bajos todas las ca 
t e g o r í a s sociales e s t á n a lbergadas, 
es como u n í n d i c e que m u e s t r a al 
curioso todos los valores efect ivos 
del pueblo. E n ese í n d i c e e s t á n el 
casino de los d i r ec to re s ; el c a f é 
suntuoso de la mesocrac ia ; el c a f é 
algo menos suntuoso de los depen
dientes; el c í r c u l o de los c o m e r 
ciantes, y líos bares de la m u c h a 
chada y del estado l l a n o . Recor re r 
casinos, ca f é s y bares en u n a tarde 
de estas, es como bucear en las en
t r a ñ a s de Santander, poner el o í d o 
sobre el c o r a z ó n del pueblo, so r 
prender sus m á s í n t i m o s pensa
mientos, sus ideas actuales y sus 
esiperanzas en lo p o r v e n i r . 

¿ Q u é pensamientos ocupan y 
apasionan a los san tander inos r e 
presentat ivos en esta tarde? 

E n el casino de los s e ñ o r e s hay 
dos temas casi constantes de c o n 
v e r s a c i ó n . Apenas si f lorecen o t ros 
para m o r i r mus t iados en seguida 
entre el humo de los c i g a r r o s : se 
habla de la c o n s t r u c c i ó n del campo, 
de Golf, de P e d r e ñ a , y de l a s r e 
gatas in te rnac iona les del p r ó x i m o 
verano . 

E n el c a f é de los grandes espe
jos y de los adornos de bronce dorado, 
las ideas e s t á n m á s d iv id idas . Son 
m a y o r í a los que ponen el tema de
p o r t i v o sobre la mesa, y a l l í l o t i e 
nen toda la ta rde . Se habla del Ra -
c ing , ma l por supuesto, aunque son 
todos fervorosos r a c i n g u i s t a s ; se 
regatea su ú l t ü m o t r i u n f o ; se p i n 
ta con negros colores su p o r v e n i r . 
Y acaba e c h á n d o s e la culpa de este 
estado de cosas a los enemigos e n 
cubier tos del c lub c a m p e ó n . ¡ C o m o 
s i no tuv i e ra bastante con - a m i 
gos" como los que le compadecen! 

Hay una " p e ñ a " , r a r a avis , i s 
l o t e de viejos r o m á n t i c o s , en que 
se a ñ o r a n cosas pasadas. Guando 
pasamos ante esta " p e ñ a " , nos des
c u b r i m o s como si s a l u d á r a m o s a a l 
gu ien . ¡ E s la ú n i c a de su clase que 
queda en l a c iudad ! 

E n o t ro aparte , unos méd i ' cos h a 
b l a n con t r a o t ros m é d i c o s . . . 

E n los d a m á s c a f é s y en los b a 

res, los temas son invar iab les y m o -
nocordes : se habla de l a ú l t i m a 
marca de coches; de c u á n t o t a r d ó 
F u l a n o en i r a B i l b a o el ú l t i m o d o 
m i n g o . U n comen ta r io u n á n i m e se 
oscapa de docenas de bocas: 

ladea en una l a rga sonr i sa la v o 
lup tuos idad de su secreto. 

—!Pues sí¡ ¡ E s cosa de F u l a n o ! 
— ¡ Q u e n ó ! 
— ¡ Q u e s í ! 
— ¡ M e cons ta ! 
—^¡Apostars-e a lgo ! 
— i Una cena! 
— ¡ V a ! 
Como cuando se hablaba de las 

a t rocidades de Fu l ano , el s í y el n ó , 
esta vez sazonados por la p i m i e n t a 
de la apuesta, l l e n a n u n par de h o 
ras, por lo menos. T a m b i é n se de
dica al igún t i e m p o al boxeo, y en 
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E l nuevo obispo de Santander, don J o s é Eguino y T r e c u , que ha te
nido la bondad de conceder una ¡ n l e r v í ú a LA VOZ D E C A N T A B R I A 

y que publicamos en la p á g i n a diez y seis de este n ú m e r o . 
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— ¡ U n d í a se m a t a ! 
— j E s u n b á r b a r o ! 
— ¡ A h o r a que t iene m u c h a g r a 

cia ! 
— ¡ Y o no iba con él n i a la g l o 

r i a ! 
— ¡ P u e s yo s í ! 
— ¡ A l l á t ú ! 
L a c o n v e r s a c i ó n se a r r a s t r a en 

este tono duran te una o dos horas , 
b ien rociada con cerveza y cognac. 

Se habla t a m b i é n de muje res . Ca
da una que pasa susc i ta u n c o m e n 
t a r i o madr iga lesco . 

— 1 Buena " j aca ! " 
— ¿ P e r o no s a b é i s . . . ? 
E l que se las da de enterado pa -

e a p e c i á l , a la no m u y n u t r i d a l i s t a 
de p ú g i l e s locales . 

E n dos o tres " p e ñ a s " de bares 
y c a f é s , en las menos, se habla m a l 
del A y u n t a m i e n t o . T o d a v í a queda 
a l g ú n que o t r o representan te de los 
inspectores h o n o r a r i o s de obras que 
s a h í a n en q u é s i t io de cada cal le 
h a b í a un a d o q u í n m a l colocado y 
expl icaban mi s t e r i o samen te las r a 
zones secretas. Pero este e jemplar , 
có ipo el del c o m e n t a r i s t a p o l í t i c o , 
e s t á en decadencia. L o s espec ia l i 
zados en deportes y muyeres les 
van a r r i nc ona ndo . 

¿Y los i n t e l e c t ua l e s ?—pregun t a 
r á el l e c to r—. ¿ D ó n d e se r e ú n e n los 
in te lectuales ? 

E l i n t e l ec tua l no t iene, p r o p i a 
mente, s i t i o suyo en n i n g u n o de 
estos focos de ac t i v idad . Anda u n 
poco mezclado en todos e l l ó s y o c u l 
tando su c o n d i c i ó n como u n e s t i g 
ma de v e r g ü e n z a . A lo sumo, se r e -

, unen tres o cua t ro en el r i n c ú n de 
a l g ú n c a f é o en el d i v á n del fondo 
de una c e r v e c e r í a ; y entorices, c o 
mo conspi radores seguros de que 
nadie les ve, desdoblan una "Gace
ta L i t e r a r i a " . Porque hoy el i n t e -
lec lua l a c t i vo l leva en su o j a l el 
c lavel b lanco p á l i d o , d i s t i n t i v o de l a 
vangua rd i a . Nada de claveles ro jos , 
de colores ch i l lones . T o d o en él es 
penumbra , media voz y g r i s . 

Con " L a Gaceta L i t e r a r i a " d e l a n 
te, cuando se creen solos los t res 
o cuat ro in te lec tuales , se en t regan 
a media voz a una labor d é c r í t i c a 
s a ñ u d a . ¿ C r í t i c o s de ideas? ¡ D i o s 
nos l i b r e ! N i aun de pe r sona l i da 
des o de figuras destacadas. N a v a 
jazos que i n s p i r a el r encor pe r so 
n a l . 

— ¿ H a s v i s t o esta idiotez de F u 
lano? 

;—1 Ajpo teós i co ! 
— ¡ Y n nunca he c r e í d o en é \ . .J 
— ¡ N i yo. . . -! 
— ¡ L a cu lpa la t iene el A t e n e o . . . ! 
— ¡ N o me hables! 
Cansados de r e c o r r e r t e r t u l i a s y 

" p e ñ a s " en que todos los va lores 
reipresentat ivos de la f i u d a d han 
dicho su pa labra , s a l imos a l a cal le 
un poco descorazonados. Por una 
l ó g i c a a s o c i a c i ó n de ideas, vamos 
r u m i a n d o la frase de P r ó s p e r o M e -
r i m é e ante el e s p e c t á c u l o de la Ope
ra de P a r í s en u n a noche de g r a n 
ga la : 

— ¡ Q u é aldea m á s p e q u e ñ a es l a 
sala de la Opera! 

d o n noso t ros se c ruza el amigo 
que tiene el ú l t i m o n o t i c i ó n . TVújlas 
las tardes, a l a m i s m a hora , lo ñ a 
uamos en el m i s m o s i t i o d ic iendo 
al paso cosas a n á l o g a s : 

— ¡ C h i c o , en secreto! Sólo l o sa
ben en M a d r i d dos o tres personas. 
¡ S e n s a c i o n a l ! ¡ V e r á s . . . ! 

E n toda la tarde y ent re t an tas 
docenas de gentes dé" t a n d i s t i n 
ta c o n d i c i á n que hemos v i s t o , n a 
die nos ha hablado, n i po r excep
c ión , del f e r r o c a r r i l , de las obras 
que áe e s t á n haciendo en el p u e r 
to, de s i t r a b a j a r á o no t r a b a j a r á 
l a f á b r i c a de C a b e z ó n . . . Cuando 
nosot ros hemos quer ido de r iva r la 
c o n v e r s a c i ó n hacia esos cauces, m i 
radas d e s d e ñ o s a s nos h a n sal ido al 
paso. ¡ E r a el p r i m e r av i so! 

— ¡ T o s t o n e s , n o ! — l l e g ó a d e c i r 
nos u n i n t e l ec tua l . 

¡Y aquel los dos buenos s a n t a n 
der inos que hace unos d í a s e s c r i 
b í a n para que h i c i é r a m o s o p i n i ó n 
en favor del proyecto de base n a 
va l secundaria , del s e ñ o r Hu idobro . 
cylvidado desde el a ñ o 1916! ¡ Q u é l e 
jos v i v e n de la reaJlidad de su pue
b lo ! P e r i ó d i c o que susci tase a h o r a 
esos temas, se h a b í a c a í d o con todo 
el equipo. No le l e í a n n i los r e p a r 
t idores . 

— ¡ T o s t o n e s , n o f — c o m o nos d i j o 
el i n t e l ec tua l de l a c e r v e c e r í a . 

Hoy Santander t iene elementos d i 
rectores an imosos . ¿ P e r o la masa? 
¿ Q u é hace la masa? A q u í d o r m i t a 
mos perezosamente en t o r n o de dos 
docenas de mesas de c a f é . Y a p a r t a 
mos las moscas que t u r b a n n u e s 
t r o s u e ñ o con la frase d ichosa : 

— ¡ ¡ T o s t o n e s , no ! 
O: 

' — i V a y a una " j a c a " ! — s i por v e n 
t u r a pasa una m u j e r . 

P 1 C K . 
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V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

L A C U E S T A U ü E N E R O 
No vamos a cneferimos a «la cuesta 

de ^nero» teatral , de l a cual, muioho 
t e n d r í a m o s que decir s in sal i r de San-
baJTd'er, cuyo ú n i c o teatro no acaba 
de subir l a cuesta en todo el a ñ o . V a 
mos a depart i r u n poco sobre «la 
cuesta de enero 'dle l a Costura y de 
la Moda. 

En P a r í s se quejan amargamente 
de los ú l t i m o s meses del a ñ o 1928. 
El invierno suele ser malo en todas 
partes; pero éste va suiperando a to
dos. Las ú n i c a s casas que se defien
den son las que se dedican exclusiva
mente a « m a n t e a u x » , y los poltores. 
Los trajes de verdiadera f a n t a s í a es
t á n en baja; a t a l extremo que, algu
nas casas l i an puesto cartelitos que 
dicen sobre poco m á s o menos: «Fer-
m é t empore l l emen t» . «Fenmé j u s q u é 
premier de avr i l» . Y a que Ojos n e g ó 
cios no responden, es l a manera de 
e ludir el pago de t r ibutos y de jor
nales. Y mientras, u n a se lecc ión de 
obreras de las que no e m p e ñ a n , y el 
modisto o la modista a l a cabeza de 
ellas, como capitanes generales de 
aquell Estado Mayor de i a aguja, la
boran en silencio, preparan las en
cantadoras y estupendamente bonitas 
y g r á c i l e s creaciones que b a n i a n de 
presentar en pr imavera , en cuya épo
ca todo resurge, todo da s e n s a c i ó n de 
v ida y de a l e g r í a . 

L a fal ta de «affaires», debido, ta-
vez, a l a no rma l idad a que hemos 
vuelto, t rae u n poco,de cabeza a l a 
C o á t u r a par is ina. Por eso u a i a de de
fenderse, n i m á s n i menos, que sue
len hacer á l g u n a s casas de Modas de 
M a d r i d , cuya verdadera «cues t a de 
enero» suele ser en pleno verano. De 
a i i í que, esas casas cierren durante 
los meses dle j u l i o , agosto y septiem
bre, para ab r i r en octubre, que es 

. cuando el púb l i co elegante vuelve de 
las pJayas. 

Quedamos, pues, en que, «la cuesta 
de enero» es en P a r í s en su t iempo, 
y en M a d r i d en la c a n í c u l a . Por lo 
tanto, a q u í , estamos a la par con 
Francia . Pero en Santander, no sue
len ponerse cartelitos anunciando la 
d u r a c i ó n del cierre. Aqu í , ias costu

ras que tienen l a buena costumbre de 
c iud ladan ía de pagar contribuciones y 
tr ibutos, siguen pagando y sufriendo 
sus efectos; y las chicas, a l t u r n a r en 
sus forzosos paros, se convierten en 
costureras de blanco, no cesando de 
r ^ a s a r prendas caseras, entre algu
nas nuevas ^ue hacen para sus maes
tras. 

Todo evoluciona. Y las costuras de 
Modas, t a m b i é n . Pero hay quien, no I 
estando conforme con las evoluciones 
de los tiempos, prefiere retirarse, co
mo ha hecho el prestigioso modisto 
parisino Pau l Peiret. Su manera de 
ver y de sentir ei vestido femenino 
se ha revelado a s í ; r e t i r á n d o s e en 
plena y a r ro l ladora d o m i n a c i ó n de 
s impl ic idad, en l a que, los trajes de 
(osport» son lia anan i fes tac ión p r iva t i 
va del presente momento h i s tó r i co de 
l a Moda, el encanto de' las n i ñ a s 
«bien». 

Paul Peiret, cuyas creaciones fue
ron siempre delicadas, pletoncas de 
arte femenino, ha preferido re t i rarse 
a tiempo, para no verse precisado a 
poner el c a r t é l i t o de « F e r m é tempore-
11 emente» . S u - m a n e r a de ver y de 
sentir l a silueta femenina, no es t á 
conforme con modalidades como las 
que, por ser de ac tual idad, reprodu ' 
o ímos en nuestro grabado. Debb's, 
creador del trajecito «tai lor» y del 
conjunto para l a nieve, reproducido 
ai frente, es eil moldüsto moderno que 
sigue las corrientes de la Moda: Paul 

Peiret, el modisto clás ico, el creador 
de las m á s grandes f a n t a s í a s í e m e n i 
ñ a s , el a r t i s t a que ve algo m u y ideal 
en lía mujer y que, de mujer quis iera 
que vis t iera siempre. 

Dejemos pasar, entre tanto, l a fa
tigosa «cues t a de enero»; que ya lle
g a r á la pr imavera , en l a que, todo 
resurge, todo día s e n s a c i ó n de vida y 
de a l e g r í a . 

Roscllón. 

«•uajuj ^ [ i u i o o u ü ^ » ©i Bueiuas aiod z o a 
mezclada con agua. Sus canas de us
ted con « N o g a n a » ; pero le aconsejo 
que si usted puede saur de casa, va
ya al elegante s a l ó n cito que tiene en 
Cervantes, 15, entresuelo, l a casa I n -
tea. Hay al l í unas s e ñ o r i t a s especiali
zadas en ese arte, que atienden m u y 
bien v le d e j a r á n una cabeza precio 
sa en su color na tu ra l ; y m u y eco
n ó m i c o . 
Siempre dudosa 

No veo el inconveniente que usted 
oree. Y a que él se las pide, devué lva -

m 
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Epistolario confidencial. 
D i r i j a n sus preguntas por correo a 

Nieves de l a M o n t a ñ a , redacto ra en
c a r g a d a de esta sección. 
Nueva ama de casa 
. He visitado varias casas, y no quie
ren vender las varas. Me dicen que 
pa ra varear l a lana, lo que se preci
sa es ser p r á c t i c o ; por lo d e m á s , no 
tiene necesidad de n i n g ú n m é t o d o es
pecial. Las varas tienen que ser de 
avellano. Queda usted complacida. 
Desengaño 

E n el transcurso de l a vida, no hay 
q u i é n no sufra d e s e n g a ñ o s . Ahora 
á n i m o , vaior final: d é s e a su h i ja , 
traspase a ella s u s aihores y sus 
tr iunfos, sus ansias y sus r o m á n t í c i s -
nios... Le p a r e c e r á q u e e s U b t e d l a 
dichosa, con poco, que serena y ab
n e g a d a se esfuerce en pensarlo. t 
Flor de nieve 

Las estufas que he visto, son de 
varias formas y t a m a ñ o s . No me d i 
ce usted en su g ra ta el presupuesto 
que t i e n e destinado para esto y como 
hay varios precios, me parece oportu
no aclarar estos part iculares antes de 
r e m i t í r s e l a . Si u s t e d gusta, s e r í a Id 
mejor que directamente escribiese a l 
despacho del s e ñ o r Madrazo, que es, 
calle de Méndez N ú ñ e z . 11, d ic iéndole 
ol precio, color y fo rma que l a gus
t a r í a m á s , y aseguro a usted que se 
l a r e m i t i r á n sin demora: a s í me lo 
han prometido. 
Clemencia 

Para que su n i f i i t a conserve el pelo 
en su color rubio, puede usar una 

selas, no s in antes reclamar las car
tas que usted le escr ib ió . No merece 
l a pena de entristecerse. 
Madre cariñosa 

Si su h i j a tiene el e s t ó m a g o tan de
licado, necesita usted estar siempre 
en obse rvac ión subre los alimentos. 
Poca carne y nada de pasteles con 
manteca. Las fruta% y verduras le ha-
l á n mucho bien y los iiacvos pasa
dlos por - agua y en na t i l la . E l agua 
de Solares es io indicado, y se hace 
indispensable para los que sufren di
gestiones lentas. Dice usted que bebe 
agua filtrada; eso no basta: el f i l t ro 
sólo l i m p i a las impurezas que el agua 
pueda tener, mas los microbios no se 
ma tan con el f i l t ro . Las propiedades 
mediicinales dlel agua de Solares son 
bien conocidas y nada m á s fácil que 
conseguirla pura en el despacho que 
tienen en l a Plazuela del P r í n c i p e , 5, 
donde lo traen directamente del ma
nan t i a l varias veces al d ía . Empiece 

. usted a darle el agua de Solares en 
p e q u e ñ a s dosis observando sus efec
tos para aumentar o d i sminu i r . 
Una santanderina 

L a « m a g d a l e n a » puede hacerse a s í ; 
bal i r cuatro huevos con un c u a r t e r ó n 
de a z ú c a r hasta que haga cinta, agre
gar l a corteza raspada de medio l i 
m ó n y un c u a r t e r ó n de mantequi l la 
b a t i é n d o l o ; i n c o r p ó r e s e luego media 
l ibra de har ina y u n ' p o q u i t o de bi
carbonato; se eoha" en u n molde un
tado de manteca y se pone al horno 
pnro fuerte. Con esta cantidad resul
t a r á casi u n h i l o de exquisito bte 
rocho. . 

Estelita 
E l repujado es u n trabajo a r t í s t i co , 

fácil y bonito que se e n s e ñ a en algu
nos colegios, pero s e g ú n me han in
formado, sólo e n s e ñ a n lo m á s ele
menta l : mas lo que usted pretende 
aprender que es con inorustaciones de 
n^par y engaste de piedras preciosas, 
no es clase de cdlegio, es de profeso
r a especial. Si usted gusta m á n d e m e 
u n sobre con su d i recc ión y sello pa
r a decirle en dónidle e s t á l a profesora 
que hace primores con el n á c a r , repu
jado en oro, etc. E n poco m á s de un 
mes dicen que tirasmáte ese arte tan 
l indo . 

Nieves de la Montaña. 

L o s p r ó x i m o s carnavales . 

El baile de trajes y el 
festival infantil. 

L a Comis ión que ha designado l a 
A s o c i a c i ó n de la Proni?a para l a or
g a n i z a c i ó n de las fiestas que t e n d r á n 
l u g a r en l o s p r ó x i m o s Carnavalee en 
el Teatro Pereda', c o n t i n ú a activa-
menite l o s irabajos. que se encami
n a n a conseguir que tengan a q u é 
l l a s el m a y o r esipilenidor, lo que ha 

.de sier bas íant ie fácil , ya que en Ja 
o p i n ó n ha caucado ed m á s excedente 

e f e c t o Ga idea de reanudar la t r a d i 
c ión de loó biiilee en su marco m á s 
apropiado, que es el de nuestro macr-

nífiico coliseo. 
'Son los máis eficaces colabomdores 

de los crmiisionados cuantos: a s i s t i e 
ron ail baiüe die gal'a daldo en el Pe
reda el D a s a d o verano con loe eío-
í p í o s o i i . í hacen del magn í f i co tablado 
<;oñ)s¿Tuído esipieciialménte para aque
l l a fiesta y que sierá el que uitilic? 
pa^a las do es^os ra rnava les y defl 
incomparable efecto quie oíreicía eil 
ion l ro en aTUteina nTemoralble oca-
s í ^ t i . 

N o han de cruieda.r defraudados 
quieneis escucharon a los panegiris
tas. L a Comiiis'ón se e^fuierza po,r re
u n i r todcs los elemento^ que permi
tan suinerar a 1° fies'a p a c á d a y en 
mejora r las fiestas cnr^aval^scas 
tradicidiiales. r^ienido a tor'o ¡lo bue
no de á r t f i ñ o lo má** c a r a c t e r í s t i c o 
y selecto de los tiempos actuales. 

A i ^ n o pueden darse a Ja puHic i -
daid jáis d 'InUios gre ansian ^ i m 
pacientes, p o r n o estar u l t imada la 
o r g a n i z a c i ó n . 

E n lo - d í a s sucesivos comenzare- • 
mos por las l isias do regalos y pre
mios. cfPiQ ban de ser extremad amen 
te suiírestivoc. 

Témpiliense u n poco I as,_ ansias de 
los que quieran saMer y activen los 
prera.rntivos para su» disfraces las 
bellas, que l ian de da,' ol mayor real
oe a las fiesitas, que los unos ten
d r á n tiemlpo sobrado y las otras ca
r e c e r á n de él a poco que pe descui
den. 

P r o - C o c i n a E c o n ó m i c a . 

Del sorteo del domingo 
E n eü día ' de aiye,r se p r e s e n t ó en 

la Cofcina E c o n ó m i c a l a re^p^table 
s e ñ o r a d o ñ a Leonor M u ñ r z de F r a n 
co, por tadora del n ú m e r o 3.795. co-
irrespondiente ai regado de la m á q u i 
na de escribir. Esta .ceñora ha d í s 
puesto eme se venda dicha m á q u i n a , 
y .e5 producto que se obtienga, se dee-
tiene a l a susioripción in ic iada pof-
l a suiperiora dw l a Colcin& E c o n ó m i 
ca, sor Paula Sola, para la cons-
t rnec ión del eldificio dc-tinado a la 
citada I n s t i t u c i ó n benéf ica . 

Información do 
Tribunales. 

S E Ñ A L A M I E N T O S 

Juicios orales que han dé celebrar
se durante los d í a s 17 y 18 del ac tua l : 

Día 17.—El de Eeinosa, por lesio
nes, contra Anselmo L ó p e z y L ó p e z . 
Abogado, s eño r Casanueva: procura
dor, s eño r Torre ; ponente, sefíor La-
calle. 

D í a 18.—El de Torrelavega, por 
amenazas, contra Luis Ruiz Collantes. 
Abogado, s eño r G a r c í a Carranceja; 
prociurador, s e ñ o r Cuevas; ponente, 
señor Lax^alle. 

Día. 18.—El del Este, por ten ta t iva 
de hur to , contra R a m ó n Elizondo 
Guerra. Abogado, señor Fe r r e i ro ; 
procurador, sefíor R í o s ; ponente, se
ñor M u ñ o z 



1 6 D E E N E R O D E 1929 

C o s a s r e t r o s p e c t i v a s . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
A Ñ O I I I . — p a g i n a i 

H o y h a c e f r e i n 
U n o de los proyectos que en 1894 

á b r i g a t o a Santander entero, cons ide-
r á n d o l e de t a n t í & i m a t rascendencia 
como se cons idera hoy, era el de l 
f e r r o c a r r i l de Santander a B u r g o s . 
L o s p e r i ó d i c o s hablaban, t a l d í a c o -
j n o hoy hacp t r e i n t a y cinco a ñ o s , 
de Ha r e u n i ó n celebrada por l a D i 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r g o s , pa 
r a es tud ia r y aceptar o no, las ba 
ses bajo las cuales la Gasa B r a c o -
onieí y C o m p a ñ í a , de Bruse las , se 
o o m p r o m e t í a a c o n s t r u i r d icho fe-» 
r r o c a r r i l en cinco a ñ o s . 

Pero nada se c o n s i g u i ó . L a D i p u -
í a c i ó n burga lesa no i logró sus bue-t 
.nos deseos; la san lander ina , t a m 
poco, y los B r a c o n i e r se quedaron 
en Bruse las , y Santander y B u r g o s , 
m a l comunicados . 

* * * 
• E l A y u n t a m i e n t o ría s e ñ a l e s de 

v i d a e* el asunto que por entonces 
p r i v a b a como tema loca l , r e l a t i v o 
a los ".matutes" y d e f r a u d a c i ó n de 
los intereses mun ic ipa l e s en la r e n 
t a de cons-u-mos.. 

E l «« ipedien te que se h a b í a incoa-í 

do en el a í ío 1893, con m o t i v o de 
no pocas i r r egu la r idades , l legaba a 
su plazo de d e c i s i ó n y el M u n i c i p i o 
q u e r í a — a in s t anc i a b i en r e i t e r a d á 
de don A n t o n i o P é r e z del Molino—> 
dar fin a l p l e i to y so luc ionar de Ha 
m e j o r mane ra posible el enojoso 

• asunto que, b i en a r reg lado , p o d í a 
p r o d u c i r p i n g ü e s ingresos a la C o r . 
p o r a c i ó n , ingresos que s e r v i r í a n p a 
r a pagar las deudas mun ic ipa l e s en 
g r a n par te , pues la can t idad defrau- i 
dada se ca lculaba en u n m i l l ó n de. 
reales . 

" L a A t a l a y a " y " L a Voz" , p e r i ó - i ' 
d icos que en 1894 t e n í a n una m a r - i 
cada s i g n i f i c a c i ó n c a t ó l i c a y repu- : 
b l i cana federa l , respec t ivamente , 
so s tuv i e ron una l a r g a p o l é m i c a por; 
c u e s t i ó n de ideas t a n a n t a g ó n i c a s , 
ya que " L a V o z " d e c í a que "e l p a r 
t i d o federa l , como t a l p a r t i d o , no 
es c a t ó l i c o n i a n t i c a t ó l i c o ; es s ó l o 
p a r t i d a r i o de la s e p a r a c i ó n de la 
Ig le s i a del Es tado" , m i e n t r a s que 
" L a A t a l a y a " contes taba : " L a A t a ^ 

R E B O L L E D O . — CORONAS D E F L R E S . — T E L E F O N O S 17-39 y 25-53 

"EL S E Ñ O R 

D. M M U ú u i i M i l \ l l 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , e n l a v i l l a d e 

S a n V l c e n l e d e l a B a r q u e r a 

A LOS 70 ANOS DE EDAD » 

habiendo n*"alia Ist Saúles SieremsatQi Ly li üendiílóa Ipettéilca 

R . I . P . 

S u s h e r m a n o s d o n A n g e l y d o n F r e n c i s c o (de1 r o m e r c i o 
d e V e r a c r u z , M é x i c o ) a u s e n t e s ; h e r m a n a s p o l í t i c a s 
d o ñ a E u g e n i a u d o n M a r c e l i n o de l G o t e r o ; s u t í a p o l í 
t i c a d o ñ a N e l l i e G u t i é r r e z D a l y ; s u s p r i m o s d o ñ a a uro 
r a , d o ñ a M a r í a , d o n 6 a b i n o G u t i é r r e z y d o n P e d r o 
A g u i r r e d e l a s M c s t a s y d e m á s fami l ia , 

R U E 6 A N a s u s a m i s t a d e s fe t e n g a n p r e 
s e n t e e n s u s o r a c i o n e s , por c u y o favor l e s 
q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n V i c e n t e de la B a r q u e r a , 16 d e e n e r o d e 1 9 2 9 . 

Funeraria de C. SAN MARTIN.—Alameda Primera, 20 y 22; Teléfono 20-64 

E L S E Ñ O R 

D o n A n t o n i o C i f r i á n M a z a 

f a l l e c i ó e n e l p u e b l o d e R e q u e j a d a 

A LA EDAD DE 73 AÑOS 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R . I . P . 

S u desconsolada esposa dona Esperanza Sanctiez; Hermanos 
Lu i sa y Gera rdo ; hermanas p o l í t i c a s T r i n i d a d Cubi l las y Jua
na Casado ; sobr inos , sobr inos p o l í t i c o s , p r imos y d e m á s pa 
rientes, 

S U P L I C A N !e encomienden a ' D i o s Nues t ro S e ñ o r 
en sus oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver , que se ver i f i ca rá hoy , a las T R E S de la tarde* 
desde el pueblo de Requejada, al cementerio de B e -
zana, favores por los cuales v i v i r á n e ternamente 
agradecidos 

Requejada, 16 de enero de 1929. 

í a y a " no es fedora l . ni" esc es el ca-? 
m i n o : es c a t ó l i c a " . 

» * * 
L a c r ó n i ' r a t e l e g r á f i c a e s t á bas-; 

tanfe n u t r i d a : 
B n E i b a r — d i c e u n despacho—se 

l i an cons t ru ido en d i c i embre de 
Í 8 9 3 , doce m i l seiscientas siete ar-. 
mas dé fuego. 

— P a r a que hoy se haga una com- ' 
p a r a c i ú n , pub l i ca remos una n o t i c i a 
r e l a t i va a los precios en 1894 de 
v inos do Rin ja y de N a v a r r a : 

E n M i r a n d a de A r g a se co t i zan 
los v inos , con m u y escasa d e m a n 
da, a 4,50 y 5 reales el c á n t a r o . E n 
Core l l a , a 4 y 4,50 reales el d e c á -
l i t r o . E n Leza, a 5 y 5,50 reales.; 
E n Cenicero, a 6 reales la c á n t a r a . 
L o s c laretes de H o r m i l l a y o t ros 
pueblos de la comarca de N á j e r a , 
se han vendido de 8 a 9.50 reales 
c á n t a r a , y has ta 10, Jas clases se-, 
.lee tas . 

—Parece que e s t á n uHimadns los 
p repa ra t ivos pa ra l a c e l e b r a c i ó n del 
acto h i s p a n o m a r r o q u í que h a b r á de 
tener l u g a r en M a z a g á n entre í a s 
Emba jadas e x t r a o r d i n a r i a s e s p a ñ o - . 
l a y m a r r o q u í . 

— L a " N a u t i l u s " l ía l legado a 
Montevideo con ios guard ias m a r i - ; 
ñ a s e s p a ñ o l e s . 

— L o s obreros del m u p ] 1 e „ d e B i l -
han, se dec la ran en huelga , m o v i 
m i e n t o que se so luc iona casi' en el 
m i s m o m o m e n t o de p lantearse . 

—Se habla *de que en breve s e r á 
designado el gobernador en propie-; 
dad de nues t r a p r o v i n c i a . 

— E l E x t e r i o r e s p a ñ o l a b r i ó en 
l a Bo l sa de P a r í s , a '62.90. ba jando 
a 62,65. E n la Bo l sa de M a d r i d se 
ha sostenido el t i po p r i m e r o . 

E l s e ñ o r M o r e t ha rec ib ido u n 
a n ó n i m o , fechado en el ex t ran je ro , 
en el que se Oe dice que los e le
mentos ana rqu i s t a s t i enen el dec i -
clídó p r o p ó s i t o de vengar l a m u e r t e 
de P a l l á s . 

A c e v e d ó . 

c r 
R E A N U D A su consulia en L I E R O A -

NES desde el d í a 15 dol corriente. 
De diez a una. 

L A S E Ñ O R 4. 

D e M l í t é e l a M C a s i í ü e 

íallfció en Peñacostillo en el día 
de ayer, a los 78 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramen
tos y la Bandiclón Apostólica 

R. I . P. 
Su esposo don Félix Carrera Eche

varría; hijos doña Victorlana y 
doña íerafina Gómez del Casti
llo y don Eliberto Carrera del 
Castillo: hijos político? don Eze-
quias Cámara y doña Ricarda 
Gómez; nietos, bisnietos, her
manas políticas, sobrinos y de
más familia. 
Ruegan a sus amistades la enco

mienden a Dios en sus oraciones 
y asislan a la conducción del cadá
ver, que se efectuará hoy, a las 
cuatro, desde la casa mortuoria, 
barrio de San Martín (Primero de 
Mayo), al cementerio de dicho lu
gar, y a los funerales que, por el 
eterno descanso de su alma, se ce
lebrarán en la iglesia de San Lo
renzo, de citado lugar, el viernes, 
18, a les nueve y media, por cu
yos favores les quedarán agrade
cidos. 

La misa de alma se dirá hoy, a 
las diez, en la capilla de Santa Lu
cía (El Empalme). 
Santander, 16 de enero de 1929. 

F u n e r a r i a HIJO D E L . CO T E R A . — T O R R B L A > ^ G A . Funeraria LA B I E N A P A R E C I D A 

Ateneo de Santander. 

El concierto Celeyeíá-
Cerré. 

Deis jóverües a r t i s ta?^ eantande.-f-. 
ros amboe, se presentaron ayer t a r 
de en el Ateneo de &anlan.dOT en l a 
bor de con j i m i o , ptwa in tarpre tar e l 
sel acto programa que y a c^necea, 
nuestros lectores. 

Uno die ellos, Pedro C a r r é , haca 
ya tiemipo que era conocido del p ú -
Mlco a t e n e í s t a ; pero el largo iperío-
do en qme ha permanecido a 'ejado 
de l á exhibic ión, apante l a labor fe
cunda y depuradora que está, l levan
do a cabo a l frente de los Coros Mon* 
t a ñ e s e s , h a b í a n hodho d lv lda r u n 
tan to su nombre, que hace a ñ o s s o j 
naba como una e peranza. 

IB1 otro, Feliciano Celaiyeta, es u n * 
de los m á s positivos valores m u s k a -
les de Santander. Su estudio cons
tante y el sano cr i te r io es té t ico e » 
que va fo rmáMiose han heeho qute, 
m á « que una esperanza, sea ya u n a 
real idad para el Ar te m o n t a ñ é s . 

IBI concierto de ayer en que, com> 
penetrados, y con su labor personal 
consipruíieron d e ^ a ar pCenaanente. 
fia comiponía de obras a base de Men-
delsshon, Chopin y Liszt, Fauré , -
P(1pper y Dunl^er . 

Si nuestro comentario caneciera d© 
siiificiente fuerza pa ra p*o)clamar l a 
v a l í a de ambos j ó v e n e s i tHlstae, 
h a s t a r á anotar qnle sx-s intenpreta-
ciones fueron recibidas con ca . lur^ 
e í ' i m a s ovnci.ones p^ r el ee'ecto au
di tor io y s e r í a la meior prueba & • 
mnstrat iva del i n t e r é s y í a comp.la-
concia con aue se les escuchó . 

•Celaycta silgue la t rayector ia mar-» 
r ada po.r los grandes ins t rument is 
tas, y en svs i n í p r p r o t a c i o n e s — s o 
bre todo de ¡Víendelsídion—expre-a su 
enorme tem/pieramento con gran cla
r idad . M u y joven a ú n , es de esperar 
que al iniciarse la madurez de s u 
personalidad adq i re ra todo el b r í o — 
que no es escaso el que ahora po«p.í 
—y Ja completa poses ión de sus fa-
cufltades. U n recio tGmperamen'o co
mo el suyo, arranca a l instrumento-
sonoridades mejestuosas, y sus lu-
tenpretaciones de autores plenos ds 
dificultades , no carecen de exquisu 
tí* 2 

Pedro Oaarré, al que desclbamo* 
conocer tras de ese lapso de t iempo 
en que ha permanecido alejado iJ« 
ios salones de concieitos, se inicia, 
r e c t i l í n e a m e n t e hacia una r o b u s K 
pcrsonaOidad. M á s que en el domin io 
pileno del piano admiramos s u » do
tes de 'es tudio, la d e p u r a c i ó n de u 
enfer io musical , y ejemplo de e l l o , 
a d e m á s de la traniscripcióti <jue su
po hacernos de las p á g i n a s de Clho-
p in . Granados y Litez, en eT «Mfnue-
to» de Paderevvski. fuera del progra
ma, que hubo de tocar ante l a insis
tencia de los apflauros dcJ p ú b l i c o . 

F u é en fin, u n a veilada digna dtf 
ro'jistranse entre los fal tos d-e l a c r ó 
nica musicail de Santander: no b ó ! » 
por las emociones que el buen p á * 
tüiCP tuvo ocas ión da sentir, b í i i > 
fcárnteá'éá porque nos fpé dado apr-'-
oi i i r la labor do es'os d o s j ó v n f R 
aHistas a quienes—(lo diremos senct-
P n m e n t o — e ^ t á reservado un envid'a-
blie porvenir . 

Curs i l lo de conferencias. 

Los Exploradores de 
Sanfander. 

'Continuando el cursi l lo de confe-
reriicias organizaido por eH Consejo de-
Al to Patronato de los Exp ío r a d o r f » , 
de Santander, m a ñ a n a , jueves, ÍT" 
de l actual , o c u p a r á l a t r ' b u r a el 
(laureado escritor santnnideri.no y ' 6 -
dactor-jefe de <dLa Biegión», don Ma
nuel LÍaí io . 

IF1 tema escogido por ta r i aást in-
j^uüdq conferenciante s e r á (oMiíos y 
supenciticiones die la M o n t a ñ a » . 

iLa conferencia t e n d r á l u g a r oT 
¡domicilio social, situado e n los a l ^ 
de las escueilas de Numancia , y d a r á , 
comienzo a las odho de l a noche, 
quedando invi tados a e^te ac^* ' o » 
señorón conSeiero-s, socios pro'ecto-
tree. y los exploradores y sus fauiL* 
lias. 
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* C A R N E T M U N D A N O 
Por los veniros púbücof. 

BODA E L E G A N T E 
E n l a i g i e s d a p a r r o q u i a r d e l o s J e -

KHiinios, lale M a d i r i d , q u e e s t a b a p t i -
i i i o r o ^ a i n e i i t e a d o n i a i l t i , t u v o l u g a r 
a y e r , a l a s c u a t r o y m e d i a d e J a t a r 
d o , l a b o d a d e l a cin a i i t a d o r a s e ñ o r i 
t a M a r í a T e r e s a do S i u n ó n y C e i n o s 
c o n dá u J o s é L u i s R o á - a n e t y M a u r a , 

j i i e t o d e l i n o l v i d a b l e b o m b r e p ú b l i i ' o 
d o n Ai il ni l i o M a u r a . 

L a s e ñ o r i t a d e S i m ó n e s t a b a m u y 
b e l l a c o n s u s g a i i a s n u p c i a l e s . S u v e s 
t i d o e r a do t i s ú d e p i a l a , y s e a d o r -
a i a b a c o n v a l i o s a s j o y a s . 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s l a 
s e ñ o r a i c l o ñ a P i l a r de L a p u e r t a d e R o -
d o n e t , n i a d r e p o l í t i c a d e l n o v i o , q u e 
e s t a b a m u y g u a p a , y l l e v a b a u n e lo -
g a n l e v e s t i d o de t o n o s m a r r o m e s , y 
<lon C r ó í i d o d e S i m ó n , p a d r e d e l a 
tíesposada. 

C o m o t e s t i g o s f i r m a r o n el a c t a , p o r 
p a r t e d e l a " n o v i a , d o n M a n u e l A l e i -
x É i n d ' P é , es! c x a l c a l d e d e M a d r i d s c -

ftor G a r r i d o . l u a r i s t i . d o n M a n u e l Ro
jo . 10 ( l i r ó n , d o n L n r i q u e de S i m ó n y 
« I o n J o s é M o r e n o cíe P i n e d a ; y p o r 
p a r t e d e l n o v i o , s u p a d r e d o n L u i s 
K e d o n e t . s u b e r m a n o d o n E u g e n i o . 
] o s c o n d e s 'de l a M o r t r i r a , G a m a z o y 
L i m p i a s y d o n L u i s Z n n z ú n c g u i . 

U n a v e z t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a 
n u p c i a l , l o s n u m e r o s í s i m o s i n v i t a d o s 
que a e l l a a s i s t i e r o n t r a s l a / c l á r o n s e a l 
h o t e l R i t z . d o n d e f u e r o n o b s e q u i a d o s 
r o n u n a b i e n s e r v i d a m e r i e n d a , v s e 
o r g a n i z ó d e s p u é s u n a n i m a d o b 'a i l e . • 
^vvvvvv*vv*%vvv%\*vvvvvvvvv\vvvvvvvvv\\vvv\v^vv^wvvvvvv^vvv w \ w v w v w v w v * 

R e u n i ó n e n e l M o n t e d e P i e d a d . 

L a I n s i i i u c i ó n C o o p e r a t i v a p a r a f u n 

c i o n a r i o s 
d r i d ^ v i ó s e o b l i g a d o a p r e s e n t a r l a d i 
m i s i ó n d e l c a r g o d e c o n s e j e r o . 

L s u t i l i d a d e s , q u e i m p o r t a n p e s e 
t a s 143.563,2-1. f u e r o n d i s t r i b u i d a s p o r 
e l C o n s e j o , d e s f a m a n d o u n a g r a n p a r 
t o d e o l l a s a o b r a s b e n é f i c a s d e c a r á c 
t e r s o c i a l . 

O c u p ó s e d e s p i u é s e l C o n s e j o d e l a 
c o n v e n i e n c i a d e f o m e n t a r e n l a p r o -
vir iÓaá l a l a b o r d e l a R e a l I n s t i t u c i ó n 
C o o p e r a t i v a p a v a F u n c i o n a r i o s d e l 
K s l a d o , P r o v i n c i a y M u n i c i p i o , e s p e 
c i a l m e n t e e n l a p a r t e r e l a t i v a a l a 
c o n s t r u e c i ó n d e oai&is b a r a t a s , e n c o -
m e n l d a n d o a l s e ñ o r c l i r e n t o r q u e , e n 
s u . p r ó x i m o v i a j e :i M a d r i d , se e n t r e 
v i s t e . c o n e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de. d i 
c h a Á s o a L a c i ó n y l e i i n p o n p a d e l a s 
c o n d i c i o n e s e n q u e f u n c i o n a e s a b e n e 
ficiosa I n s t i t u c i ó n . 

Y e l s e ñ o r p r e s i d e n t e l e v a n t ó l a s e 
s i ó n . 

L o s n u e v o s s e ñ o r e s d e R e d o n e t , q u e 
r e c i b i e r o n m u c h a s í e l i c i l a c i o n e s , h a n 
s a l i d o p a r a B a r c e l o n a , d e s d e d o n d e 
e m p r e n d e r á n u n c r u c e r o p o r e l M e -
í d i l e n á n e o . 

L e s d e s e a m o s t o d o g é n e r o d e v e n 
t u r a s . 

V I A J E S 
D e n t r o d e u n o s d í a s p a r t i r á p a r a 

B u e n o s A i r e s n u e s t r o q u e r i d o y p a r 
t i c u l a r am¡; - iO A n t o n i o G ó m e z A c e b o 
q u e c o m o e s s a b i d o c o n t r a e r á m a t r i 
m o n i o e n a q u e l l a c a p i t a l c o n u n a b e 
l l í s i m a s e ñ o r i t a p o r t e ñ a . 

L í l i eve b u e n v i a j e e l c o n o c i d o d e p o r 
t i s t a a l quie d e s e a m o s t o d a c l a s e d o 
f e l i c i d a d e s e n s u p r ó x i m o c a m h i o d e 
e s t a d o . 

P E T I C I O N DE MANO 
P a r a n u e s t r o ¡ b u e n a m i g o d o n M a 

n u e l ú r i r i ó n h a s i d o p e d i d a l a m a n o 
de l a b e l l a y v i r t u o s a s e ñ o r i t a A n g e -
l i t a I r á n , b a b i é n d o s e c r u z a d o e n t r e 
l o s f u t u r o s c o n t r a y e n t e s l o s a c o s t u m 
b r a d o s r e g a l o s . 

L a b o d a s e c e l e b r a r á e n e s t a p r ó 
x i m a p r i m a v e r a . 

N A T A L I C I O 
H a d a d o a l u z n n n r e c i o s o n i ñ o , c o n 

t o d a f e l i c i d a d , l a b e l l a e-snos-a d e n u e s 
t r o q u e r i d o a m i g o d o n P o n c i a n o D i -
g ó n . 

Q u e s e a e n h o r a b u e n a . 

Y., si vas a Bi lbao, no dejes de coiri ' 
tvraur bombones y carMnelos de A SUN* 
'Arffitiai. 1. Frente a l a Plaza A r r i a g i . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r go^ 
b e r n a d o r se r e u n i ó e l C o n s e j o d e A d 
m i n i s t r a c i ó n d e l K s t a b l c c i m i e n t o , e n 
e l l o c a l d e l a S u c u r s a l , a l a s c i n c o d e 
l a t a r d e , cor . a s i s t e n c i a d e lo-, s e ñ o r e s 
P é r e z d e l M a l i n o , D i e g o C u t i é r r e z , 
l í o d r í i i u e z J i m é n e z , A r r á r t e I s a s i , V a 
l l i n a T o r c i d a y e l s e c r e t a r i o . E x c u s a n 
l a a s i s t e n c i a e l s e ñ o r I g l e s i a s ( d o n 
J a c i n t o ) y ( i ó m e z y G ó m e z . 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a d e l a s e 
s i ó n p r e c e d e n t e , e l s e c r e t a r i o d a l e c 
t u r a d e l B a l a n c e y c u e n t a á q u e l e i n 
t e g r a n , t o d o l o CDia-i so a p r u e b a p o r 
u n a n i m i d a d . 

E n l a M e m o r i a s e dtan d e t a l l e s d e l 
d e s e m p e ñ o g r a t u i t o r e a l i z a d o e n e n e 
ro d e l a ñ o ú l t i m o , c o n c a r g o a l a c a n 
t i d a d d e s t i n a d a p o r e l G o b i e r n o d e 
S u M a j e s t a l d p á r a e s t e fin, c o m o m e 
d i o d e c e l e b r a r e l s u p e r á v i t o b t e n i d o 
ñ o r el E s t a d o e n c.l e j e r o i c i o d e 1927; 
M á . s d e t r e c e m i l l o t e s , c o n s i s t e n t e s 
< n e f e c t o s d e v e s t i r o , d e a b r i g o , i n 
c l u s o , c o l c h o n e s d e l a n a y r o p a s Ü « 
c - a m a , s e r e s c a t a r o n p o r o s e p i ' o c e d i -
m i c n t o , p a y o i m p o r t e r e p r e s e n t ó y.c-
a e t a * 61 .341 ,50 . 

E l M o n t e , p o r s u p a r t e , q u i s o t a m -
b i ó n c o o p e r a r a l a s i m p á t i c a o b r a , y 
r n t r e g i ) g r a - l u i l a j n e n t e l o d o s l o s l o t e s 
d e c a m a s y c o h I v o n e s d e m u e l l e s quie 
e x i s t í a n e n « n s a l m a c e n e s . ' 

S-o c .ons i igna , icii l a . M e m o r i a q u e .s,i 
e s t o s d o n a t i v o s . s e . h i c i e r a n s i n fijar 
e o n d u i o n r s , d í e j á n d o a l a J u n t a d e 
G o b i e r n o l a f a c u i l t a d d e q u e l o s a p l i 
c a s e n c o n a r r e g l o a l a s n e c e s i d a d e s 
d e crue e s t a n s a b e d o r a ]>or l a i n t e r 
v e n c i ó n t a n d i l e c t a q u e t i e n e e n l a s 
o p e r a c i o n e s d e l M o n t o , s e g u r a m e n t e 
p r o d u c i r í a n m á s b e n e f i c i o s o s e f e c t o s . 

D a c u e n t a t a m b i é n d e h a b e r a o u -
d i ido el" . E i s i t i a b l é c i n i i i e n t o a h c o n y e r -
r Í o b d e D e u d a I V r p e t u a I n t o i ' i o r . e n 
A m o r l i z a b l e d e l 3 y 4 p o r 1 0 0 ; d e l a 
c r e a c i ó n d e l a C a j a d e í ^ o m e n t o p a 
ra l a p e q u e ñ a n r o n i e d a d ; d e l e s t a d o 
d e a m p l i a c i ó n d e l a s o b r a s d e l e d i f i -
< io c e n t r a l , y d e l p r o y e c i t o u e a d q u í -
- s i c i ó n d e l o s p i s o s d e la c a s a d e l a 
c a l l e d e H e r n á n C o r t é s , , n ú r u e r o 6. 
« m e n o s o n p i i o p i e d á d a o t u a l m e u t e d e l 
M o n t o . 
. P o r ú l t i m o , d e i d i c a . u n s e n t i d o r e 
c u e r d o a l a m e m o r i a d e l q i i e f u é u n o 
d e lnii> v o c a l e s f u n d a d o r e s , d e l a I n s -
t i t i u i ó n , d o n R a m ó n L ó p e z D ó r i g a 
( ( p i e e n p;iz d e s c a n s e ) , , .poi" s u v a l i o s a 
a c t u a c i ó n d u r a n t e l o s d i e z y s e i s a ñ o s 
e n q u e i n t e r v i n o d e m a n e r - a a c t i v a 
' v.. . i ? f l a . i W i t a d e G o b i e j » * » ! 
y c o n m t e « m-o. h a s t a q u e , p o r h a 
b e r t r r u s i a d a d ó ' s u re . i d e n c i a a ' M á -

A n t o n i o A l b e r d l 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A L 
Espec¡a! i? ta en partos, enfermedadei 

de ía mujer y vías urinarias. 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 3 a 6. 

Amós de Escalante, 10. Teléfono 2764 

Ateneo de Santander. 
CURSO DE D E R E C H O 

M a ñ a n a , , j u e v e s , d í a 1?, d e s a r r o - r -
l i a r á e l t e m a t e r c e r o d e l p r r g r a m n , 
d o n L u i s , d e l a R i v a y H o y o , v o c á í 
ide l a S e l c t c i ó n d e C i e n c i a s M o r a l e s y 
P o l í t i c a i s . 

'Las s i g u i e n t e s c p - j ^ f e r e n c i a s , ' q u e 
s e a n u n c i a r á n o p o r l u n a m e n t e , ^co
r r e r á n a c a r g o d e d o n V í c t o r •Ri .vé -
. r a y T o v a r , i^edaotor d e « a M e m o r i a 
ide l e n r i s o , y d e d o i i R u g e n i o V e g a s , 
l . a i a p i e , t e n i e n t e a u i d i l ó r d e l C u e r 

p o J u a - í i d i c o M i l i t a r y ex v o c a l d e t a 
i S é c l ; i ó n do C i e n c i a s M o i r a l e s y P o l í 
t i c a s . 

A l b e r i c o P a r d o 
Rayos X , p a r s ü i a g n ó s t i c o i f a 
t 'alnientoa. D i a t e r m i a . Rayos u l tr»» 
VlolteS ( t r a t a m i e n t G especial 'd»J 
l í q u i t i s m ó ) . - E l e c t r o d i a g n ó s t l g f | 

e i e c t r o t e r a p i a í 
C n f o r m o d á d e t do los nl f lo l . 

B o n s u i t á de^on^e^^tma- y medift 

Í A I l i a g 'del palacio <1« VnTfmatA 

L a u r b a n i z a c i ó n d e c a l l e s e n 

e l S a r d i n e r o . 
A L C A L D I A 

UNA S U B A S T A 
E n o l d e s p a c h o de. l a A l c a l d í a s e 

c e l e b r ó e n l a m a ñ a n a d e a y e r l a s u 
b a s t a d e l a s obra . s q u e h a n d e r e a l i - . 
z a r s e e n a l g u n a . s c a l l e s d e l S a r d i n e r o 
p a r a n r l j a n i z a r l a s y d e j a r l a s l i b r e s a l 
t n l f i e o . 

S e a d j i u Ü c o l í i ' o v i s i o n a l m e n t e l a sai-
b a s t a a l c o n t r a t i s t a s e ñ o r G ó m e z C a 
n o , c u y o p l i e g o r e s u l t ó d e m a y o r e s 
v e n t a j a s p a r a e l M u n i c i p i o , y a q u e 
o f r e c e u n a r e b a j a 1 d e "18 p o r 100. 

VOLVERÁ E U V I E R N E S 
E l a l c a l d e s e ñ o r B a r r e d a c o n f e r e n -

cdo a y e r t c l e f ó [ . i c a m ¡ e n t e c o n e l s e c r e 
t a r i o de l a C o r p o r a e i ó n , d o n P o d r o 
B u i s t a n i a n l e , a q u i e n h i z o p r e s e n t e 
q u e , t e r m i n a d a s v a r i a s g e s t i o n e s d e 
i n l r r ó s g e n e r a l q u e t r a t a e n M a d r i d , 
p i e n s a o n c o r t r a i > : e d e i -egreso e n S a n -
t a n ' J e r o! v i e r n e s p r ó x i m o . 

L A P R O X I M A S E S I O N 
L a p r ó x i m a s e s i ó n qtue l a P e r m a 

n e n t e i n u n i c i p a l c e l e b i i a r á o l v i e r n e s 
s e a j i u s t a r á a l a s i g u i e n t e o r d e n d e l 
d í a : 

D p n F a u s t i n o C a v a d a s , c o n e e d e r l e 
u n a p r ó r r o g a d e 1-kencia , p o r e n f e r m o . 

H o r m i g o n a d o d e l a n d é n S u r d'e l o s 
j a r d i n e s d e l P a s e o d e P e r e d a , c o n 
c a r g o a l v i g e n t e p r e s a i p u e s t o . 

D o n G o m i e n s i n d o C a r r i ó n , a u t o v i -
z a r l í e p a r a i n s t a l a r v a r ú a s c a r t e l e r a s 
e n v a r i o s p u n t o s d e l a c i u l l a d . 

C o n s t r u i r a c o r a s e n l a V í a C o r n e l i a - , 
R e s c i n d i r e l c o n t r a t o d e c o n s e r v a 

c i ó n y r e c o n s t r u c c i ó n d e p a v i m e n t o s . 
D o n I s i d o r o d e l C a m p o , d i s p o n e r 

m i r a d o r e s y b a l c o n e s e n l a c a s a h u - ' 
m o r o 27 d e l a c a l l e jdle V a r g a s . 

D o n S e c u h d i n o Ai - t i echo , c o n s t r u i r 
u n a c a s a d e v e c i n d a d e n l a c a l l e d o 
V a r g a s ( e n t r e h u e r t a i s ) . 

D o n G o n z a l o A l o n s o , e l e v a r u n p i 
s o e n u n a c a s a d e l a c a l l o d e J u a n d o 
A l v o a r . 

D o n B o n i f a c i o A m a s a m o , c o n t i n u a r 
c o n l a i r l d u s t r i a d e v e n t a de c a r n e s 
e n l a . casa n ú m e i ' o 1 d e l a c a l l e d e 
R o d i á g u e z . 

R e c l a m a c i ó n d o v a r i o s v e c i n o s d e 
l a c a l l o de M a d r i d s o b r o u n a f á b r i o a 
d e j a b ó n d o d o n A n g e l T o j a . 

D o n A n t o n i o R o d r í g u e z , a p e r t u r a 
d e u n s a l ó n d e p e k i q u e r í a d e s e ñ o r a s 
c u ta (•alie d e E u g e n i o Gi . i l ¡ ' ' 'rrcz , m i -
m e r o 6. 

D o n J e s ú s H o n n o s o l l a , i n s t a l a r u n 
dci p a c h o d e q u i n c a l l a e n l a p l a n t a 
b a j a d o l a c a s a n ú m e r o 22 d e E u g e n i o 
G u t i é r r e z . 

D o n J o s é M a r í a d e l V a l l e , u n a s e 
p u l t u r a e n C i r i o g o . " 

D e s e s t i m a r l a n r o p n e s t a do l o s v o n -
d r l i o r e . s do g a n a d o d e c e r d a p a r a q u e 
<se t r a s l a d é l a f e r i a d e e s t e g a n a d o a 
l a P l a z a d e l O a r b ó n . 

P r o p o n i e n d o l a f o r m a c i ó n d o e x p e 
d i e n t e do r e - n o n s a b i l W á d .•.1 c o n s e r j e 
d e l l a v a d e r o d e l a V í a C o r n e l i a . 

N o a c c e d e r a l a p r e t e n s i ó n d e l p r e 
s i d e n t e d e l a C á m a r a o l i e i a l do l a 
P r o p i e d a d U r b a n a p a r a q u e so f a c i l i 
t e a c u a u t o s lo s o l i c i t e n p a r a c o n s
t r u i r c u b o s p a r a ol t r a n s p o r t e d e m a 
t e r i a s f e c a l e s : 

G r a t i f i c a r a l j e f e d e l t a l l e r m e c á n i 
c o d o n F e r m í n B u s t a m a n t e p o r t r a -
b a i o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

P r o y e c t o y presv ipaxes to d e 7.450 p e 
s e t a s p a r a l a p l a n t a c i ó n d'e 4 .000.ár
b o l e s e n l a i s l a d e l a V i r g e n d e l M a r . 

G O B I E R N O C I V I L 
P A R A E L H O M E N A J E A L R E Y 
E n e l G o b i e r n o o i v i l se. p a r t i c i p ó 

a n o c h e , , a l e s n e r i o d i s t a - s o u e e l A y u n 
t a m i e n t o d e T ó r r e l a v e g a h a a c o r d a d o 
c o n t r i b u i r c o n l a c i a n t i d a d d e 500 p e 
s e t a s al pToyectaJo h o m e n a j e d e l a 
M i i n t a ñ a a S n M a j e s i a d e l B o v . 

P A R A D I S T I N T A S C U E S T I O N E S 
P a r a t r a t a r d e d i s t i n t o s a s u n l n s es

t u v i e r o n a y e r e n e l d e s c a c h o d e l g o - , 
b e r n a d o r c i v i l e l a l c a l d e y i i r o s i d o n t o 
d e l a U n i ó n P a t n ó t i c a d e B e o c i n : 
s e c r e t a r i o d i l a A s o c i a c i ó n S a n t a n d e -
r i n a d e F o m e n t o , don L u i s B u i z ; a l 
c a l d e d e S a n t i u r d e d e B e i n o s a ; d o c 
t o r d o n N e m e s i o P o l a n c o ; d o n J a c i n 
t o A s c o i ; c o n t a d o r d e f o n d o r d é l a 
C o r n o r a c i ó n p r Ó v i m ^ ) . ' . s e ñ o r O r i a , y 
t e n i e n l e c o r o n e l , do I n f a n t e i í a don 
J o s é M a r í a S t a r í » . 

J U N T A S U S P E N D I D A 
T e n i e n d o e n i u e n t a q u e l a m a y o r í a 

d e l a s a u t o r i d a d e s s e e n c u e n t r a n á u -
s e n t e s dte S a n t a n d e r , o l g o b o r n a d o r . 
c i v i l h a a c o r d a d o . s u s p e n d e r l a J u n t a 
C i u d a d a n a q u e " d e b í a c e l e b r a r l o e n e l 
d í a d o a v o r . 

H O M E N A J E N A C I O N A L 
• C o n d e s t i n o a l - h o m e n a j e a l m a r 

q u é s d e E s t e l l a , se h a n r e c i b i d o l a s 
e i g u i e n t & s n u i o v a s c a n t i d a d e s : 

D o n M a n u e l C a d a v i e c o , 0.25 p e s e 
t a s ; d o ñ a C r o s c c n c i a G a r c í a . 0 ,25; 
d o n J o s é G a r c í a , 0 ,25: d o n B e s t i t u t o 
I z q u i e r d o , 1 ; d o n E m i l i o . í n i z , 0 7 5 0 ; 
d o n N i c o l á s B o l d r í g u e z , 0,20; d o ñ a T o -
m>asa. C u e t o , 0,20 : d o n A m o n i o F e r 
n á n d e z , 1 ; d o n M a g u e l B b d r í g u e z , i ; 
d o n J u l i á n O r o & p o , 0 . 1 0 ; d o n D a c i a -
n o L ó p e z , 0,50; d o n S i m ó n C a l d e r ó n , 
0 ,30; d o n J o s é O e l o r i o . 1 : ¿oh C r í s -
paiilo I g l e i s i a s , 1 ; d o n M á m i o l M e r o -
d i o , 1 ; d o ñ a P e r f i l i a H i d . i U o , 0,25; 
d o ñ a V e n a n c i a I b á ñ e z , 0,20 ; d o n A g u s 
t í n L a m f u s , 0 ,50; d o n J o s é S a n P e 
d r o , 0,53: d o n M a n u e l G ü c m e s , 0 ,30; 
tí'on J o s é B i v o r o , 0 ,50; d o n V e n t u r a 
A n g u l o . 0.50 : d o n F r a n c i s c o S á n c h e z , 
0 ,50; d o n B a u t i s t a G o n z á l e z " . 0 ,50; 
d o n B e r n a i d o H e v i a , 0,50; d o n C o n s 
t a n t i n o G a r c í a , 1 ; d o n A l b c r i o Y á ñ e z , 
1 ; d o n S e e s u n d i n o G i f r e , 0.50; d o n 
B o l d r i g o S á n c h e z , 0 ,25; P a t r o c i n i o A n 
g u l o , 0,25: d o n M a n u e l C a s t r o , 0 ,50; 
d o ñ a M a n a J o s e f a L ó p e z , 0 3 3 : d o n 
A n t o n i o ( i u l i c r r e z , 0 ,26; d o n A l v a r o 
l i n - l o n e s , 0,50; d o ñ a P i l a r B u i z , 0,50. 

JUNTA DE ABASTOS 
C O N T I N U A N L A S M U L T A S 

P o r l a J u n t a p r o v i n c i a l d e A b a s t o s 
iban< s i d o i m p u e s t a s ú l t i m a m e n t e l a s 
s i g u i e n t e s : 

D e 400 p e s e t a s : a L e o p o l d o S a n t a n 
d e r , dfe S a n t a n d e r , ¡por v e n d e r v i n o 
a g u a d o . 

D e 225: a l a V i u d a d o G u i l l e r m o 
T o n y e s , d e S a n t a n d e r , p o r v e n d e r v i 
n o a g u a d o . 

D e 175 : a F l o r e n c i o B a r t u b c , J e s ú s 
D í a z y E z e q u i o l S a n t o s , d e S a n t a n -
i d e r , p o r v e n d e r v i n o a g u a d o . 

D e 150; a S a t i n n i n o C o b o , d e S a n 
t a n d e r , y A u r o r a T o C a , d e . M o n t e , p o r 
v e n d e r l e c h e a g u a d a . 

D e 100 : a J o s é B . M a r t í n e z , d e H e 
r r e r í a s , p o r v e n d e r a T e d t e a p r e c i o 
e x c e s i v o . 

D e 75: a J o s é L o j a r d e y M a n u e l 
G o n z á l e z , d e M a l i a ñ o , p o r \ e n d e r v i 
n o a a u a d o : S a t u r n i n o C o b o y A u r o 
r a P é r e z , d e S a n t a n d e r , por v e n d e r 
l e c h o a f i l a d a . 

D o 50: a l a l c a l d o d e S a n B o q u e d e 
B . í o m . ; o . r a , p o r • r o i n c i i . l c n c i : ' e n l a o m i 
s i ó n i l o act;)-- d e r o ñ o s o d'- v a n • M i -
gne-l P a l c n o u e , de- L i é n d o ; T s a a e P i 
l a , d e E s c a l a n t e , y A m a b l e C i : i t i e r r e z , 
d e B a r a v a l d o . p o r d í ' J i c a r - c a l a c o m -
n r a do g a n a d o c a r e c i e n d o d e p a t e n t o ; 
G e r ó n i m o A j o , d e E i l m l a n f e , ñ o r d e -
r l i c a r s o a l a c o m p r a d e g a n a d o f u e r a 
d e l r e c i n t o d e l a f e r i a . 

D e 25 : a L u ' a n o B é n t e r í a . J u a n G . 
S á n c h e z y M>aiVü¿l D o a l l o . d e C o l i n -
fi*¿á " R i h i a n ^ l \ o d r í s > a i o z . B a s f l í a S a n -
' t á m a n ' a y C l e m e n t e A r c o , do_ L i m 
p i a n , y M i g u e l P a l e n q u e , d e L i e n d o , 
p o r t e n e r a n t i c u a d a , .sñ n u l a do p r e 
c i o s ; J o s é M a r í a G u t i é r r e z , d e M i e n 
t o , p o r n o o u t r o f r a r l a d e c ! u - a c i ó n j u 
r a d a do e x i s t e n c i a s do a c e i t e , t r i g o y 
h a r i n a d e d i c k m b i ' e ; F e d e r i c o A . A n -
t ú l e z , d e T o r i ' e l a v e g a , y M i g u e ] G o n 
z á l e z , d e L i n i i p i a s . p o r c a r e c e r d e n o 
t a d e p r e c i o s ; V u t d a d;- G u i l l e r m o 
T o n o s , F l o r e n c i o B a r t u l j o y E z e q u i e l 
S a n t o s , do S a n l a n d c r , p o r n o t e n e r 
m a r c a d a , l a g r a d u a c i ó n d e l v i n o f A l 
c a l d í a d e S a n B o q u e d e B í o m i e r a , 
p o r n o d a r c u e n t a d e h a b e r c u m n l i -
m e n t a d o l a c i r c u l a r n ú m e r o 275 s o b r e 
lag o s l a d í s t i c a s 'de g a n a d o . 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A 
L A D R O N D E T E N I D O 

P o r el ( a b o d o l a G u i a r d i a c i v i l , s e 
ñ o r L o m b r a ñ a . h a s i d o d e t e n i d o y 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r g o b e r 
n a d o r c i v i l , el i o v e n P e i d r o B u i z G u -
t i é r j - e z , d e C a b e z ó n d e , ' a S a l , efe 
d o n d e s e f u g ó c e n s e i s c i e n t a s > p e s e 
t a s h u r t a d a s a d o n A n 9 : e l , B u i z ^ Gé-
m o z , e n c a v a c f i sa e s t a b a d e c r i a i d b . 

A l d e t e n i d o s é l e o c u p a r o n C j é ñ # » 
t r e i n t a p e s e t a s . • • 
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l a v o i ra 
AÑO I I I . — P A G I N A f 

E l f ú t b o l e n T o r r é i s v e g a . 

Vivimos un momento dopci-tivo fe
b r i l . L a temperatura es a l t a : 39 gra
dos. Ta l vez ante-s de pocas horas se 
i«u>na «ooro» de doctores. 

No he idlo habdar de torpezas, n i ha
cer smiposiciones de fal ta de ca r iño a 
la Real Sociedad Gimnás t i ca . De es
to , l í b reme Dios. E l hecho que presi
de el instante a-Otual es que. estamos 
ante una cues t ión económica que ne
cesita solulción. 

Todos cuantos proyectos quieran 
encauzarse s e r á n siempre un mal m á s , 
casi todo postizo, y el mal s egu i r á su 
camino. Y t a l vez, cuando no queden 
más que los cimientos, entonces apa-
recepá, como siempre, esa clase de v i 
dentes «a pos te r io r i» que surgen en 
todas las catástrofies, y que suelen 
decir: « i ' a lo dec ía y o ; esí-o se veía-
claro». Para m í sobran tales j.nidivi-
duos. Son m á s necesarios los que pre
fieren la i n c ó m o d a postura de e v i t a r ; 

L A VOZ DE C A N T A B R I A , insistimos 
vanas veces sobre este punto, por con-
fuderarie como el m á s i m p o r t a n t e ; 
t a l vez pecá ramos de tercos; pero lo 
mismo entonces que hoy, seguimos 
teniendo una fe inqueibmntable. Y o 
m e atrevo a roear a tan distinenidos 
amigos como Muñiz, Ruiz de V i l l a y 
Obí'ejrón—y p e r d ó n e s e m e esta l iber
t a d de concretar nombres—que i n i 
cien nuevamente sus gestiones. Nada 
-se pe rde r í a con que, antes de ' iniciar
las, se convocara tina r eun ión , donde 
los vocales natos y personas que m i 
ran con simipatía este proyecto traza
r a n un plan, báen melditado, de refor
mas a realizar en nuestros campos. 
Po r eieaniplo. Tei-minación Je la casa, 
arreglo de vallas y gradas, una gene
ral—^, poder ser, con g r a d e r í a de ce
mento—, una entrada m á s amplia pa-

R U I Z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 5. 
Paseo de Pereda. 37". entresuelo. 

D f . U n m i l B a r & ! i 

Enfermedades del estómago, hígado 
e intestinos. Cirugía de la especialidad, 

Rayos X. Medicina general. 
Consul ta: P E S O , N U M E R O t 

J>e nueve a una y de cuatro a sea*. 
Teléfonos 20-19 y 30-60. 

y 
r a au tomóv i l e s y alguna solución pa-
r a evitar tantas^ ñ l t r a c i o n e s en los 
partidos por las tapias y por las puer
tas. 

A l Ayuntamiento de Torre] a vega, 
por ser el organismo que dilectamen
te representa nuestros intereses, debe 
dir igirse la Comis ión y ver l a mane
ra de conseguir su ayuda e<onómica. 
Para importantes proyectos de esta 
índo le que en distintas poblaciones 
de E s p a ñ a se han realizado—Barcelo
na, San S e b a s t i á n , Gájón—, sus Dipu
taciones y Ayuntamientos han conce
dido su ayuda. Ptecienteonente, el M u 
nicipio de Gijón ha prestado a l a So
ciedad Sport ing Olub 180.000 pesetas, 
a pagar en veinte a ñ o s , y — ¡ p á s m e s e 
e l lector!—sin intereses de ninguna 
clase. Y si nuestro Ayuntamiento dis

fruta, de una floreciente pos ic ión eco
n ó m i c a , i n t é n t e s e su ayuda, y la so
luc ión se r í a m á s segura. Y ya que se 
t r a t a de hacer un esfuerzo, cuya so
lución económica e s t á en manos de 
Torrelavoga, m e d í t e s e con mucha cal
ma y h á g a s e lo m á s amplio posible. 
Con mucha pas ión o con poca—con al
go siempre—, los deportes tienen una 
m i s i ó n que cumípl i r ; a d e m á s , produ
cen importantes ingresos, y hay que 
atenderlas. 

S e ñ o r e s Muñiz , Eu iz de V i l l a y 
O b r e g ó n . Si m i insistencia puidiera 
parecer algo molesta, no he de pre
tender defenderla porque tiene una 
atenuante. Para m i , todo lo torrela-
veguense tiene grandes virtudes, y en 
esto soy uno de los muchos que mo
destamente ocupan su puesto. En ma
nos de ustedes e s t á la voluntad y el 
entusiasmo; el éx i to es una conse
cuencia. Y en este cai¡*o, hay que ven
cer para no ser vencidos. 

José G O M E Z . 

M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 
lEnfarmedades de la piel, 

sifilftícas y tus cnexoi. 
fityo* ultra-vlofeta.—DIAT E R M t A , 
•«PNOEZ m iREZ. 7 SSGUíSiOO 

los que, sin inconveniente alguno, es
t á n dispuestos, en cualquier momen
to , a decir: «Aquí estoy yo, si para 
aipo me neces i tan» . 

^Perder m á s t iempo se r í a cerrar losi 
ojos a la realidad, y la experiencia 
de algunos años nos .ha demostrado 
que se han perdido demasiadas cosas. 
Se han desaiprovecdiado ocasiones, y 
esto es lo más lamentable. Cuando 
•se iniciaron las primeras gestiones 
con el fin de afrontar esta s i t uac ión 
por meldio de las obligaciones, t u v i 
mos fe en el éx i to . Pero, desgracia
damente, nos equivocamos. Y no es 
que nufestra equivocación tuviera o r í - -
genes con la imposible rea l i zac ión de 
t a l proyecto; nada de esto. L a .Comi
s ión que se lanzó a la calle vió coro-
aadas sus pesticnes con una recauda
c ión de 12.000 pesetas, que se consi-
guieron en dos horas dle movimiento . 
Después , vino el m á s lamentable 
abandono... ; y osto es todo. 

Nosotros, desde las columnas de 

Me C O N A C H Y 
_ D E N T I S T A 
V t m o de Menéndez Pelayo. N . 

H O Y , M I E R C O L E S 

M O D A A R I S T O C R A T I C A 

p r e s e n t a c i ó n d e l a p e l í c u l a n a c i o n a l 

A d m i r a b l e i n t e r p r e f e c i ó n d e 
M A R I A C A B A L L É y d i r e c 
c i ó n d e l c o n o c i d o s a n t a n -
d e i i n o J O S E B U 5 C H 

EL 

f ú t b o l 

L o s p a r t i d o s d e L i g a R a c i n g - R c a l 

5 c t i s y S e v i l l a ' D e p o r t i v o C o r u ñ a . 
Nos acercamos hacia el final de los 

encuentros que han |dle terminax por 
proporcionarnos el nomibre del déci
mo equipo que i r á a l a p r imera divi
sión de las Ligas nacionales. 
- Quedan en pie de bata l la cinco equi
pos: el Celta, el Betas, el Sevilla, ei 
Deportivo de C o r u ñ a y el Racing san-
tanderino. 

M a ñ a n a jueves contemdoran en Ma
d r i d sevillanos y c o r u ñ e s e s , y se diiee 
que e l par t ido entre los sevillanos del 
Betis y el Rac ing santanderino no se 
j u g a r á el p r ó x i m o d í a 20, y a que en 
este domingo se j u g a r á u n par t ido de 
campeonato en l a corte. 

D e s p u é s d e l Val< n c i a - R a c i n g 
«EL DEBATE» 

« P o r fin, los sa-ntanderinos han con--
seguido e l iminar a Jos vaJencianos. 

Este pa r t ido c o n s t i t u y ó el p r ime r 
acto de l a ses ión cont inua del domin-
go. Nada m á s empezar, el Valencia 
i n a r c ó su tanto. 

Después , el juego c o r r e s p o n d i ó ca-
si siempre a los santanderinos. Tan
to en el p r imer t iempo como en e i se
gundo. 

Los dos equipos me io ra ron por mu--
cho el juego desarrollado el jueves; 
en mayor escala los racinj;uistas, que 
Üiemostraron en toda ocas ión ser m á s . 
equipo quie sus con t r a r i o s . » 

«A B Ca 
Este par t ido, para « u y o vencedor 

Ihiay l a le jana esperanza de podei ' en
t r a r a formar parte de l a p r imera d i 
v i s ión de l a L i g a profesionaJ, fué e;i 
u n todo c o n t i n u a c i ó n del que los pro
pios i n t é r p r e t e s h ic ieron a l mismo ob
je to el jueves ú l t i m o . 

Nada se puede Idtecir que v a r i ó : n i 
los futbolistas n i eil modcstiisimp fút-
boL 

'FA Valencia ya nos confesó que, re-
eentido el equipo de ausencias noto
r ias , su juego por fuerza t e n d r í a que 
ser de escasa calidad. Cuanto a l Ra 
cing, completo antes y ahora, l a exhi
b ic ión deplorable del p r ime r d í a es
peraba su desquite en esta etapa de 
desempate. Pero, por causas que des
conocemos, tampoco se mostraron las 
excelentes dotes que, a l decir de al
gunos que tuvieron l a suerte de pre 
senciairlas, posee el c a m p e ó n c á n t a 
bro. 

E l par t ido t r a n s c u r r i ó s in v a r i a c i ó n 
a lguna . Como si fuera u n a p r ó r r o g a 

Romero Raizábal 
EiaynWs del Dr. Plorestío M a r 

B O C A Y D I E N T E S 

Consulta: miércoles, jueves, viernes 
y sábado. 

BLANCA, 32, Pral. - TELbFONO 2899 i 

i nacababáe del (cmatch» del d í a ante-* 
r io r . Hubo, sí, una l iga ra moldsficai 
ción ingra ta para los vencidos: tíh ár< 
b i t ro Escart ia, que en el pr imer díaJ 
s i lbó con acierto; en esta fase d e í 
desenlace se equiivocó frecuentemente^ 
S E C R E E O U E E L ESPAÑOL E U M U 

NARA A L B A R C E L O N A 
BARCELONA.—La not ic ia ^del sor-» 

teo celebirado en M a d r i d ha produc t ' 
do en l a ciudiaid condal enorme decep-i 
c ión, pues so hubiera dfseado ama fi« 
nail entre efl Barcelona y e] Españo l . . 

Apenas conocida la not ic ia , fué e l 
tema en los centros fútbol ís i ieos , y ¡a¡ 
gra -n m a v o r í a se i nc l i na por el t r iun- i 
fo den E s p a ñ o l , tanto pa ra jutrar la1 
final como para e n m p e ó n cta España.. : 
Los aue aun conf ían en el Barcelona; 
no son muchos. 

A t i ' í i s m o 
L A S O R G A N I Z A ^ J O N E S D E L A 

UNION 
Deseando l a Un ión M o n t a ñ s a reor-

g a - n i z a r su scTción Atlé^ica prepariti 
i p a r a el p . rWimo d n m i j K r o , por lal 
tarde, coincidiendo con e5 ¡pnriiddl 
B a n r e d a - V n i ó n , un fe<rfá.va.l ártlétic4| 
consistente en carrera de vallas, la-M 
2;am.i^nto de di«co v salto de nérti-i 
ga. Pa ra e-̂ ie fe^f.val fe inv i ta 
cuantos simraf'-ren con el atoletiismcí 
y deseen particiipar en ellas. 

B o x e o 
LOS ESPAÑOLES E N A M E R I C A 
N U E V A YORK.—El prso pesad/l 

e spaño l Rufino ^Alvarez venc ió el eá-» 
hado en di O'yniipia A ' W é ' i c Club 
Pierson ñ o r «"k̂  o.» t rcn 'co. Fyl ePípa-» 
ñol ;pesaiha IfQ lifsrws. contra 199 tretíf 
cuartos de A r l u r o Pior&on. L a peleaJ 
se dió a d:ez asa-iios, pero al üega j i 
al ouinlo eil de I ong Tsland apenafií 
pod í a tenerle ya de pie. ñ o r los' fn-i 
acosos ataques de1 e s c a ñ o ] . A l ijií? 
ciairse l a polea, Al"'arez inició un íá 
imprps : onamte ofensiva, . demo^tiracw 
do ola.T'a suipériorid^íd sobre Pierson^ 

E n el ter1~er asalto el eep âPoft de-* 
rrilbó al po-Tleam^rálCflíio. t en i end í t 
axie contn.r el áírb; ' ro haf^ta siels., 
Nuevame^e Ív4 doTiri,hnc7o eT amer l j 
ca^o en el (^ar to a«ail*o, sa^'ánidosiá 
arenas, ya que el juez con*ó hast.-^ 
ocho. 

E n el cnimto asalto t a m b i é n c a y í 
aH Ri'Alo P'erscn, v c r n ' á S v i l e ouaj 
t r o eemniHo^. y la infcr :or idad e r ü 
t a n man^ i fe í t a . crue el a rb i t ro reso l j 
vió dar r o r ten?niradn la pe'ea c o í | 
i¿i v i f i t o ra del e^mañcl. 

RAYO V E N O E A V E N T U R 1 
BUENOS A TRIES.—El c a m ^ ó r í p^» 

so liírero. esmañol L u i ^ Royo vencí6 ' 
coni faciliidad aíl MaJiano Enr iquf l 
Veníuiri. La pelea a doce asaltes rea-' 
l i z a d a eíl sáíbadó fu^ a d j u d i c a b a p o í 
puntos aJ e spaño l . El empuje de Ven> 
t u r i se estrel ló repetidas veces con.-» 
t r a la maeMrla de Ra^-o, traé nuej 
vamem+e díPano^ró sm babfl i í rad ert 
el .«ring» y su sup-etriorkiab pugilís-* 
t ica. 
S E C E L E B R A E L C O M B A T E S H A R -

K E Y - S T R I B L I N G 
BOSTON.—Vill iams Carey, vice-

pw-siclente de Maidison Square Gor-* 
don, y Jai^k Dempsey, han conesir ía j 
do un combate de boxeo entre los 
ipiigiles Jac-k Sharkoy- y Stri'oHnsríi. 
el m a l se celebrar á en M i a m i el 2^ 
de febrero. 

Jalcik Shan'key perc ib i rá , en e s t é 
comba-te la fiTiana de cien m i l dó la -
res y S t r ib l ing , el 20 por 100 de la' 
entraida. 
SANCHE 7. S U F R E UNA C O N G E S 

TION C E R E B R A L 
MONTEVIDEO.—IE1 piVrli Ccrb-and 

de gran piesq Ol-emente Sánchez , se* 
liaJla ho5-pital ; iado en c*da CfipitaT 
a cátíisa un c o n í r ^ t i ó n cerebral! 
que su^re de spués de hatoer s;do iwn-' 
haA-o e l s á b a d o ú l t i m o por 5 íauv« | 
Galluzo. 

1. 
fSonsulta de 11 a l y dfi í a 7. 

Medicina interna. Piel . Secretas.* 
B E C E D O , 1 , R P i M E R O 
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E l f ú t b o l e n l o s p u e b l o s . 
N o t a s a s t u r i a n a s . 

E n G u a r n í z o . 

Vlmenor, 5; Cultural, 4 
ICom mi tiempo eíip-lérudido y en los 
.'nipos de l a Sociedad Cu l tu r a l do 

' ¡ u a r n i z o , se ver iAcó el pasado do-
;iiiingo el anuncialdo par t ido anristo-
BO de fúthol , entre el Vimeaior F . C , 
•'.le V idño y l a veffirida 'Goilkiiral . 

(El eríle-uentro fué muy r e ñ i d o , piie.= 
lGi Vimeaior tuvo que emiplear?e 
sonido pa.ra contraa'ieslar a l fuex tk i -
rno juego de los cuntuTaile*. 

B^eh coiiceido es d peso del equi-
tpo.^canTpeón de l a segunda catego-
t í a f pues graelas a u n e n T í n e en"'U-
fciasmo y a un juepo m u y l igado, los 
de Vioño conisigHieron l a v ic tor ia , 
¡j3or 5' goailes a 4. 

iGanó el VitóeiiOr y g a n ó bien, por
que j u g ó mejor. 

•No siempre, t e n d r á este resultado 
u n cncuientro con este m'smo' cqu'ipo; 
[¡-.ero s í ' es, verdad, q r e eiemore pon-

I rán los vian'enoristLns eobtoe el -te-
¡xTeno lo mejor que ,calien temer: él 
entusdasmo. 

J . A. 

Ü D A I X A 

Coñac Comendador 
B a l d o m e r o L a u d a (suceso? 

U d a l l a - (Santander) 

R a m a l e s . 

Victoria C D , 1. Am-
puero S. 0. „ 

E l ipasado d tmi ingo . con. un buen 
m';i. se c e l e b r ó un p a r t i d o de f ú t -

•íiOl ent re el V i c t o r i a G. D . . de e:s-
i v i l l a , y el Amipuoro F . C. 
'Como todos los encuentros que 

; ¡ u e g a n estos dos equiipos, el par-: 
•íido haibía d e s p e r t a t í p g r a n expec
t a c i ó n , rogis l p ú n d o s e una buena 
;nl rada. a la hora do empezar id 

a id ido. 
El d i s l i u g u i d d jn\rMi Es teban E s -

elban es el encargado de d i r i g i r " el 
< ne i ien t ro . Eos equipos so a l inean 

' como s igne : 
V i c t o r i a 0. D . — r i ó m e z : CaboIIo. 

Merpi&i A g u i r r e , P á m - l r i s c n . M e r i 
no ( l í : ) ; Porres . Q u i n l a n i l l a , Go— 
ya, H e r n á n d e z y S ie r ra . 

AnTpuero F . "('..—-García; G a r c í a 
A. . I j i i ' i i g o : ( i a r c í a ( M . ) . R o d r í -

puez. MiMidiondo: Ló'p^a, "Mar ino , 
M a r t í n e z . A l v i s u r i >• tlftiá. 

ISé em'piez;! a 'li:isia.nte t r e n o! 
¡Juego. Trascur i ' e la prMtne'rá media 
"hora del m a h li y no se ha d e c i 
dido a ú n d o m i n i o a lguno p o r p a r -

• de los contcndien les . h a c i é n d o s e 
el j uego i n d i s t i i i l a i h c n t e e ñ uno y 
o t ro t e r reno . 

Transca i r r ida la p r i m e r a med ia 
K o r a d e ' j u e g o , el V i r l o r i a C. D. se 
i m p o n e . y d o m i n a a sus c o n t r a r i o s , 

¡que se -ven obl igados a hacer una 
.• irada defensa, en l a que se d i s -

U g u e el po r t e ro G a r c í a , m u y b ien 
.yudado por Euengo . . 

E n u n í ) <te los pe l igrosos a v a n 
ces de los al acaules r a m a í i e g o s , el 
SalójS pasa a poder del de lan te ro 
centro Goya, el cual , de u n f ú r i n í ^ 
..•.ble chut , bale po r p r i m e r a y ún i - : 
ca vez 'al meta ainjpuorense. 

E l A m p u e r o F . C. se repone y 
hace d i ferentes incurs iones en te-: 
i r e n o ramal i ego , pero sus a tacan
tes son nulos a la hora de chu t a r . 
Y con uno a cero a favor de Ra
males t e r m i n a el p r i m e r t i e m p o . 

E n el segundo tiemipo el Ajmpu¿'-
r o F . (b juega u n p o o ó m e j o r y l i e 
ga d i f o r e n í e s voces a l a meta d e 
fendida po r G ó m e z , que es ovaci 'o-
nado p o r sus a for tunadas in te rven- : 
ciones. 

Por una mano do Cabello, el V i c 
t o r i a C. D . es cas t igado con u n pe
n a l t y ; el cas t igo se dispone a l a n 
zar lo el medio cent ro a n u p u e r e n í e , 

. R o d r í g u e z , y cuando todos e s p e r á 
banlos" el emipale a un t an to , G ó 
mez, nues t ro g r an por te ro , hace 
una formidaible parada , echando el 
bai lón a c ó r n o r y g a n á n d o s e una 
g r a n o v a c i ó n . 

Lanzado el c ó r n e r , so f o r m a una' 
rnclco y nuevamente G ó m e z hac'e 
o t r a f o r m i d a b l e parada a u n c h u t 
a hoca ja r ro . 

T r a n s c u r r i d o s estos m i n u t o s ñf 
.peligro para los r ama l i egos . és tó 's 
d o m i n a n nuevamente hasta el f ina l 
del pa r t i do , imp id iendo el g u a r d a 
meta G a r c í a q l íe! su meta fuera 
nuevamente perforada , t e r m i n a n d u 
el pa r t ido con el t r i u n f o del V i c l o -
r i a éi D . po r u n goal a cero. 

Del V i c i o r i a C. D . "se han d i s t i n -
gu idr« : el por t e ro , G ó m e z , que s l -
^ue siendo imbat i ib le ; los medios 
Pancbisca y A g u i r r e , y los a t acan
tes Goya. H e r n á n d e z y Q u i n t a n i l l a . 
Cabello, he rmanos Mer ino , P o n e s 
3 S ierra , m u y b i e n . 

'Dtel A m p u e r o F . C. han gus tado : 
G a r c í a . R o d r í g u e z . Mcndiendo , M a r -
l í n e z y Ruiz. En los d e m á s se ha 
notado f a l t a do en t renamien to . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , el V i c f o r f a 
C. D . se e n f r e n t a r á con el Deipor-
l i v o Carranza. 

U n nuevo t r i u n f o le deseamos. 
Se l ín 

D o c t o r B A R O N 
C I R U G I A G E N E R A L y O R T O P E D I A 

R A Y O S X . 
Consulta de o n c e a una. 

A L A M E D A P R I M E R A (casa del Gran 
Cinema), pr incipal izquierda. 

F e r n a n d o E s t r a f t i 
Eníermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a l y de 3 a 5. 
C A S T E L A R , 1. — T E L E F O N O 1U2 

D i o r B s r í f a B a s t a n t e 
Especialista médicc-quirúrgico de es

tómago, hígado, intestinos. 
S E G R E G i O N E S I N T E R N A S 

RAYOS X — D I A T E R M I A 
Horas de consulta: de once y media 

a u n a y de cuatro a cinco. 
Alameda* dé Jesús de Monosterlo, 4 

T E L E F O N O 2287 

P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
Rayos X. Electrocardiógrafo. Neumotó-
fax y quimioterapia de la tuberculoslt. 

De 10 y 1/2 a 1 y de 3 a 5. 
A los pobres, martes y sábado*, 

de cinco a seis. 
B U R G O S , 3. P R I M E R O 

J I T E A T R O P E R E D A rtoyí6miéerce0„^ 
• Temporada Gómicg-taatíca de Mmo-Conmañía de Comedias «De Las Sivss Rivero» 
• i — • 
• T A R D E , a las seis y media 
• y N O C H S , a las diez y cuar to : 

• ¡ G R A N E X I T O D E R I S A ! 

• R e p o s i c i ó n de la regocijante humorada en fres actos , de M u ñ o z Seca, 
t t i tu lada 

I E l e s p a n t o d e T o l e d o 

• M a ñ a n á , jueves , tarde y noche, grandes functones-homenaje al g l o -
• r i o so d ramatu rgo d o n Jacinto B E N A V E N T E . 

L A V O Z p E C A N T A 5 R I A , e n 

O T R A D E F U N C I O N 
C r i s t i a n a m o n t o ha fad íec ido , g 1;is" 

once de la m a ñ a n a de .hoy, a l a 
edad de 87 a ñ o s , nues t ra r e spe t a -
í d e convecina d o ñ a Josefa A r i s t I 
Oyanguren . 

Dama dotada de al tas y aoendra-i 
das v i r t u d e s , su m u e r t e ' h a causan 
do hondo pesar. 

Expresamos nues t ro sent ido ¡ p í 
same a su sohr ina , í a s e ñ o r i t a ¡Ma
r í a Monas te r io , y le hacemos e x 
tens ivo h las d e m á s f a m i l i a s de l a 
¿perecida anciana, ,por cuVa a l m a 
enviamos a D i ó s una o r a c ñ u i . 

Onofre 

P r e s é r v e s e de la p u l m o n í a usando 
P A S T I L L A S Q R E S P O . Dos pese

tas caja. 

F U T B O L E R I A S 
E l pasado dómfng-o y como i n a u 

g u r a c i ó n ofiicSal de la te inporada, 
c e s p u é s de v a r i o s meses de i n a c 
t i v i d a d , se en f r en t a ron en E l B r a o 
el equipo culung-uéri Culunga F . O, 

• y el L lanes F . C. 
Pocas l í n e a s merece este encuen

t ro , l ia 'hirmlose desa r ro l l ado d u 
ran te los noventa y c inco m i n u t o s 
Sjin jugadas { l iguas de menc ionar , 
pues el juego liecJho por ambos 
equipos fué Pastante deficiente. 

L o g r a r o n sa l i r vence*!1 i i'.- io.<.lla-: 
r iscos^ por 4-2. 

— Y a se ha celebrado el porteo 
p í ' r a la c e l e b r a c i ó n del concurso de 
íútlbol do eiquiipos no federa<los, o r 
ganizado por l a Sociedad dciport iva 
T.ianes F . 0., y que son : Posada F . 
C., do Posada; Club' Mansolea , de 
P i rn i ango ; (í-u'ía F . O. y S a b l ó n F , 
C , de Idanes . 

L u i s R u l z Z o r r i Ü a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

Consulta de 10 a l y de 3 1/2 a 6f 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 13 

D E F U N C I O N 
Tras per t inaz y c rue l en re rme-

dad, ba f a l l e r i d o el ijovon l l a n i s r o 
doh Pedro O a r c í a C a s i e l l é s , cuyo 
óhiXo ba sido m u y sentido .por sus 
( onv iTu ios . pop las relevantes cua
lidades que en v i d a adornaban al 
bnado. sen t i in ieu to que se e x t e r i o 
r i z ó al ser conducido su c a d á v e r a l 
c'emenlerio. a "cuyo fúne lo ' e acto 
c o n c u r r i e r o n numerosas personas. 

Descanse en paz el mafogrado 
joven y ree iban ta s incera e^pre-
: - ¡ i jn de' nues t ra condolencia su ma-: 

dro, d o ñ a Teodora Covielb^s. y he r -
'uai ids. y en p a r t i c u l a r la s e ñ o r i t a 
Joaquina d a r c í a Coyic l ies , p r o p i e -
l a r i a ile la liibren'a que en esta p l a -
7h g i r a ba jo su nombre v donde se 
expende LA VOZ D E C A N T A B R I A . 

UNA B O D A 
l í a n un ido s u s ' des t inos c o n el 

sacramento del m a l r i m o n i o ios j ó 
venes l laniscos A n t o n i a O-arcía Cuc-' 

••to>-y don Teóf i lo C a r r i l e s Crespo. 
Bend i jo la u n i ó n el p á r r o c o don 

"Marino Soria , habiendo sido apa
d r i n a d o s b's desposadus .pur la se-
ñiu ' i t a desusa- M e n é n d e á ¥«iWnn y 
don A g u s Ü n G a r c í a Cueto. 

Conclu ido el acto r e l ig ioso , el s é -
q u i l o nuipcial se t r a s l a d é a la ca
sa de los ipadres de la novia , d o n 
de fué e s i p l é n d i d a m e n t c obsequiado. 

Nuest ra enhorabuena a los r e 
c ién rasados, a quienes deseamos 
una la rga y ven tu rosa vida c o n y u 
g a l . 

SAN H I L A R I O 
E l vec indar io del cercano puelTro 

dr Iva Pereda c o n m e m o r ó ayer, d ía 
•i \ del ac tua l , la fes t iv idad do su 
Pa t rono . San . H i l a r i o . 

Por la m a ñ a n a buiho su cor res 
pondiente f u n c i ó n r e l ig iosa , y por 
íri tarde, y noche la j u v e n l u d pere-

• d'ana-y foras te ra se s o l a z ó b a i l a n 
do a íbs acordes de Ha p iano la do 
Isaae < ¡ a r a v i t o . 

D E C I N E 
Para m a ñ a n a sé anuncia en él 

tea t ro Benavente la p r o y e c c i ó n d e l . 
in teresante d rama " E l c a p i t á n S a l -
' . r . c ión" , l leno de eseenas emot ivas 
do momentos v iv idos en al ta mar . 

Es su pr inc i ipa l i n i é r p r e t e l .ars 
í í a n s o n . 

C o m p l e t a r á el p r o g r a m a una c i n 
ta c ó m i c a . 

a I Ñ I G O O C U L I S T A 

C o n s u l t a r e 11 a 1 y de 4 a 8. 
Teléfono 26-87.—Velasco, número J . 

^otas necrológicas. 
DON J O S E M A R I A S A N C H E Z G U 

T I E R R E Z 
En San Vicente de la Barquera fa

lleció el resipetable s e ñ o r don J o s é 
M a r í a S á n c h e z G u t i é r r e z Je las Mes-
tais, persona de proverbial bondad, 
sumamente estimiada, en toda aquella 
comarca- por sus envidiables condudo-
nes, c a r á e t e r afable, exquisito y ame
no t ra to . 

•Su muerte ha sido sen t id í s ima . 
A sais atr ibulados hermanos y de

m á s apenados parientes, entre todos 
los cuales tenemos exeelentes amigos, 
enviamos nuesitro m á s sentido p é s a m e 
por tan iiTeparable desgracia. 

Y suplicamos _ a nuestros lectores 
recen una o r a c i ó n por el alma del 
finado. 

DON A N T O N I O C ¡ F R I A N 
H a fallecido en Requejada el esti

mado y a preciable señor don Anton io 
Cifr ián Maza, a la edad de setenta v 
tres a ñ o s , de spués de haber recibido 
los Santos Sacramentos. • 

C o n o c i d í s i m o y muy querido en 
aqiiella zona, su corazón car i ta t ivo 
siempre fué el p a ñ o de l á g r i m a s y el 
protector de todos los necesiteidos. 

A c o m p a ñ a m o e en el sentimiento q u é 
Ies aflige, por tan irreparable desgra
cia, a su dcsconsolalda viuda d o ñ a Es
peranza Sánchez , a sus hermanos do
ña Luisa y don Gerardo, par t icular 
•amigo nuestro ; a sus sobrinos y d é -
m á s parientes. 

iSiiiplicamos a nuestros lectores re
cen una o rac ión por el a lma del fina
do bondadoso señor . ' 

DOÑA A N G E L A D E L C A S T I L L O 
Nuest ro quer ido amigo , el c o n o 

cido ind t - s t r i a l do P e ñ a c a s t i l l o , don 
E l i b e W ó Carrera , pasa en estos m o -
imentos por la t e r r i b l e a u g u s l i a do 
haber perd ido a su anciana y b o n 
dadosa madre d o ñ a Ange l a del Cas
t i l l o T o r c i d a , que a la edad de se
tenta v ocbo a ñ o s e n t r e g ó ayer su 
a lma a D i o s , con e j e m p l a r r e s i g n a 
c i ó n c r i s t i a n a , en el pueblo antes 
mencionado . , , ^ 

P q r sus cual idades de bondad, 
v j r t ú d y c a r i t a t i v o c o r a z ó n , fué es-: 
t i m a d í s i m a de todos. 

Hacemos uues l ro e l do lor que en 
estos ins tan tes o x p e r i m e n t a i r su 
respetable v i u d o don F é l i x Car re ra , 
a l que damos nues t ro sent ido pe
í a m e , como igua lmen te a nues t ro 
a m i g o E l i b e r t o y a todos los h i j o s 
v deudos d é l a - f i n a d a , rogando a 
nues t ros lectores recen una o r a c i ó n 
por el e terno descanso de su a l m a . 

enfermedades déf o o r a z ó ü 
y pulmones.—Rayoe 30 

M E D I C I N A Q E N E R A i : 
Consul ta de 12 S 1 y de 4 K Sj 

A T A R A Z A I Í A S , 17. 

M A R C A 

S A N T A N D E R 
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p r o v i n c i a 

I MWi!fÍ«WWitÍU»tî iiM%%»̂ itifliiiî ^ 

E l d í a e n T o r r e i a v e g a . N o t i c i a s d e R e m o s a -
De sociedad. 

, Despujl? de pasar una l o m p o r a -
'da en ' " .a ' - íañeda. ha .regresado a 
«•si a la bfeíla s e ñ o r i t a T o m a si ta L e -
iievo. ,i¡ 

Pra'cjed^ m'.p de Barce lona y en 
viaje de n'-frocios. sfi encuentra en 
esta ¿óp Pascual ftíiró. 

Nueva Junta directiva. 
E n la j u n t a gonrM-al que ce le -

fcró el pasado domingo la Sociedad 
C í r n i l n dé Recreo, q u e d ó nomlbra-
¡dá la s iguiente di r e d i \ a : 

P res iden t f , don Al f redo A l c a l d e ; 
yicefju'esideute, don Hernarcio Ga r 
c í a ; con lador . don F e m a u d o A r c e ; 
tesorero, dmi Santos Mesones; se
creta i i " . dap F ranc i sco Fuente'; b i -
bJj íotecar ió , don Ben i to .Maohq; v n -
cnles. don V a l e n t í n Sollet . d o n \ i -
é in íe Arques , don I s id ro I ) . B u s f a -
rnantei, don T.uis r . Salmones y don 
Cesar Campuzano. 

Damos nues t ra enhora ln iena a 
¿i lchos señore»; ¡por >u e l e e c i ó n -y 
les deseamos muchos acier tos en 
c' de-empefio de sus respect ivos 
cargos. 

. Netas de la Alcaldía. 
En v i r t u d de lo d is ju ies lo por ¡a 

real orden de 23 de j u n i o ú l t i m o 
.--obre s u p r e s i ó n de ^ua r ' de í íg , en los 
pasos a n ive l de los f e r roca r r i l e s , 
¡quedan sniprimidos los s iguiente . . : 

Carre tera ' de Bar reda a Suanccs 
y " S a n ü l l a n a . 

0:1 m¡no de Bar red ; , al barrio, de l 
Mol ino . 

Camino al Matadero m u n i c i p a l (Ic 
tFprrelavega. 

Carretera a la f á b r i c a " L a L e 
chera M o n t a ñ e s a " . 

Paso al puente de ( lanzo, en el 
camino de T o r r e s a Hanzo. 

Camino al b a r r i o dev ía Gerra . 
Paso de, la C a s t a ñ e r a de L o v l o , 

é n el camino de T a ñ o s a S i e r r a -
pando. , . 

Paso del Va l l e , en el c a m i n a del 
í: arrio del Va l l e a Ta nos. 

Paso de la fuente del Soto, en 
«c! camino a Camipuzano. 

Lo que se hace p ó i i l i c o para co
nocimiento de cuantas personas 
t rans i len por d ichos lug-ares, los 
guales tendrán- fijada la s e ñ a l r e 
glamentar ia con un l e t r e ro que d i 
r á "Atenc ión al t r e n " . 

• • • 
H a h i é n d o s e designado por la D i -

- e c c i ó n general de Rentas P ú b l i c a s 
id! funcionar io que ha de proceder 
•al deslinde, mesura y t a s a c i ó n de 
las fincas ro turadas a r b i t r a r i a m e n 
te, dentro de ¡breves d í a s comenza
r á n diclhos traba ¡o - , l l amando l a 
rdeuci 'd i esta Alca ld í a de los l e g l -
tunad o-efi para que.-' teniendo en 
cuenta la i m p o r t a n c i a que para 
e l los tiene este serv ic io , pongan el 
fnayor i n t e r é s y cooperen en esta 
labor, para que al efectuar la m c -
<|ie¡iiii de las fiuras puedan r e c t i 
ficarse [as l inderos y cuanto sea 
necesario se, bas^ la e sc r i t u ra en 
datos verdaderos. 

La s esión de la Permanente 
Para la s p s í ó j i que ayier tarde 

celehi'r) la C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r 
manente , figurabian a t r a t a r los s i -
guien 'es a sun tos : 

. N ó m i n a de j o rna l e?^ ' 
Puestos para la venta de h e l a -

tíos. 
Cuentas. 
I n f o m i r s de la C o m i s i ó n de F o -

rnQnto. 

TORRELAVESfl Plaza Mayor, ñ 

LiQuidü Mú$ las eíistsflclas de cal
zado t on do 50 o\0 de rebaja, por 

tener qae bacer M e s reformas 
e n e l l o c ú l . 

F i j a r can t idad con cargo al ca-
.p í tudo de I m p r e v i s t o s paia jiago do 
comidas a los p ó ' b r e s > para la sus
c r i p c i ó n a l M u t i l a d o de. A f r i c a . 

De su r e s o l u c i ó n daremos cuen
ta m a ñ q n a . 

De espectáculos. 
Nuevamente el púiMico - t o r r e l a -

\egnense va a tener o c a s i ó n de ad -
r-. irar y apla 'udir a la e.vr'elcnte 
c o m p a ñ í a de c o m e d i a s - í ) e las R i -
v a s - R ¡ \ e r o . que con tan to é x i t o á c 
i d o rec ientemente en el teatro P r i n 
c ipa l . 

A s í nos lo asegura el popu la r 
Demet r io , que, como es sabido, es 
el l uga r t en ien te del gerente de la 
Empresa , s e ñ o r Gue r r a . 

V o l v e r á n a presentarse en T o -
r re lavega t an notables a r t i s t as Ids 
d í a s 22 y 23 del co r r i en t e mes y 
i p o n d r á n en escena ta preciosa obra 
de l Pas tor Poeta " U n a l to en ej ca
m i n o " y la magyifitina p r o d u c c i ó n 
del ins igne Bem-wente "Pepa D o n -
( r l " , que ha c o n s t i t u i d o el é x i t o 
maívor de la ac tua l t emporada . 

'Conocida la va l í a de los a r t i s t as 
y la i m p o r t a n c i a de las obras, nos 
j e r r i i i t i m o s a segura r ,po r , ade lan ta 
do el doble é x i t o a r t í s t i c o y e c o n ó 
mico en las p r ó x i m a funciones -tca-
I rales. 

Defunciones. 
V í c t i m a de t r a i d o r a enfermedad, 

ha dejado de ex i s t i r en esfíi c i u 
dad, a los 33 anos de edad, el p r o 
bo e in t e l igen te empleado d e l ' B a n 
co Hispano A m e r i c a n a en é s t a , don 
Franc i sco L ó p e z P é r e z . 

Sus g randes dotes personales le 
g r an j ea ron duran te su vida en es
ta c iudad innuimeralMes amistades , 
que han suf r ido u n g ran do lor a n 
te t an fa ta l desenlace. 

A su af l ig ida esposa, la d i s t i n 
gu ida s e ñ o r a d o ñ a Pe t ra B e n i t o M e 
r i n o , a s í como a sus d e m á s f a m i 
l ia res , ' enviamos el te-slimonio de 
nues t ro m á s sentido p é s a m e . 

— A los 8-4 a ñ o s ha fa l lec ido en 
T o r r e l a v e g a d o ñ a Josefa G a r c í a de 
Ies R í o s . 

A c o m p a ñ a m o s a sus h i jos y de 
m á s f a m i l i a en el d o l o r que en es
tos momen tos exper imen tan por t an 
i r r epa rab le desgracia . 

— G r a n sen t imien to ha p r o d u c i 
do en Tor r e l avega . al ser c o n o c i 
da, la n o t i c i a del f a l l ec imien to de l 
respetable cabal lero don M a r l í n H e 
r r e r o Proiigas, acaecido en la c i u -
ó a d condal . 

M u v quer ido y es t imado en esta 
c iudad, donde contaba con n u m e 
rosas amistades y d i s t i ngu idos f a 
mi l i a r e s , su muer te , como decimos, 
ha causado u n genera l pesar. 

Descause en paz el finado y r e 
c iban sus hermanos , don D e m e t r i o , 
d o n Leopoldo , don Juan y don J u 
l i o , a s í como sus d e m á s deudos, 
nues t ro m á s sentido p é s a m e p o r la 
desgracia que les aflige. 

Tal como viene 
Con el t í t u l o "Desde Campuza-

r .o", se nos. r e m i t e el escr i to que 
a c o n t i n u a c i ó n pulblicamíTB í n t e g r a 
men te : 

" iSeñor cor responsa l de L A VOZ 
D E C A N T A B R I A . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : Rogamos a 
.usted" se s i rva dnv ia r a l p e r i ó d i c o 
oue tan d ignamen te i n f o r m a estas 
ma l trazadas l í n e a s , pe ro l lenas de 
l ó g i c a , por lo cual le q u e d a r á n r e 
conocidos 

Los vecinos del C o r r a l ó n 
Hace t i empo leí imós un a r t í c u l o , 

por usted escr i to , que se t i tu l aba 

SE V E N D E N oana"r¡<?s buena raza y 
canarias preparadas para criar. Ca
rrera, 37, Torrelavega. 

B I C I C L E T A S cPeugeotJ, «Automoío» 
cAlcyon». Precios económicos . V«B 
tea & plazos. Abier to loa domingo* 
M A N U E L ' M U Ñ O Z , — ToTrel»T«f 

U N N U E V O M A T R I M O N I O 
En nuestra Iglesia parroquial de 

' S a n iSeba&taán se han unido hoy en 
í a z o matr imonia l el jWen Salvador 
Fuertes G ó m e z con la s impá t i ca y 
agraciada joven Juliana Fuerte Pue
bla. * 

Felicitamos ivl nuevo y 'joven ma
t r imon io , d e s e á n d o l e s una eterna lu 
na de miel . 

U N N A C I M I E N T O 
Con el nombre de J e s ú s ha sido ins

cr ipto un robusto n iño , hijo de los es
timados vecinos Bonifacio Rodr íguez 
y M a r í a G a r c í a . 

Nuestra enhorabuena al mat r imonio 
y saluid para verle criado.-

V I A J E R O S 
D e s p u é s de pasar unos d í a s en Ma

d r i d ha regresado el joven Manolo 
M arias. 

—Para Santander sal ió ' Sor J e s ú s , 
Hermana de l a Caridad. 

E N F E R M A 
iSé ^encuentra bastante mejorada, 

de spués de es.tar unos .días en pama, 
la s i m p á t i c a Pun ta Begil . La desea
mos un comptleto y r á p i d o restableci
miento en su salud. 

• D E F U N C I O N E S 
Ha dejado de exis t i r don Domingo 

Lemaur Real, viudo. Deja siete hijos 
en el mayor desamparo. 

A c o m p a ñ a m o s a los familiares en su 
dolor. 

— T a m b i é n don Silverio C a r d a So-
moano pasa po^ el dolor de perder 
una n iña de diez años . 

N o t i c i a s d e P o t e s , 
A M A L T I E M P O , BUENA CARA 
Así pensamos los lehaniegos. E s 

tamos pasando un inv i e rno crudo, 
como pocas ver. 's se c o n o c i ó en esta 
r e g i ó n . Las moscas blancas, r e v o 
loteando de vez en cuando, mis r e -
r i i e rd an aquel r e i r á n de " A l i n v i e r -
riu nunca se Üu c u m i ó el l o h u " . A s í 
es. que la presente e s t a c i ó n nos 
e s t á moles tando u n p o q d i l o . 

E l mercado que hoy se c e l e h r ó . 
a pesar de tener en ' los pueblos 
can t idad de nieve- para asustar a 
cua lqu ie ra , ha estado concu r r ido , 
v i ú n d o s e gente hasta de los pue
blos al tos, que. 'para ba jar a Potes 
h a b r á n tenido que p isar m i m h í s i m a 
n ieve : pero os lo que ellos d i cen : 
"que nos q u i t e n lo que qu ie ran , 
menos i r los lunes a l mercado" . 

BUENA COSECHA 
Indudab lemente , se presenta u i í á 

buena cosecha; pero es de nieve y 
de c r i o s . E n u n cor to espacio de 
t i empo , los m a t r i m o n i o s se echan 
la cuenta que. no por ma l a ñ o , van 
a dejar de tener h i j o s ; y para de
m o s t r a r l o , los e s t á n cosechando a 
pares. Á las dos m e l l i / a s que d ió 
a luz l a esposa del es t imado c o n -
vepinp don Ange l Diez, nos so r 
prende con o t ros dos mel l i zos la 
esposa de don F ranc i sco Puer tas , 
y para no s é r m e n o s , a l o s . pocos 
d í a s , v ienen al rmmdo dos mcl l izas 
que l a esposa de don Ange l G u t i é 
r rez le reigala de aguina ldos . Me 
parece a m í que, s iguiendo "as ina" , 
esta cosecha va a ser j n u v buena. 

D E F U N C I O N 
E n el pueblo de Aniezo, y a edad 

avanzada, d e j ó de ex i s t i r líl apre-

• • I I s urf r id d- p 11 ebl o d e C a mp 11 z a"n o " . 
Si a a lguno no le p a r e c i ó b ien el 
i í t u l o , vamos a-demost rar le que es-
laba u s t é d en lo crer to . 

Guando se c o n s t r u y ó el lavade
ro de este b a r r i o , se le hizo saber 
al c o n t r a t i s t a que l a a l c a n t a r i l l a de 
d e s a g ü e , en caso de l l u v i a , era m u y 
j ' e q u e ñ a , y nos p r o m e t i ó a m p l i a r -
1.. cosa que no h i zo : hoy nos toca 
s u f r i r las consecuencias, pues cuan 
co ocu r re lo expuesto, no podemos 
s a l i r de casa, porque las aguas I n 
vaden cas i todo el c o r r a l , haciendo 
de todo p u n t ó imposiibie el I r á n s i -
10 a l m i s m o , 

SI nues t ras autor idades no tra '-
i ; ;n de r epa ra r el d a ñ o que se nos 
o r i g i n a , d í a l l e g a r á en que l e n g a -jaos nosotros, qne hacer lo que ellos 
no han- 'querido. 

Nos p r o m e t i e r o n un aihrevadero 
confrguo al lavadero y tampoco nos 

•<Io h i c i e ron , ¿ E s j u s l o esto, s e ñ o 
res alcalde y concejales? Ng pedf-
mos i m p o s i b l e ; queremos que nos 
a t i endan y se nos haga j u s t i c i a . ' ' 

c iablc vecina Juana G. Enc inas , 
t i m a que quedaba de cuaren ta y t r es 
p r i m o s carnales que, no hace a ú n 
muchos a ñ o s , se r e u n i e r o n . 

Descanse en la paz del S e ñ o r y 
r ec iban sus a t r ibu ladas b i jas d o ñ a 
Rosa. Jenara y Dolores , m i m á s 
sent ido p é s a m e . ('t , 

| R e l o j e r í a S U I Z A i 
{ AMOS D E E S C A L A N T E , 4. X 
Z Relojes de todas clases y • 
• f o r m a s . — T e l é f o n o 17 -62 . J 

UN D O N A T I V O 
Llega a noso l ros la gra ta n o t i 

cia que. por i n l e r c e s i ó i w l e nues t ro 
p á r r o c o y a rc ipres te don O c i l i o 
F e r n á n d e z , el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
obispo de L e ó n lia donado para el' 
Hosp i t a l de esta v i l l a , la caul ¡dad 
de dosc.ientas pesetas. 

M'uchas gracias y que Dios pre-! 
m i é al donaute su prenerosidad. 

- MEJORIA 
Nues t ro amigo d o n . - J o s é Polanco, 

ca r t e ro de Yaldcprado , se encuen
t ra mejorado de la a f e c c i ó n g r i p a l 
que v e n í a padeciendo. 

Nos a legramos entre en p r o n t a y 
r á p i d a convalecencia. 

A M A D R I D 
D e s p u é s de pasar unos d í a s con' 

su f a m i l i a , ha regresado a M a d r i d 
el opu len to " i n d i a n o " don Juan J o s é 
Gue r r a . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C o n s u l t a : de 11 S 12, S a n a t o f H 

Bel D r . M a d r a z o ; d é 12 s 1 f¡ 'úf 
% S 5. W a d - R a a . 5. T e l é f o n o 13-6S 

B U E N SAN M A R T I N 
Es el que se e s t á haciendo p o r 

los pueldos a l l ó s , que, debido a las 
abundantes 7ie\adas. se cansan do 
m a t a r j a b a l í e s , puesdiasta una m u 
je r , en una de bis a l t i í s aldeas, m a n 
tó dos e jemplares . 

DE REGRESO 
De E l P l a n t í o ( M a d r i d ; , donde 

han estado pasando unos d í a s cou 
Si\jS dist.iniguidos hermanos don M a 
r i a n o M a r t í n e z y d o ñ a Juan i t a G. 
o t e r o de M a r t í n e z , han regresada 
las s i m p á t i c a s y be'llas s e ñ o r i t a s 
Josofina y N a t i , a c o m p a ñ a d a s de su 
he rmano , nues t ro quer ido conveci1-* 
no don Fe rnando G. Otero. • 

T . B . O. 
Potes, 14-1-29 . 

Lutos en siete horas. 
Limpiezas ai seco r á p i d a s . 

Colores sól idos modernos^ 

S a s t r e r í a C a s a R ó s e t e 

C A B E Z O N D S I A S A L 

T I N T E 

A R C I L L E R O , 6 
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n n o n i . — p a g i n a i 

Barreda, 
i E l . C i N Z 

E n p.l Cinema Soilvay se p r o y e c -
J ó la i n t e r é s ante c in ta tiUila<ia " B o -
t 'as sangr ien tas" . A j c i k í í ó n u m e r ó 
se p i i b l i co , dajclo lo agradaible del 
I r c a l y las escogidas qmtas que se 
exhitoen. 

E L F U T B O L 
E l d o m i n g o d e b i ó celelbrarse el 

p a r t i d o de rampeona to entre el B a 
r r eda y e! M u r í e d a s . Este c e d i ó los 
fj un tos g r e r i e r o s á m e n í e al equipo, 
l o c a l . 

E n s u s t i t u c i ó n do dicho p a r t i d o 
5e c e l e b r ó o t ro j un i s l o so , ent re el 
r e se rva g l m n á s t i p o > el loca l . E l 
juego desar ro l lado fué en t re ten ido , 
s i n pasa r de esto, quedando e m p u 
j a d o s a dos tan tos . 

Los luóroes de la l a rde f u e r o n 
t T e í e t e y Nando. 

P á r r a f o apar te merece el i n f a t i 
gable Jong'e, que es d igno de una 
c o n d e c o r a c i ó n f u t b o l í s t i c a , p o r su 
tona^ndad reconocida ac tuando de 

l i r b i ' t r o . 
E N F E R M O S 

Son innumerab les los que r e t i e 
ne en el lecihu ta ^ t ' T I ' 0 • con sus 
ronsafbidos I r a s io rnos . deseando a 
l o d o s una p ron ta m e j o r í a . 

T R A S L A D A D O 
A y e r lo fué . por u n coche de . la 

sm 'huhmcia de \a C r ñ z Ro^a, al p u e -
Vieciio de Peredo. el anc iano Pe
d r o M a r t í n , qup e n f e r m ó de g r á -
tvedad en la c a p i t a l . 

L e deseamos un r á p i d o a l i v i o . 
D E F U N C i C N 

E n el inmedia to pueldo de R i a -
í i o fa l lec i i ) , a Ies 6-2 a ñ o s , el que 

|pfl v ida llannV l l i g i n i o H e r r e r a . 
A su desconsolada esposa, h i j o s 

y he rmanos enviamos nues t ro sen
t i d o p é s a m e . 

H . V . G . 

JEnaayen «in vacilar la maravillosa 
AGUA DE CORCONTE 

|>ebieDdo tres vasos en ayunas durante 
quince d ías . 

C u i d e u s t e d 

porque es la base de 

c t f o h a y e s t ó m a g o tftte 
d i g i e r a m a l , s i se l e a y u d a 

c o n u n a c u c h a r a d a de 

de! Dr. Vicente 
V E N T A EN F A R M A C I A S 

LA V O Í D i CANTABRIA 
t6 D E E N E R O D E 1 3 3 

B E D 

Agua d e 
L a m á s e c o n ó m i c a 

en BOTELLAS DE DOBLE LITRO, a 35 c é n t i m o s uno . 

DEPÓSITO: Plaza del Príncipe, 5 

e n F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s y C l t r a m a r i n o s . 

Vfil e de Ruesga. 
O G A R R I O 

Fallecimiento y entierro del atrope
llado por el automóvi l .— Inú t i l e s re
su l t a ron todos los esfuerzos de ia 
Ciencia para salvar a i desventurado 
don S i m ó n Oeejo que, d í a s pasados 
fué atropellado por un a u t o m ó v i l , se
g ú n c o m u n i q u é ya a los lectores de 

L A VOZ DE C A N T A B R I A . 
Su entierro c o n s t i t u y ó u n a verdade

r a m a n i f e s t a c i ó n dte duielo, pon i éndo 
se con ello de maniiiesto el sentimdí 'n-
to que c a u s ó el tró.gico fin que tuvo 
él boaidadoso y aiable don S i m ó n 
Qoejo. 

A c o n t i n u a c i ó n y en el depós i to del 
céánentér io le fué practicada la autop
sia por el módiLco forense de Rama
les, s eño r Quin tan i l l a y el de és t a se
ñ o r Lomo, auxil iados por el prac t i 
cante de Ramales don Calixto Fieña. 

A c o m p a ñ a j n o s en el justo dolor que 
afligie a su deseensodada esposa, h i 
jos y d e m á s fami l ia . 

De sociedad.—(Marchó para Val la-
dolildi el aventajado estudiantt; de Me
dicina y par t icu la r amigo imest ro don 
Gaspar. Baniquin. 

—Tuvimos el gusto de saludar, en 
las breves horas que permianecieroa 
entre nosotros, a los dist inguidos jó-
venes de Santander don J e s ú s y don 
Manuiel Lafuente. 

N O M B R A M I E N T O 
En las proprnestas provisionales de 

nombramientos de maestros por el 
cuar to turno , figura l a de nuestro 
estimado c o m p a ñ e r o de Ogarrio, don 
Eustasio Vi l la lba , para l a de Cervia-
go (Ampuero) . 

M E N T E R A - B A R R U E L O 
Carretera muy necesaria.—En bre

ve se procediera a l a subasta del mon
te quemado el d í a 20 cLe septiembre 
pasaido, y de líos á rbo les de los lotes 
de terrenos últiinjairnente cedidos a los 
pueblos, oon el fin de completar las 
32.000 pesetas que tienen que apor tar 
estos pueblos, p a r a const rui r l a ca
r re tera que u n i r á los pueblos de L a 
Alcombra , Barruelo y Mentera con la 
carretera de Solares a Bilbao. Digo 
oompLetar, porqu© . según nuestros i n 
formes hay g e n e r o í o s donantes que 
Iban contribm'do diesinteresadamentj 
con cantidadles comsddierables para lo
gra r dicha carretera que, part iendo 
de Valle (Ruesgia) l l e g a r á 1)asta San 
B e r n a b é , desde donde no sena difícil 
lograr prolongar la hasta Ampuero. 

Es de ta l impor tanc ia y tan con
vencido dle ello e s t á n l a Junta admi-
nistra.tiva v" d ^ m á s autoridades que, 
t raha ian sin. descanso para ver con
ver t ida on real idad l a t an necesaria 
y ansiada carretera. 

Boda.—Días pasados contrajeron 
m a t r i m o n i o los j ó v e n e s idle Barruelo 
Diego Cano Pobres y Narcisa Forres 
y Ponres. Fueron padrinos don José 
Cano y d o ñ a Ciernen t i na Porros, ce
l e b r á n d o s e en i n t i m i d a d por reciente 
lu to . 

U n a feliz y la rga l una Q¡e j n i e l les 
deseamos. 

E ! corresponsal . 

p a r a 

Todos los colores. Eolieza. NfiinroliM Daraclto mlnlffla, Ires meses. 
\ M k Sra. Vmda!de Díaz Vülafr&Dia, Blsoce, nóm. 15, i Perfomerías iffipríaBles. 

MAYOR: Loboretorios Moran! - V A L E N C I A 

San Vicente de T o r e n z o 
R E C T I F I C A N D O U K A NOTECIA 
;9e nos ha acercado d o ñ a A s u n 

c i ó n Rurz, h i j a de l pobre s e ñ o r de 
cuyo accidente d á l m m o s cuenta en 
L A VOZ D E C A N T A B R I A ayer, con 
cbjeto de qne ree t i f iquemos la n o t i 
c i a -en c i e r t a part-e. 

Con muciho gus to acogemos l a 
r e c t i f i c a c i ó n y roigamos al s e ñ o r d i 
rec to r de DA VOZ D E C A N T A B R I A 
que haga cons ta r que el r e fe r ido 
d o n Juan Ruiiz. no i n t e n t ó ba jarse 
del t r en , s ino que, como de cos 
t u m b r e a! l legar f rente a la m o 
rada do sns h i jas y nie tos , d i r i g e 
a é s t o s u n afectuoso saludo, y ese 
d í a , h a l l á n d o s e la por t ezue la s in 
ce r ra r íbieu, c a y ó el pobre s e ñ o r á-
l a v ía ; 

Es to nos ha d icho la hiija del se
ñ o r Ruiz y nos apresuramos a p u -
b l i ca ido . 

O T R O S E N F E R M O S 
Sabemos que se h a l l a m e j o r en 

f u enfermedad la s e ñ o r a d o ñ a A n 
ton ia Her re ro . 

— T a m b i é n se h a l l a ya b i en la 
¡p rec io sa s eñ io r i t a E l v i r a B u s t a -
mante . 

—Hemos saíbido que se ha a g r a 
vado en su enfermedad el 8Kn{páti
co j o v e n y an t iguo amigo y v e c i 
no nues t ro don Ange l Landa . 

A todos deseamos comple ta sa
lud . 

E l corresponsal . 

Laredo. 
AMPL1ACICN D E UNA P L A Z A 
Se e s t á n efectuando obras en ks 

laza de entrada a l a v i l l a , anexio-
nándolie parte de los terrenos qu^ 
a'ctuakniente consti tuyen alameJda. . 

Son obras de ernato y áe «mbelle» 
CJÁmi'en'to plausibles poa- lo que con-< 
t r ibuyan a fo rmar y afianzar, entre 
el visi tante, el conoepito de v i l l a pro
gresista y moderna. 

T a m b i é n s e r í a conveniente que,, 
paralelamente a e_stos tia-bajce," se 
desarrollasen otros encaminados a 
3a higienizaicién de nueetraa calles 
y sansamien-o de viviendas. Con 
ello s a l d r í a ganando l a s a lu i j r i da^ 
publ ica y eí concepto a tfué ante
r iormente nos hemos referido, 

M U N I C I P A L E S 
E l d í a 18 se ha celebrado, ea el gá -

l ó n de actos del Ayuntamiento , lat 
eulbasta de dos solares en l a zona 
de. ensaniche, d e c í a r á n d ó á e desierta 
porr falta de lki ta»doree. 

T a m b i é n se ha adjudicado, po r sn-
bateta, el aprove-chamiento del pastor 
de las alamedas. 

D E M O G R A F I C A S 
iMatr imonios: don Juan Hoyo De* 

\h?si\, h i jo de don Juan y d o r a Ra-i 
mona, con la s e ñ o r i ' a Va len t ina 
Bustaanante Pé rez , h i j a de don Ma-
nrjel y d o ñ a Concepción. 

Defuruciones: Don Casimiro linS---
res Alonso, hijo de don Severiano y 
de d o ñ a Teresa: don Benito Campo-
Rusama. hi jo de don Anitonio y dfe 
d o ñ a Mairía. 

iNaoimientos: Ca.rnvn R o m á n Gar
c í a , h i : a ^ do¡n José M a r í a y de do
ñ a A r p i ñ a ; E'r 'iili> L l f n d ^ r n l A l -
varado, hi jo de don E m i ' i o y de do
ñ a M a r í a Lmieo; Antonio A m a d o 
Amjado, h i ' o de don Caries y de do
ñ a Vi'centa; Asunc ión Povedano írf-
cpra., h i j a de don Luc iano y doña^ 
Teresa. 

E l corresponsal . 1 

M a l i e ñ o . 

Monte de Piedad de Alfós 
so Xüí y Caja de Ahorroa 

de Santander. 
E n l a Sucursa l ( H e r n á n SdYf* 
t é s , n ú m e r o 6) se hacen ei-« 
olus ivamente p r é s t a m o s hipo-, 
tecariios y cuentas de c r é d i t o , 
con g a r a n t í a de fincas; í d e m 
de va lores , s in l i m i t a c i é n da 
can t idad . Con g a r a n t í a pe r so 

n a l hasta dos m i l pesetas. 
| E n l a Cen t ra l ( T a n t í n , n ú m e 

ro 1) se hacen p r é s t a m o s d« 
ropas, a lhajas y las o p e r a c i o -

| nes del Re t i ro Obrero Obli igí- ' 
; t o r i o . 
¡ E n la Caja de A h o r r o s , Snsts-

lada en la Sucursa l , se abona, 
hasta m i l pesetas, mayor i n 
t e r é s que en las Cajas locales . 
Los intereses son abojaado se
mes t r a l mente , en j u l i o y enero. 

H C m s D E 
Shs nu£v« a une, y por la 

de i fds a cinco. 

ir es crear rliezo 
Frutales, forestales, plantas de adorno 

PRECIOS B A R A T I S I M O S 
G R A N J A D E LLANO.—Torrelavega. 

LA F E R I A 
E l pasado domingo, como eeguff-

do dK3 mes, se ce leb ró en este pueb lo 
l a acostumlbrada feria mensual d© 
ganado vacuno. 

iHlla va l ió máís que las p a « a d a s ^ 
bastante m á s , puesto que el n ú m e r o 
de rese« presentadas fué mayor en 
oa'rri.idad y mt?jor en cal idad. 

Huibo mayor afluencia de compra
dores y tradante-s con l o que el he-r-' 
moso campo de ¡Efl Fer ia l ¡pareció re
cobrar el esplendor de las f e r i a* 
pr imeras . 

Indudablemientp, l a cauFa de esfa" 
anejora de f e r a r a i l i r a - e n l a subida, 
ide precios en.l^is panados de v i d a y-
Bnuie-rte, nf'tándo.'-e a l snna escasez 
en las rei=es de^tina^ns al "^ac^ificio-

"y en lo.s tefr^rosi q"e han llepndo a 
á lca .nzar u n piv^cio relativamente re-
imineTad-or. 

Se .ve.riJlira''on mucbn.s trnns'a'Cloio^ 
nes, y a juzgar por el móv ín r i en to -
habido, todo indrice a errer qne pa
r a la honraba clase ganadera se-
aproximan ((tiempre me jo r r^» . 

Los premios in^i t i i ídcis ' r o r e í 
A y i n t a n r e ^ t o de. Cam^rro para 
fnmcu'n de #-*'ta f^ria... c^rreFnondie
ron n don Alberto V^é y don Manue l 
Revil la, en los n ú m e r o s 136 y 161. 

Juáin de Cantabria 

Heves . 
D E S O C I E D A D 

- Hemos tenido c! g'.rsto de gali idair 
a la dist inguida y belífolnja eel iorl ta 
Cayetana Mant i l l a , lo rn íámo que 
l a jo \en y s e ñ o - a de .nuert o p a r l l -
cnOar amigo don F e m á n d o Díazy 
prestigioso comeic 'an'e y almacenis* 
ta de vinos en On'aneda. 

— T a m b i é n ha llegado, dcsnwés de
unos d í a s de perro'so, procedente de 
Val laddl id , nueMiro querido y pref-
tiaioso méd ico t i t u l a r drm Diego de-
Letón Camaciho. 

E ! corresponsaL ,] 
Villasuso, 12-1-929. 

P I D A O T E D 
i c e l t g gxtraflng g A N T A A M A L I A 9n los princiipalea i s tablec íranenCoI 

m te" i 33 s j t r * marinos . 
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Ampuero. 
D E F U N C I O N 

En el !día d-e ihoy ha fall-ecklo en' el 
bara-io de Ropillp. FJorenUno Fec-
p á n d e z . ' ^ . .-

AJccnrapañamos en el eentimiento 
a los aniemibros de su f ami l i a . 

P A R A E L O R F E O N 
Aumenta cada d í a m á s el entu-

eiasmo eptre la j i iventmd por •ÍJiertéa 
iiecer y tomar part<í en . l a organi
zac ión de esta agniupación musical . 

Aiparte de loe t r e in ta señoree que 
ayOT aipaTtHeron como coristas en 
e^tas eolluffnnas, ee han incriipto los 
sjsii'pntes:. José Cllaramujit, Anton io 
Zapian in , V í r e n t e G a r c í a , E m i l i o 
Secunza. P a b l o . D í a z Romeral , Ma
nuel Palacio, Antonio Rodrígniez, Jo
có 5la 'ía C.aaopiUo y Anton io Oliva
res. 

E l corresponsal . 

w * • 
Res !ncs. 

V E L A D A T E A T R A L 
E l pasado d o m i n g o , como es ta-

ta aanneiado, en el s a l ó n tea t ro , 
a las seis de la tarde, se puso en 
escena la prec iosa r o m ^ d i a en f e í 
fictos, o r d i n a l de PaWo Parella-da, 
t i t u l a d a " E n un \\\^\v de la M a n 
c h a " , Ja c u á l fué m u y bien i n l e r -
p r e t í í d a fpor el drstirip-uido grupo 
a r t í s t i c ó de esta l o r a l n i a d , cuyo r e 
f e r i ó finó el s igu ien te : 

L a u r a , s e ñ o r i t a M a r g n t del V a -
p-o' Tprpoo ^ e ñ n r i t a Mercedes E z -
J^uerra; D o ñ a Monse r r a t . s e ñ o r i t a 
f i a r í a B e r t a O r ú e ; Zo i l a , s e ñ o r e a 
c.onsueim ^ziquerra ; Rosenda, s e ñ o -

1 i B i l l t 
E m i s i ó n de 10.000 Obligaciones h i 

p o t e c a r í a s de 500 pesetas cada 
una, a l 5 por 100 de i n t e r é s , pa 
gadero en 1.° de jul io , amort i za -
ble en cuarenta a ñ o s , de las que 
reserva en car tera la C o m p a ñ í a 
3.000 y ofrece a l púb l i co 7.000 t i 
tules de 600 pesetas, con c u p ó n 
semestral de 1.° de ju l io p r ó x i m o , 
que se p a g a r á í n t e g r o , a pesar 
de ios d í a s transcurr idos desde 
primero de enero, aun cuando el 
desembolso no se haga hasta el 
día 31. 

El Banco de Bi lbao ga ran t i za e s t á 
¡ suscr ipc ión al t ipo de 95 por 100. 

La s u s c r i p c i ó n se v e r i f i c a r á el d í a 
17 del ac tua l , en B i lbao , en los B a n -
t-os de B i lbao y Comercio , y en San
tander, en los Bancos de Santander 
y M e r c a n t i l , du ran te las horas de 
despacho de l o s m i s m o s y se cerra-: 
r a en el m o m e n t o que l a s u s c r i p 
c ión de 7.000 t í t u l o s ofrecidos e s t é 
cub ie r t a . 

E l pago de las obl igaciones de
b e r á hacerse en la f o r m a s igu ien te : 

Pesetas 50 por cada o b l i g a c i ó n , 
en el momen to de la s u s c r i p c i ó n , 
y pesetas 125, el d í a 31 del p r é 
senle mes. 
. E n el a ñ o de 1927, los p r o d u c 
tos netos de esta C o m p a ñ í a f ue 
r o n de pesetas 2 . 6 1 4 . 9 6 ó , 8 9 , y en 
e l e je rc ic io de 1928, los p roduc tos 
netos ascendieron, a p r o x i m a d a m e n 
te, a pesetas...? 3.000.000"00 
Las cargas de la Com

p a ñ í a a s c e n d e r á n en 
1928, a pesetas 1.657.41 S'OO 

Sobrante 1.3>42.585"00 
L o s intereses y a m o r t i z a c i ó n de 

las 7.000 obl igaciones que se p o 
nen en c i r c u l a c i ó n ahora , i m p o r -

' t a n m á s ele seis veces por el p r e 
c i t ado sobrante . 

E n los Bancos a r r i b a ci tados se' 
p r o p o r c i o n a r á n los bole t ines de 

- s u s c r i p c i ó n y f a c i l i t a r á n los dates 
r e í a Uves a e l la . 

B i lbao , 13 de enero de 1929.—El 
pres idente del Consejo de A d m i n i s - , 
t r a c i ó n , Eí. CONDE D E A R E & T I . 

O P O R T U N I D A D 
2 0 . 0 0 0 m e t r o s d e t e j i d o s v a r i o s , d e s u p e r i o r c a l i d a d , 

a l p r e c i o ú n i c o d e 1 , 1 0 p t a S . d m e t r o . 

Magníf ico dri l , colores lisos, para guardapolvos.-Satenes 
para forros . -Crepé superior para toalla»* y servilletas.-fcar-
gas hermosas, para cair isas . -Percal oj alma, colores lites. 
Percales estampades Madapo lán blanco, n. 600.-Jíetoita 
de a l g o d ó n , de 85 c t m s . - B a ú s t a blant-a para cortinas.-pre
ciosas cretonas.-Etaminas finísimas.-Inmejorabies pisanas. 

Ricas franelas. Ay*iimt^i*&a* 

Art ícu lo ) todos de un precio muy superior a l ofrecido. 

! L A I N Z - A t a r a z a n a s , 8 

Que su nueva res idencia 'les aua 
g r a t a . , • 

—Del mismo puailo y r-ara Corban 

r i t a Ju l ia Azofra; Migue l , Daniel Ur-
d i n g u i o ; Pedro, F ranc i sco R o m i l l o 
(Ch iqu i t o de Cu^a) ; Cayetano, don 
Arsen io de L o m b e r a ; I i pa r r agn i r r ! , 
s e ñ o r i t a Teresuca Pando ; QuinLiu 
C a u t í n , rJonzalo G i l ; F e l e m ó n C a n 
t ó n , F lo res O r ú e . 

T a n t o esta f u n c i ó n como las que 
han dado an t e r i o rmen te , como ya 
sahen nues t ros lectores, es a nene-
fii-io de ta catcquesis de esta i g l e -

• sia. 
E l local estuvo to t a lmen te l leno, 

pues huibo nruhhos espectadores d.í 
l l á m a l e s , Giba ja , A m p u e r o y L i m 
pias . 

A c o n t i n u a c i ó n del p r i m e r act.o 
se r i f ó un precioso juego do cafó', 
que é b f r e s i p o n d í ó al n ú m e r o 40. el 
cua l fue a d q u i r i d o por la ü i s í , i ; ¡ -
gnida s e ñ o r a d o ñ a Sara l lbarrulu de 
Calvo. 

Este juego de ca fó ha sido r i 
fado tres Veces: la p r i m a r a ei 25 
del pasado mes de d ic iembre , que 
c o r r e s p o n d i ó a un n ú m e r o a d q u i 
r i d o por la s e ñ o r i t a P i l a r í n Q a i ñ -
t a n i l l a . de Ramales ; o t r a el 1 del 
co r r i en te , p e r t e n e c i ó n d o l e al srm • 
p á t i c o j oven de Gibaija Manolo M a -
r u r i , quienes le de j a ron a "beneti-
cio de la ca tcques is ; y por ú l t i m . ) 
el domingo fue adqu i r i do por fa 
s e ñ o r a c i tada, no s in antes haber 
adqu i r i do noso t ros las t res veces 
(con el fin de ^contriibuir a difthD 
acto 'benéf ico) va r io s n ú m e r o s , que 
nos cos ta ron unas cuantas "bea
tas" . 

L o s a r t i s t a s todos, en genern l , 
desemip-eña ron sus respect ivos p á 
lpeles m a r a v i l l o s a m e n t e , d i s l i n g u i é n 
dose mu cilio la s i u r p a l i q u í s i m ú se
ñ o r i t a Teresuca Pando, que fuó 
a p l a u d i d í s m n a por el p ú b l i c o . 

Rei teramos nuevamente n u c s - n 
f e l i c i t a c i ó n a los s i m p á t i c o s a r t i s 
tas p o r el é x i t o obtenido , 

D E S O C I E D A D 
Para m u y en b reve e s t á a n u n 

ciada l a boda de la encanladora se
ñ o r i t a L o l a M á r q u e z y el cu l to j o - ; 
ven ( ¡ r e g o r i o 11 a mire/, . 

Nues t ra m á s c o r d i a l e i ihorubu í -
Ea anticiipaVia. 

N U E V O C R I S T I A N O 
Con el nombre de M a r í a le h a n 

sido impues tas las aguas b a u t i s 
males, en esta p a r r o q u i a , a ana 
1 ermosa n i ñ a , b i j a p r i i j j o g é n i l a del 
d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o de esta 19-
oalMad d o ñ a L e d i a M a r y O r ú e y don 

• J o s é M a r í a Y i a r . 
A c l u a r o n c o m o padr inos de_ l a 

r e c i é n nacida la e i v a n l a d o r a s e í l o -
r i i a b i l b a í n a E n g r a c i a A i r ; . - a l e y 
el res,pel a'ble s e ñ o r don R a m ó n C a l -

. vo , t ío de La c r i a t u r a . 
T e r m i n a d o el sacramenl o, los 

"peques" de la loca l idad , en g r a n 
n ú m e r o , tuv+eron l a g r an tarde con 
la esplendidez, de los padr inos , que 
a l c a n z ó pa ra el que estas l ineas es-
cr ibe, q u i e n fué» a ! e n l á m e n l e ob
sequiado con n n hermoso " P a r i a -
g á s " . 

E n v i a m o s nuest ras m á s exp re s l -
. vas gracias a los rumbosos p a d r i -

nos y r e i t e ramos nuevamente nues
t r a m á s c o r d i a l enhorabuena a los 
felices j>a|pás. 

L O S Q U E . V I A J A N 
íDel inmedia to pueblo de Cadalso 

, y para Mogro , donde y a a fijar su 
res idencia , s a l i ó dfa-s pasados d o n 

. D e m e t r i o Olano, a c o m p a ñ a d o de s ú 
f a m i l i a . 

el joven estuidikuite, amigo nuestro, 
Rafael Pico. 

—Para Bilbao sa l ió 0» s i m p á t i c a jo 
ven Rosinda Bringas. 

—^Paira S a n t á r n t a r ed joven y popu-
Har boxeador An.iailio Ortáz ( t i LeíSn 
d-e Rasines). 

—JDías pasados llegó de Cartagena, 
donde c u m p l i ó el servicio por la Ma
r ina , el joven BsUdomero Ruiz. 

Donarber. * * # 
Gibeja. 

UNA BODA 
Hoy unieron sus- tk^ tmos con el la 

zo uei ibaUriUQonip i a senorua J-.uisa 
Gí i rc ía Isa y el s i m p á t i c o joven f r a n 
cisco Moll i i iedo Gdmez. 

Bendijo l a u n i ó n nuestro vir tuoso 
p á r r o c o don Jul io Arredioiido, apadr i -
ruando a los contrayentes d o ñ a M a r i a 
Isa, madre de l a novia, y don Berna
bé Gómez, padre del novio. 

D e s p u é s lele l a ceremonia nupc ia l 
(que fué a las oc1h> de l a m a ñ a n a ) 
un grupo de familiares, de ambas 
pai les de los recaén casados, se tras-
í a d a r o n a l a residencia del padre de 
ILa novia dondie les fué ae rv idó u n es
p l énd ido chocolate. 

Los novios a los que deseamos una 
'iterna luna de andel salieron a h íu t - r 
el acostumbrado viaje. 

D E F U N C I O N 
Días pasados dejó de existir en és-

M I S 

S A B A Ñ O N E S 
Después de M u protrado es 
M s p f i s s S í s j e l r o s f É M i a 

Cada invierno lo« s a b a ñ o n e s l iaeían-
me sufrir un verdaldero m a r t i r i o : los 
pies y las manos se hinchaban; los 
t e n í a inflamados siempre y me que
maban como si los tuviera, en e] fue
go. Habiendo ya empleado los Saltra-
tos Rodell contra los males de pies, 
tuve la idea de que un baño sa l t r á -
tado iKxdía igualmente tener acción 
benéfica sobre mis s a b a ñ o n e s ; el re
sultado sobrepagó todars mis esperan
zas, putos los Saltratos Rod-sll :curaron 
mis s a b a ñ o n e s en ima sola inoehe. 
Desde enlonceis, en cuanto apareren 
jos prinieros frios. tengo buen cuida
do en que no me f í J t e nunca en mí 
casa, un paquete de este maravilloso 
medicamento. *> 

L a aeeión die los Saltratos Rodell 
es l a de r e s t a h í c t e r la c i rculaeión en 
los vasos sansuíne-os y de hacer des
aparecer la hinchc-zón de las manos o 
pies inflamados. Asimismo cura toda 
sensac ión de picor y q u e m a z ó n ; - sua
viza la piel rugosa, fuyas grietas asep-
tizadas sanan rá in idamente . Con este 

• sencillo t ra tamiento se tiene la abso-
• lu t a g a r a n t í a d é hacer desaparecer 

los peores sal>añones, tanto las 
manos como en los pies; de lo con
t r a r í o , su dinero le s e r á devuelto. Los 
SaJtratos Rodell se venden a un pre
cio módico en todas las fa.rmacias, 

. centros de ospecífieos y d rogue r í a s . 
F . P. 

ta don N i c o l á s Salazar Sabando, em
pleado que duraute t re in ta a ñ o s pr¿-.s. 
tó sus servicios en l a G o m p a ñ i a de í 
f e r roca r r i l de Santander a Bilbao. 

A sus lujos Adela, Fidela y Juan,-
cabo de l a Guard ia c iv i l en Madr id , 
enviajiios nuestro m á s sentido p é s a 
me. 

R E S T A B L E C I D A S 
Se encuentra totalmente . restablecí-

du de l a enfermedad que la h a rete
nido una larqa temporada en cama. 
Ja n i ñ a Pepita Ezquerra, sobrina de 
d o ñ a Mar ia Zarate, que se e n c a r g ó de 
los cuidados de la n i ñ i l a durante su 
enf enrueda,'H 

— T a m b i é n se encue'diran Iwtóíanté 
mejoradas las s i m p á t i c a s s eñe r i ^aá 
Pepita Miara y Maza" y Francisca Par
do. Nos alefrramos. 

DE S O C I E D A D 
Para Santander sa l ió la s r ñ o r i f a 

Alar ía Anton ia Bt^nardo . 
—Hemos tenido el gusto de saludar 

en és ta a la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Bar.y^ 
C a r c í a . Isa, quien l i a pasado u n d ía" 
entre nosotros. 

Leiron, 

A l m a c e n e s " L o s ¿ z c á r a t e s " 
T O R R E L A V E G A 4 

pon* en conocumento de b u dlBt!s£l& 
á» d i é n t e l a de Santander que pa«<i«i 
adquirir los aceites de Alcaflis (Baj f 
Ar«vcÓE) <Las Cacnpani l las» j «Lo« L»í» 
rctae», en loa «*t»ble-ciiment<ia aPffoxvfr 
V m : 

Don Federloo Aldasoro, «©fiorei A * 
gel Aldasoro y Compañía, C o o p e r é * 

Funcionario» Públ icos , den W a l é ^ 
García, don Santiago Gonzále», teft* 
r w Hijo de Ceballos y Compafifa, 
lores Hijoa de Esteban "Lópes, é.fr$ 
Restituto L ó p e i , don J e s ú s Ortia, do*! 
Benjamín Pérex, don Tomás Palt^rí1*» 
Bon Celedonio Pérez , don José M a t U 
Rlvero, don Manuel Rivcro, dos 2 * 
bino Solana, don Calixto Velará» f 
ftftiora Vind» d* V . G o u s ^ I m . 

• • • • • • • • • • • • • • 

V e n t a d e s e s p e r a d a d e » . . % 
t ra jes de aguas ; delantales de i 
l avaderos ; to ldos para f e r r o c a - • 
B Ü O l :s,ri¡ .)nni i S 9 U O I U I B 0 ' s . ' j i .M % 
de todas clases en ancho; e f e e - • 

tos navales , e t c é t e r a . % 
ÍIIIAN D E B I L B A O Y GOYOAOA • 

Deus to ( V i z c a y a ) . — T e l é f . 6 . - 9 0 . | 

OE MEDICOS 
rortalocan • sus hijito» cor» 

porque la relterads ex-* 
per imontac ión cl/níco 
que en HospitaJee, S a -

. notorio». Dispensar lo» . 
y Orfelinatos han 

hecho de 

íes he demostrado que. en c*-
•os de debilidad ganaral. 
raquitismo, escrofulismo. 

mal de Pott, convale
cencias y falta de 

apetito * 

L A C T O F I T I N A 

e» el t ó n i c o í - econs t l t uyan te 
infantil Insuperable 

Preparación dal 
» . a s o « a t o « i o «Be»© i t o l o » * 
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L A A C T U A L I D A D 

intereses sanfanderinos. 

N u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s c e l e b r a n e n 

M a d r i d u n a r e u n i ó n c o n e l m a r q u é s 

d e V a l d e c i l l a . 
MADRID.—Es ta J i iañ í ina se ha ce

lebrado en la casa del s e ñ o r m a r q u é s 
Re VaLdlecilla, en ^ t a corte,- m í a i n i -

poirtante r e u n i ó n de representaciones 
s a n i a n d e r i ñ a s y a Ja-que a s i s t i ó el 
il;ustre pjrócer, .como iniembros todos 
ellos del Patronato del Hospita-1 de 
\'al<lec"illa eu Santander. -

.\sistieron e l a k a l c k s e ñ o r Barreda, 
•'.'] presidente ;dfe la D i p u l a c i ó n s eño r 
Escajadillo, el presidente del Club 

M a i í l i m o s e ñ o r c£ dé los R íos y otras 
pe r sona l ida¿ tes . 

Después de ia r é u n i ó n , í ó s miem" 
bros del citado Patronato fueron ob
sequiador a a lmorzar por el s e ñ o r 
n i a i t rués .dle Valdecil la . 

A la sailida, l o» periodistas abordn-
ron, a los .representantes Santander!-
nos, pero és tos se negaron a' dar re
ferencia alg-ima de lo tratado, man i 
festando que e] m a r q u é s de Valdeci-
Ua no les luün'a autorizado pa ia ello. 

^oficias de política. 

E l p r e s i d e n t e d e s e a q u e p a s e a e s 

t u d i o d e í a A s a m b l e a e l d e c r e t o s o 

b r e i n c o m p a t i b i l i d a d e s . 
F I R M A DEL* R E Y 

-MADRID.—El Rey ha firmado los 
- m ü e n t e s dec re los : 

Hacienda .—Aprobamln la ley pe
nal de los serv ic ios de C o n l a m l i -
dad. 

F i j a n d o Jas baíe .s- pa ra la e x p r o 
p i a c i ó n de bis bienes de la K i o j u v -
sa p e t r o l í f e r a do ' M á l a g a , G i l D o -
sola. 

Ejército.—íGoncediendo la mercad 
díd h á b i t o de la Orden M i l i l a r do 
CalaLrava al duque de Alba . 

Idem de, la de Sant iago al m a r -
a u é s d e l Sahara, a don Ja ime B e -
l á s t e g u ü y a don F r a n c i s ' n Si lva. 

D i spon iendo que los ve in t i s i e t e 
r eg imien tos de C a b a l l e r í a se a g r u -
"•n en nueve br igadas , cada dos do 

las cuales f o r m a r á n una d i v i s i ó n . 
D i s t i n t a r e d a c c i ó n de un a r t í c u l o 

del Reiglamento para la c o n c e s i ó n 
de medal las de S u f r i m i e n t o s por ia 
P a t r i a . 

Marina .—Dispon iendo Iqs ascen
sos por e l e c c i ó n en el Cuerpo ge-

al de Ha A r m a d a . 
Idem que el V icea lmi r an t e don" 

E l ias G o n z á l e z Quosada pase a la 
reserva y c o n t i n ú e d e s e m p e ñ a n d o el 
cargo de c a p i t á n genera l i n t e r i n o 
del depa r t amen to m a r í t i m o do C á 
diz. 
_ Idem que el v i c e a l m i r a n t e don 

M - asio P i t a pase a la reserva y 
•Miitinúe d e s e m p e ñ a n d o i n t e r i n a 
mente el cargo de c a i n t á n gi-neral 
I - I depar tamento m a r í t i m o del Fe-: 
n-nl . . . . . . 

Idem que el c o n l r a l m i r a n f e don 
Gonzalo de la Puente pase a i a re--

¡ va y c o n t i n ú e como jefe de E s -
fado Mayor de M a r i n a en la cor te . 

A u t o r i z a n d o al m i n i s t r o para ad 
q u i r i r po r g e s t i ó n d i r ec t a un m o 
to r "Napjpier' ' con d e s l i n o a la es
cuela, de a e r o n á u t i c a vav : l ' -

Des t inando al mando del a co ra 
zado "Jaime I " al c a p i t á n de navio 
don Manue l G a r c í a D í a z . 

Idem al mando del c rucero i:Blas 
dé Lezo" al c a o i l á n do. navio don 
Seba í f t l án A. Qqmez. 

I-.lem al mando del c a ñ o n e r o "Ca"-
naie jas" a! e a p i t á n de f raga ta don 
L u i s Pascual . 

Idem a l j n a m l o del b u q u e - p o r t á -
nviones lilJPdalo" a l c a p i t á n do f r a 
ga t a .don Pedro F e r n á n d e z . 

I d e m a l mande d r i c o n t r a l c r p e -
dc-ro " C á n o v i j s del C a s t i l l o " ai ca
p i t án de f ragata d o n Enriq 'ue P é 
rez Cano, 

D E L A " G A C E T A " 
L a "Gaceta" publ ica hoy. ent re 

ot ras , las d isposic iones s i gu i en t e s : 
Real decre to ordenando que en 

las calbezas de p a r t i d o ¡ judicia l que 
no sean capi ta les de p r o v i n c i a , se 
at ienda a la e n s e ñ a n z a de los de
beres c iudadanos e i n s t r u c c i ó n pre-, 
m i l i t a r y g i m n á s t i c a po r c o m a n d a n 

tes de I n f a n t e r í a y que. las plazas 
sean cubier tas por concurso , co
b rando los que las ocupen el m i s 
mo sueldo que si p r e s t a r an s e r v i 
cio en ac t ivo . 

La d i r e c c i ó n de este serv ic io r a 
d i c a r á en la Pres idencia . 

Declarando que para r e g u l a r las 
c a t e g o r í a s a d m i n i s t r a t i v a s a que 
cor responden los secretar ios de 
A y u n t a m i e n t o , se tenga en cuenta 
el sueldo que d i s f r u t a n , sin que en 
n i n g ú n caso perc iban sueldo i n f e 
r i o r a l de jefes d é Negociado de 
tercera (dase, s i se t r a t a de. secre
t a r ios de. p r i m e r a y de oficiales de 
te rcera si se t r a t a de secre tar ios 
do .segunda clase. 

L A S P L A N T I L L A S D E L A POLICSA 
Han sido aprobadas las p l an t i l l a s 

generales del Cuerpo de V i g i l a n c i a , 
que c o m e n z a r á n a r e g i r con a n t i 
g ü e d a d de p r i m e r o de enero, a los 
efectos de los h o n o t i a i o s . 

Las. mencionadas p l a n t i l l a s se 
descomponen en la f o r m a s i g u i e n 
te : 

Comisar ios genera les : uno en 
M a d r i d y o t ro en Barce lona . 

Secretar ios generales : uno en 
M a d r i d y o t ro en Barce lona . 

Comisar ios jefes, c inco . 
Idem de p r imera , ve in te . 
Idem de segunda, cuarenta . 
Idem de tercera , sesenta. 

. Inspectores d'e p r i m e r a , c iento 
c incuen ta . 

I d . de segunda, doscienlos ve in te . 
Agentes de p r i m e r a , ochocientos 

ve in te . 
I d e m de segunda, oclfocientos 

ve in te . 
Idem, de tercera , ocbocientos 

ve in t e . 
V i g i l a n t e s de p r i m e r a , doscientos 

ochenta y ocho. 
Idem de segunda, t resc ientos c in - : 

cuenta y- ó c b o . 
.Agentes escr ibientes , v e i n t i o c h o . 
Es t a p l a n t i l l a requiere para su 

s n ' s t e í i i m i e n t o . a l a ñ o u n gasto do 
1 í . 0 1 8 .5 0 9 pesetas. 
PRJMO Dtí R I V E R A Y YANGUAS 

lEMa m a ñ a n a l ian celebrado una 
, extensa entrevista el jefe del Gobier

no y el presidenle de la Asamblea. 
lEl m a r q u é s de Eeiella expresó su 

dceeo die que se enviara a la Asam
blea todo lo re la t ivo al decreto d» 
i n comip at i b i 1 i dades. 

i E I s e ñ o r Yanguas. habi íando con 
p a ñ a de la baja registrada en los mer-
l a ajpricación de t a l decreto queda
r á en su-spenso hasta desipués de he
d i ó u n nuevo estudio por la Asam
blea. 

D I C E Y A N G U A S 
Ail sa l i r el presidiente de la A ? á m -

We.a Nacionaü, s e ñ o r Yanguas, de ia 
e s t ac ión de despedir al m a r q u é s de 
lEeitiOlla, dlifo a los periodistas que 
no be s a b í a nada -en concreta rola-

El Consejo de minisfros de ayer. 

H a r e c a í d o a c u e r d o d e ! G o b i e r n o 

e n e l a s u n í o d e l c o n t r a i o c o n 

T r a s a i l á n i i c a . 
^ lADRED.—A las seis menos diez 

m i n u t o s de la tarde quedaron r e 
unidos los m i n i s t r o s en la P r e s i 
dencia, para celebrar Consejo. £ 

El general l ' r i n i n de Hivera d i jo 
a los per iodis tas que i¡aa antes He 
la hora s e ñ a l a d a para celebrar la 
r e u n i ó n con o'bjeto do ordenar a l 
gunos pá lpe les . 

El m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r 
Calvo Solelo, e l o g i ó ca lu rosamente 
Sevi l la y la E ^ J o s i c i ó n h i spanoame
r i cana . 

Les d e m á s m i n i s t r o s no d i j e r o n 
nada de imiportaucia . 

La r e u n i ó n t e r m i n ó a las ocho y 
media . 

E l general P r imo de Rivera dlfib 
a l s a l i r : 

— E l Consejo ha sido m u y a ipm-
vec-hado. Hemos quedado de' acuer
do res'pecto a lo de las c u i m i n i c a -
ciones m a r í t i m a s ; pero para t r a -
o o c i r l o a c lausulas .de decreto y p a 
ra fijar las bases del p rog rama , et
c é t e r a , han de pasar seis o siele 
d í a s : pero, en f in . ha r e c a í d o ya 
acuerdo del Gobierno . 

Yo .traje espedientes y un t r a 
tado, creo que con A u s t r i a . 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a ha t r a í 
do tres o cua t ro (proyectos. 

Ha sido acoplada ' la p ropues ta 
que ha t r a í d o An ido de c o n c e s i ó n 
de la g r an cruz de Benef i rencia a 
ia s e ñ o r a del genera l Bar re ra , que 
i e a l u ¡ a una g r a n labor en favor ¿le 
los mu t i l ados de la gue r ra y del 
t raha jo , es deci r de c iv i les y m i l i 
tares . 

, . ige ha reunido , gracias a esta se
ñ o r a , n í a s de un m i l l ó n de pesetas, 
con cuya renta f u n c i o n a , un P a t r o 
nato, que preside la duquesa de 
l ' a rcen t . del cual fo rma par te el 
m i n i s t r o del E j é r c i t o , que tiene c o n 
cedidas ya cuarenta o c incuenta 
pensiones a mu t i l ados . 

En per iodis ta p r e g u n t ó al j e fe 
del (oJ".,ierno c u á n d o r e g r e s a r á de 
su v i a j o 

— R e g r e s a r é - el martes—'contesto 
el m a r q u é s de, E s t e l l a — . Ese d ía 
nos . r eun i remos en Consejo, salvo 
que los m i n i s t r o s que quedan en 
M a d r i d qu ie ran reun i r se antes, p o r 
que para eso e s t á a q u í el v i cep re 
sidente. 

La nota, ofuciosa de l ó t ra tado 
fac i l i t ada a la Prensa, dice lo s i 
gu ien te : 

"FueroYi tomados los s iguientes 
acuerdos: '.; ., . • , ,, , ... 

R a l i í k a c i ó a i del t ra tado con A u s 
t r i a . 

Var ios espedientes de Hacienda. 
E>qiedientes con m o l i v n de hi so-

divo a las fechas para l a ce leb rac ión 
de los plenos de l a Asamblea .cíurarr-
1e el presente mes. 
LA ORGANIZACION C O R P O R A T I V A 

EQ min is te r io del Trabajo ha apro
bado l a c e l e b r a c i ó n de un ciclo de 
diez con í e r en i c i a s , organizadas pop 
el Ateneo de Madr id . 

fie t r a t a r á sobre organlzacionea 
corporativas. 

E l ú l t imo d í a o c u p a r á l a t r i b u n a 
el s e ñ o r A u ñ ó s , que h a r á el resu-
anén del ciclo de conferencias. 

E L MONOPOLIO D E P E T R O L E O S 
iMañaiua, ímiérlcoles, se r e u n i r á el 
Consejo dM Moñqpoilio de Peiro'eos. 

Sd aicordaTá la ay-iLicación en Es
p a ñ a de l a baja ^ e g í ¿ t r d a en los nve-r-
cdos del mundo de uno y dos cént i 
mos en l i i r o de íraisclina. 

E L C O M I T E D E L P A T R O N ORO 
(El d í a 17'dofl corriente mes ££ reu

n i r á el ,pi1eno dei Comi té del P a t r ó n 
Oro. 

P r e s i d i r á l a r e u n i ó n el m in i s t ro 
de Hacienda. 

l i c i t u d presentada p o r el pres iden^ 
te de la A s o c i a c i ó n Cooperat iva"de 
func iona r ios de la c a r r e m a d i n i -
r . i s t r a t iva de] Estado para r e f o r m a r 
el reg lamento de l i i m i s m a . Se aco r 
d ó conceder, ,1a a u t o r i z a c i ó n m i n i s -
tV.TÍal que se s n l i c i t a / ' 

A M P L I A C I O N A L C O N S E J O 
Se d e d i c ó la mayor par^e del C o n 

sejo al es tudio del con t r a to con la 
T r a s a i l á n i i c a . ipero no ha halbi4o 
manera de que los pe r iod i s tas p u -

' d i e ran conocer los acuerdos o de
tal les de lo I ra lado. 

Para l legar al dc senvo lv imien lo 
do las bases, se c e l e b r a r á una ew-
l ' e v i s t a entre representantes del 
( i ob i e rno y los de las entidades 
r l ec tadas por el acuerdo que se l l e 
gue a t o m a r . 

Se haibla del aumento de u n i d a -
oes en los d i ferentes servic ios m a 
r í t i m o s de la T r a s a t l á n t i c a . 

• M i e n t r a s que, unos aseguran .que 
se a u m e n t a r á n las unidades en c u a -
h o nuevas upidades. o t ros asegu— 
r; .n que e l - a u m e n t o l l e g a r á -al de 
ocho nuevOf f r a s a t l á n U - c o s , i g n o -
r á n d o > e a g"aé l í n e a s pertenecen los 
aumentos . • 

E l Consejo m a n i f e s t ó su satis-! 
f a c c i ó n en esto asunto . 

T a m b i é n s^ o c u p ó el Cmisejo de 
Ui a u t o r i z a c i ó n a la. C o m p a ñ í a N a -
r i o n a l Te le i ( in ica para Ivai'er la 
e m i s i ó n de un e m | p r é s l i t o de de te r -
• oinado n ú m e r o de m i l l o n e s d e - p c -
M-tas, (ui condiciones de c ier ta p r e 
ferencia, en las cuales el Gobierno ' 
Se c o n s i d e r ó en un d ía obl igado a 
i n t e rven i r . 

Se a p l i c a r á a la C o m p a ñ í a N á -
c iona l Telef( jnica el decreto de oc
tubre r e l a t i vo a las in t e rvenc iones 
del Estado en las C o m p a ñ í a s n a -
ci pi) a les y ex t ran je ras de c a r á c t e r 
p ú b l i c o . 

Se ignora la f ó r m u l a de e s t á i n 
t e r v e n c i ó n y las no rmas que a d o p 
t a r á la C o n ^ p a ñ í a para obtener su. 
¿ r o i p ó s i t o . 

'Se a p r o b ó una real orden de H a 
cienda d i r i g i d a al Consejo del M d -
nopol io de P e t r ó l e o s ^ t razando o r l e n 
taciones pa ra adlqulirir una i l o t a , 
'oacer insl-alaciones y d e s a r r o l l a r el 
negocio mon tando r e f i n e r í a s y com- . 
p rando y a c i m i e n t o s . . .' 

Lo urbanización de Sevilla. 
Un empréstito de cincuenia y 
cinco millones de pesetas. 

MADRID.—-El alcalde de Sevilla, e l 
teniente de alcalde s e ñ o r Caravaca y, 
ei director del Banco de Créd . io Lo
ca l s eño r Uecasens tuvieron una en
trevista para u l t i m a r detalles de i a 
c o n c e s i ó n de u n e m p r é s t i t o a l Ayun> 
1 amiento sevillano. 

Se t ra ta de u n presupuesto extrae 
•ordinario destinado a l a r e a l i z a c i ó n 
de (las obras de u r b a n i z a c i ó n de l a 
c i u d a d con arreglo a un p lan d é con
jun to . 

E l e m p r é s t i t o s e r á de cincuenta y¡ 
cinco millones d^ pesetas. 

Cosas de teatros. 
Reaparición de la Raquel 
Meller en Madrid. 

MADR I D . — H o y ha re a p a r e c i d ó 
ante el p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , en el tea
t r o de la Comedia, la s i n g u l a r can-; 
c ion is ta Raquel 'Meller . 

Ha sido p v a c i o n a d í s i m a por el m u 
moroso p ú b l i c o que l lenaba el co^i 
f isco. \ 

Se l i a presentado la gcniaJ art is--
ta con nuevas creaciones y J a s que 
m á s p r e s t i g io la d i e r o n en sus t i em- i 
pos pasados. 
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l A VOZ DE CANTABRIA 
Ano i i l — p a g i n a fi 

piras noticias deporlivas. 

L a a v e n t u r a d d f a m o s o j u g a 

d o r q u e s e e s c a p a v e s t i d o d e 

m u j e r . 

El vidjc del Presidente. 

P r e p a r a n d o e l r e c i b i m i e n t o a l 

g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a e n 

V a l e n c i a . 
L A O P I N I O N D E Z A M O R A 

M A D R I D . — RiCíuldo Zamora, inte-
ti'oga-clo por un periodista , ' h a dicho 
<jue éreQ que sai equipo e l i m i n a r á a l 
¡Barcelona en Jas semifinales. 
£ L A S P E C T O E C O N O M I C O Y E L 

D E P O R T I V O 
" B A R C E L O N A . — E l presidente del 

Barcelona ha manifestado que, aun-
•que en el a.t.peotó económico le pare
cen aldinirabileniente las semifinales, 
en el ".w/ec-to di^poitivo considera" per 
jujdicáal que se destrocen las fuerzas 
fie los' dos Cluihs catalanes. 

E l presidente del Españo l se h a ex-
Iji'csado en el mismo sentido. 

L A S D I C H O S A S P E S E T A S 
L A S P A L M A S . — l í e a q u í un suceso 

Ipintorc I qué e s t á .siendo regocija-
Jaente iv-mentad o en esta capi ta l . 
sxunqjTfí énti 'é Id-s aficionados al depos
ite ful'bo'iístico ha producido enorme 
ind ignac ión . 

E l famoso jugaí lor , in le r ior ízqu 'er -
<la, H ü a i i o , j-ni-teneciente aj Olub 
"Real Victoria, de Las Palmas, ven-la 
•sienído. dfesde hace tiempo, diwmi'tado 
por o t í a s entidades, entre ellas el 
Jiamr'ona, do La ciudad condal, y ^ 
Deport ivo, de r o r u ñ a . Ofreció el p n -
inero-20..D0 resetas por el traspaso 
«leí célebre jwyflídor, y el s egundó ha-
•cía la oferta .de 10.000. No hay que 
i lecir nue el Clu.b Real Vic tor ia p f : 
^ á b a f e tenazmente a desprenderse de 
Hilario, con mavor motivo cuanto los 
mejoros fufltolistas canarios, como 
Padrón y algunos otros, han ahaudp-
naldo ya las isiflia para contratarse en 
«equipos de la Pen ín su l a . 

Hila vio no e o m ^ a r t i ó la act i tud de 
pus oamarat'ns. Por su gusto, hubip-
rase .ya embarcado con rumbo hacia 
los lüigares diesdé don-de tan insisten-
t emeñfe ora solicita'-do. Y ta l establo 
tie án imo dol in ter ior izquierda des
pertó la sospecha y el recelo de los 
componentes del Vic to r i a , quienes for-
íoaroñ la resolución de oponerse, por 
todos ¡os medios, a l a péiidida de tan 
valioso elemenio. ; S e r á capaz, el i n 
grato, de abandonarlos subrepticia-
Jtfoente ? Era necesario ú n p e d i r l o . Y 
establ:rieron ún servicio incesante de 
vigilancia en torno del presunto pró-i 

Así t r a n s c u r r i ó a l s ú n tiempo. ). Qué 
fragiraba Hi la r io? Mudo, h e r m é t i c o , 

son r í en t e , el vigilado desconcertaba a 
sus observadoras. 

Hoy l legó al vapor correo una se
ñora .suü-e'stiva.mente ataviada. Los in
dividuos del Real Vic tor ia , que se ha
llaban en el buque r a r a evitar quie 
H i l a r i o se embarcase, dir igieron al
gunos' piropos a la gentil pasajera. 
Levó anclas el váipoV"; saltaron a los 
botes los rompaporo.s del tan dispu-
laido fntbol i f ta . P e r d i ó s e la nave en 
la kñuv 'n dé\ mar. V de pronto una 
noticia emocionante circuló por la po-
Liación. ' Aquella ''.""miscla que mar
chaba a bordo era él propio y au t én -
fc@o ^ l a r r ó f ! Hab í . i . puueOj burlado la 
vigilancia d<í sus í-ama-m-das. 

El Real r i r b Vctorra ha telegrafia
do para g«e pl fugit ívo cea detenido. 
Y . m í é n t m s los «r^.ios de a o u é l se 
mués t ra i i ^nnábern-^lirá, el futbolista 
í a m o s o vé n̂  eil baiiqitíe veloz, en bus
ca de ot as playai'-... y otros coritratos. 

L A SEaV?">l\. L5GA 
M í A d A i d ! — > ' l ' l . i m i n g n =e j u g a r á 

en Za-raig'QZfre] " m a i c h " B a r a c a l d o -
( l i i m n " - m (te Valencia^, para la se
gunda T vera na f i n na l . 

N U E V O S D E T A L L E S 
VALENCIA.—Se u l t i m a n los prepa

rat ivos pa ra recibir a l geueiai t i á r i p 
Idie LRiyera. 

En la e s l ac ión del Norte s e r á cum-
pl imentado el presidente por Jas au
toridades y comisiones de Cuerpos :le 
Ba g u a r n i c i ó n . 

Le r e n d i r á honores u n a comipañía 
de i n f a n t e r í a con bandera y m ú s i c a . 

Desldle l a e s t ac ión el general P r imo 
de Rivera, a c o m p a ñ a d o de las aum-
ridades y representaciones, se d i r ig id 
r á a C a p i t a n í a general donde se cele
b r a r á una recepc ión . 

D e s p u é s a s i s t i r á el jefe del Gobier
no a la i n a u g u r a c i ó n del Cologio no
t a r i a l donde se h a r á entrega al gene
r a l P r i m o de Rivera de un pergami
no con el n o m b r a n r í e n t o de decano 
honorar io . 

.También le s e r á entregado, u n re
t ra to suyo pintado por el ar t is ta va
lenciano Manuel Benedilo. 

E n Jos jardines se c e l e b r a r á u n ban-
íquete. 

A las siete de üa tarde s e r á obse-

quialdb el presidente con un te en el 
Palacio mun ic ipa l . 

A las nueve de la noche se celebra j 
r á eñ" sü honor u í i banquete en Ca-" 
p i t a ñ í a «venena!. 

D e s p u é s a s i s t i r á di m a r q u é s de E s ' 
te l la a u n a func ión de gala en et 
Teatro .Piiincipal. 

PARA V A L E N C I A 
'MADRID.—A las nueve y imedia, 

d e s p u é s del Consejo, se d i r ig ió ei ge-
n e r a P P r i m o de Rivera a l a e s t a c i ó n , 
emprendiendo el viaje a Valencia. 

Le a c o m p a ñ a n sus secretarios. 
F u é diespedido el jefe del Gobierno 

por los minis t ros , las autoridades y, 
numerosos amigos. 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A . — E l c a p i t á n general 

ha manifestado á los periodistas que 
el general P r imo de Rivera l l e g a r á 
el d í a 18 permaneciendo en Barcelo
na hasta el d ía 21. 

Durante su estancia, en l a c iudad 
conídial se a l o j a r á el jefe del Gobicr^ 
no en C a p i t a n í a general. 

La Aí-ademio de ?» Historia. 
Ahora resulta que Co
lón era revitista. 
M A D R I D . — E n la Academia de la 

His ta r i a se ha hablado de los ú l t imos 
documentos relativas a Colón y a su 
famil ia , hallados en ej Archivo de 
Protocolos de Sevilla. 

L a Academia se propone seguir c o n 
i n t e r é s tales des«ubr ¡mien tos -

Ya anteriormente envió a Sevilla al 
señor Al to lagui r re y al fallecido Pa
dre Anto l ín , que examinaron docu
mentos por los que se deshacen, al 
parecer, la leyenda que ha circulado 
sobre la miseria en que m u r i ó el des
cubridor del Nuevo Mundo ; Colón dis
frutaba de rentas. 

Se ha autorizado al s eño r Figueire-
do para . copiar varios T n a n U s i ' i i t o s , 
pertenecientes a l Archivo de la Aca
demia, que corresnonden a la época 
de Juan t i y se relacionan c o n la his-

información de 
Barceíone. 

t o n a portuguesa. 
E l duque de Alba no p r e s id ió , por 

encontrarse nufe rmo; segununenle 
m a r c h a r á en breve al extranjero. 

Asesinato y robo de una anciana. 

£ 1 c n m i n a í e s d e s c u b i e r t o g r a c i a s a u n a 

s o g a i i z n a d a d e h u m o . 
CUÉÑCA.—En el .pueblo de Naba-

t ros , Aislante 34 k i l ó m e t r o s ' de esta 
t a p i t a l , se ha cometido un cr imen. 

La '"anejana de. 73 a ñ o s Celedonia 
fGarcía M a t a s viada., con cinco hijos 
casados, v iv ía sola en una pobre ca
s i l l a , compuesia de u n patio, cor ra l 
y dos habitaciones, la sala, cocina y 
alcoba. 

Por e;L p á é b l p c o r r í a el cminor de 
que Coledonia, a pesar d * su misera
ble vida, guardiaba escondido a l g ú n 
«linero, producto de sus rentas. 

E l viernes, a las tres de l a tarde, 
f i lannados los hijos al ver cerradas 
í a s pitertas y que nadie r e spon t l í a a 
sus llamadas, penetraron en l a casa 
con el juez nmninp.-iK encoutramlo A 
l a anciana die^ollada y las ropas y 
•enseres en desorden. 

Avisada la Guardia c iv i l , r eg i s t ró 
las casas d^l pueblo, encontrando en 
l a de uno de los hijos de l a v í c i ima , 
que v ivé en u n i ó n de su c u ñ a d o , al 
| )astof Ildefonso Seriano Medina, una 
soga tiznada de humo. Este detalle 
b izo so.sperlaar del pastor, a qu ien 
pev\v .a, pnes el c r imina l d e b i ó de 
idcscofg^rse por l a c h í m e n l a . Kstre-
chado a preguntas, parece que se con
f e s ó mmt, explicando por -.dónde- su
b i ó n i tejado y de q u é manera, con 
wtí palo atravesado' en la, chimenea 
y la üoga, se desco lgó ; casi desnudo, 
nasta mJ cocina. 

E l c a d á v e r pre-senta "seña les de l u 
cha, aunque no s e r í a difícil a l pas
tor, que tiene 29 a ñ o s , domina r a. la 
anciana, que so caílcula m u r i ó de diez 
a once de l a noche. E l a rma ut i l iza
da fu.é una navaja p e q u e ñ a . 

• Efl c r i m i n a l , perpetrado el hecho, 
deb ió de s a l i r por l a puerta, u t i l i z an 
do l a llave y d e j á n d o l a cerrada por 
fjjera. Luego' sub ió nuevamente a l te
jado para ' re t i ra r el 'palo y la soga de 
l a chimenea. E n l a tapia se advier
ten las huellas ensangrentadas de su 
/paso. 

A l ser registrado e] pastor se le en-
cdntlraron 3.700 pesetas en billetes, 
que se suponen producto del robo. 
" E l sába t ío por l a tarde se p r e s e n t ó 
el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Huete y 
lestuvo tomando decía raciones y prac
t icando diligencias hasta bien entra
da l a . noche. 

En la casa donde se comet ió el c r i -
r m n , entre la paja, del j e r g ó n , so han 
(encontrado otros dos billetes de cien, 
pesetas y u n saquito con 5G monetdas 
de a duro. 

H a n sido trasladados a la c á r c e l 
del par t ido el pastor, los lujos y las 
nueras de l a v í c t ima que v iv í an en ei 
pueblo. 

Se ignora si el c r i m i n a l tiene cóm
plices. 

A D R I A N GUAU. G R A V I S I M O 
BARCELONA.—El estado del notu-

' ble drainiaturgo A d r i á n Gual es gra
v í s i m o . 

E l m é d i c o de cabecera desconf ía de 
que el escritor pueltlla salvarse. 

E l padre pol í t ico del enfermo, que 
es méd ico t a m b i é n , por el contrairio, 
tiene la esperanza de que el enfermo 
se salive si sale de esta noche. 

V I S T A D E UNA CAUSA 
Del 18 di 21 de] corriente se v e r á 

en e s t á Audiencia l a causa por ma l 
v e r s a c i ó n de fondos seguida contra 
Jaime Pu jo l y José Arques, exalcal-
títe y exteniente alcalde del Ayunta 
miento de Bada.lona. 
^ Para el p r i m e m pide l a a c u s a c i ó n 
ocho a ñ o s y un d í a de p r i s i ón y el 
Qnismo tiempo de i nhab i l i t a c ión , asi 
como 11.945 pesetas de indemniza
c ión . 

Pa ra • el segundo pide l a pena de 
tres a ñ o s , seis meses y v e i n t i ú n du\'< 
de p r i s i ó n , ocho a ñ o s y u n d í a de i n 
h a b i l i t a c i ó n y 250 pesetas de indemni
zac ión . 

CAMPAÑA CONTRA E L C A T A L A 
NISMO E N L O S S E M I N A R I O S 

¡Se h a recibido una c o m u n i c a c i ó n 
Ü'e l a Congregac ión de Seminarios y 
Universidades Pontificias del Vatica
no, disponiendo que uo sean ordena
dos los seminaristas de ideas catala
nistas o separatistas. 

Que se prescinda de aquellos pro
fesores que hayan hecho o hag-an os
t e n t a c i ó n extremalda de tales tenden
cias. 

Que se impida, (la. entrada de nuevos 
estudiantes cuyas ideafe sean de u n 
¡ca ta lán i simo arraigado. 

Que en el Seminario se empleen so
lamente los ididmaS l a t í n y el oficial 
y el c a t a l á n en los casos i inprescinui-
bles. 

Que no entren en los Seminarios los 
pe r iód i cos , cuya doc t r ina tienda» a 
mengriar el amor a l a p á t r i a grande 
y a l a lengua o f i c i a l . 

Información del País Vasco. 
Explosión de un automóvil 
en la carretera de Sopuerta , 

E L I T I N 1 E R A R I 0 D E L O S E N T I E 
R R O S 

B I L B A O . — E l a l c a l d e ha manifesta
d o a l o s periodistas que e s t á dispues
to a reglamentar l a c i rculación de los 
c o c h e s fúnebres , pne* l a s comitiva-s de 
l o s entierros, pagando ñ o r las C a l l e s 
cén t r i cas , entorpecen l a c i rculación 
normal. 

«Será s e ñ a l a d o un i t inerar io espe
cial p a r a los ' entierros. 
E X P L O S I O N D E UN A U T O M O V I L 

B I L B A O . — E n l a canetera d e So-

Intormación de 
Marruecos. 
I N A U G U R A C I O N D E UN P U E N T E 

LARACH'K.—Se ni1 i m á n los prepn-
r a ü v o s para la i n a u g u r a c i ó n del 
ipuienle de A l f o m o X I I l sobre el r í o 
Lucus. 
C O N D E C O R A C I O N E S A L O S O F I -

f ! A L E S ESPAÑOLES 
LARACHiE.—Eil a Cdibiemo fran'c/'s 

ha concedido condecoraemnes jS Je
fes y o^ciuilos del 'EjérlcHo e s p a ñ o l 
con "motivo de la co l abo rac ión hls-
pafiancosa en los operaciones m i l - -
taies en Marruecos. 

L A E P I D E M I A D E L A G R I P E 
" M E L I L L A . — A diario aumentan' los 

atacador do gripe. 
Se calcula que pasan de 16.000 los 

casos que existen en esta plaza, don-
dr se toman las medidas pertinentes. 

Información de Galicia. 

La nueva línea Vigo-
Habane* Nueva-Yoik. 

G R A N D E S F I E S T A S 
VIGO.—Esta madrugada e n t r ó en 

este puei io el magnífico t r a s a t l á n t i c o 
« M a r q u é s de Cqmilla_s:) para inaugu
rar la nueva l í nea Vigo-Habana-Nuc-
va York . 

-Se celebraron hoy a bordo con t a l 
mot ivo algunas fiestas y un banquete,-
a l que asistieron las autoridades v i -
guesas. 

E l c a p i t á n del buque lleVa \m ex
presivo mensaje del alcalde de V i g d 
para la Municipal idad de Nueva Y o r k . 

D e s p u é s de tomar cincuenta y seis 
pasajeros, z a r p ó con rumibo a la H a * 
b a ñ a . 

G U A R D I A C I V I L A G R E D I D O 
• L U G O . — E n un reconocimiento rea-» 
1 izad o por la B e n e m é r i t a en los esta-
blecimientos del Ayuntamiento de Be-» 
c e r r e á . se e n c o n t r ó la pareja con Ma-« 
nnel Poy, hombre de pés imos antece* 
(lentes. 

L a Guardia c iv i l le i n t e r r o g ó y elf 
Manuel esgr imió una pistola y , l a dis-» 
p a r ó sobre l a pareja, hiriendo graví-i 
simamente al guardia Manuel Leyra. i 

puerta hizo explos ión el au tomóv i l del 
la m a t r í c u l a de Bilbao n ú m e r o 5.819* 

E l coLhe q u e d ó destrozado. 
Los 'ocupantes resultaron ilesos. 

L A S V A S C O N G A D A S Y L A E X P O -
S I C I O N D E S E V I L L A 

• S A N SEBASTIAN' . — E l secretant l 
inldulstrial de la Expos ic ión de.Sevillai 
visdtó esta m a ñ a n a al presidente dej 
la D ipu t ac ión . 

.Le comunicó que tocan a su fin lafí 
obras de los pabellones y le indicó lai 
necesidad de que las Diputaciones! 
vascas acuerden conceder una subye iv 
ción. j j 



AtiO I I I . - P A G 1 N A I I 

£1 bandolerismo en A n d a l u c í a . 

Detención de unos sujetos 
de mucho cuidado. 

MAiD-RID.—iComo icoan|pTemenío áé 
les trabajos quie realizaba l a P o l 
icía en A n d a l u z a l ian s'do cap'u;a-
dos miiDcrnsoft inidivkiucs que for-
maban p a i t e de una banda perfec-
taiuente o r g á n i z a d n , que se deidica-
ba a saquieair cortijos. 

i&ntre los detenidos úlf imameji+e 
figuran: J o a q u í n Campo «eJ. Zaipata-
rito de L ina re s» , Antonio Caballero 
«el Antoñ i to» , J o a q u í n P a r t i d a «pI 
Je reza j io» , Aug-el Garr ido «el Gnra-
jpa 'o», Frameisro Pedro welí Juan Pe
d r o » , y efl (fSostiros», ospeciallizados 
4 o d o 6 en los robos en los T.Tne^. 

Ix' i pa r t ida de bando'eros haib1'» 
seiru ' í rado l a iríquietuid en u n a bue
n a parte de la A^'^a'iucía Oriental . 

tos españoles ilustres. 
El señor Rivera, académico 
intemaciona!, 

M A D U I D . — E l insigne arabista, don 
J u l i á n Ribera, ha sido honrado con 
u n nombraaniento de a c a d é m i c o inter
nacional , el pr imero hasta ahora eny 
E s p a ñ a que ostenta este t í tu lo . 

E l oCagreso de His tor ia celebrado 
recientemente en O.slo (Noruega), con 
esistencia de los m á s celebrados i n 
vestigadores en el campo de la» His 
to r i a , a co rdó constitunir un Centro I n 
ternacional de His tor ia de las Cien
cias, con isede en P a r í s . 

E l mismo Congreso desijínó para 
ecaldémicos numerarios de dicho Cen
t r o a seis miembros de los diferentes 
« a c t o r e s del dominio h i s tó r i co , los 
<?«ales h a b í a n de nombrar hasta vein
t i d ó s a c a d é m i c o s entre los hombres de 
mayor fama internacional por sus t í a -
t a j o s y publicaciones. 

E n este n ú m e r o l i a sido compren-di-
do nuestro insigne compatr iota don 
J u l i á n Ribera, po r sus originales y 
valiosas investigaciones sobre la M ú -
*ica, l a E n s e ñ a n z a , las Bibliotecas y 
Ja c u l t u r a en general Ide los musu l -
•«nanes en E s p a ñ a . 

A l a c a t e g o r í a de a c a d é m i c o inter
nado no p o d r á n aspi rar sino los 
miembros correspondientes, que son 
nombrados por el Cuerpo de numera
r ios . 
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El ingenio de un empresario. 

C o n e l I r u c o d e l a c i t a a m o r o s a s e 

a s e á u r a d o s c i e n t o s c s D e d a d o i c s . 
Ibabía en los pa ícoe del t e a í r o , y aT 
fin los 200 solicitantes perdieron l a 
patcdencia y , al., darse cuenta de que 
h a b í a n eido objeto de una bur l a , co
menzaron ú protestar. Com5 en '.a 
sa1a h a b í a personas que h a b í a n ido 
a o í r el concierto, surgieron las con-
iYaprotest&s, e inf l ' ,^^ia tamente¿ los 
p u ñ e í a z o s . 

EQ n ú m e r o y la ju.ventuid de los 
coonbatientes hizo que el pereonaj del 
teatro, impotente para imponer ¡a 

paz, llamase "a la Po l i c í a , que r e a ' í -
z ó m á s de un centenr de de'enicTo-
res. Las aTítetPé vienesas. entretan-
fto, se .habían desmayado.' 

E n la Di recc ión de Po l i c í a se pi t-
so la cosa en claro. Se t ra taba e'rí 
•duda de una a r t i m a ñ a de publiK'T-
dad, y y a en l a pista se a v e r i g u ó 
que el autor de la broma era el ma
r i d o .de l a art ista, que por este me
dio se h a b í a asegurado 200 entradas 
de pretendientes a l a amistad de l a 
joven v iuda vionesa. 

n i - jRLlN.—No menos de 200 jóve
nes «bien» han sido oSJeto de una 
mixl l f icac ión , pero se han vengado 
provolcando u n formidable e s c á n d a 
lo en l a Sala Fílafnm/.nica duran 'e 
nn concierto que d i i i g í a Luisa Ma-
yer, famosa art is ta de Viena. 

E l caso es que por l a m a ñ a n a ha-
bíse puibrricado en los pe r iód i cos de 
P>erlín el siguiente anuncio: «Joven 
vianesa, v iuda de u n gran indus-
tráaul» independiénto^, en pos i c ión 
f inanciara seguirá , desea ca.marade-
r í a con un caballero. No es necesa
r io que sea rico.)» 

Cada uno de los r0e h a b í a n con-
ífe^tado a!l anunlcio h a b í a recibido 
l a siguiente carta: ((Me agrada su 
c r í a , y no veo i n conven Jeme en co
nocer a usted. 'Es ta ré en un palco 
en la Sala F i l a r m ó n i c a el viernes 7 
Je d a r é la posibi l idad de presentarse 
U/=4ed miemo durante r l entreac*o. 
Soy a l i a y . l l e v a r é u n ramo de rosas 
b1'ancas.» 

N i n g u n a mujer con rosas b l a n c a l 

t a m b i é n con su hermano, e l exrey 
Amanul l ah . 

N o obstante, cuando este ú l t i m o su
bió a l t rono del A f g a n i s t á n , el actual 
rey fué encarcelado y estuvo preso 
por' espacio de tres a ñ o s . . 

LO DE K A B U L S I G U E G R A V E 
LONDRES.—Dicen de Kabul que el 

jefe de los rebeWles, Basta Sa l í ao , se 
ha ai^roximado mucho .a l a ciudad. 

Se han entablado sangrientos com
bates entre rebeldes y defensores de 
la pob lac ión . 

L a Legac ión inglesa e s t á dentro de 
illa l í nea dle combate. 

Se dice que sobre este edificio ha 
c a í d o u n a giran cantidad de proyec
tiles. 

¡•.formación de Andalucía. 
El viernes fondearán en AI-
geciras numerosos buques 
ingle? es. 

P A R A I N A U G U R A R UN H O S P I T A L 
A L M l i l l l A . — i S e anuncia do que el 

v icepres iden te del Consejo de m ¡ -
n i s l r o s v e n d r á a é s t a el p r ó x i m o 
mes de marzo , pa ra a s i s t i r a la 
i n a u g u r a c i ó n del H o s p i t a l p r o v i n 
c i a l . 

Se le prepara un grandioso r e c i -
C i m i e n t o y va r io s actos en su h o -
j i « r . 
E S C U A D R A INC L E S A E N A L G E C I -

RAS 
ALCrEGTRAS.—^El v iernes p r ó x i m o 

f o n d e a r á n en estas a.guas, c u a r e n -
í a y ocho buques de la A r m a d a b r i 
t á n i c a que rea l i zan man iob ra s . 

L o s buques p o r m a n p c e r á n en A l -
Í T e c i r a s , , h a s t a el d í a 22. 

E i t ese d í a z a r p a r á n pa ra G i h r a l -
4a r . 

L L E G A D A D E V I A J E R O S 
S E V I L L A . — H a l legado el e m b a j a 

d o r de Chile con objeto de inspec
c i o n a r las obras de c o n s t r u c c i ó n en 
-*d r ec in to de la E x n o s i c i ó n del p a -
fcellón dfi aquel la R e p ú b l i c a . 

T a m l b i é n ha l legado el inspec tor 
-de los Reales Palacios , don L.uis 
A s ú a , para p repa ra r el v ia je del Rey 
a l co to de D o ñ a n a . 

Se encuent ra en Sevil la el s e ñ o r 
F h i y t z . que i n s p e c c i o n a r á las obras 
t l e l p a b e l l ó n r ea l . 

C N H O N O R D E C A S T R O G I R O N A 
V A L E N C I A . — - E l A>aintamiento de 

A l b i ñ a n a l i a acordado dar el n o m 
b r e de general Castro G i r o ñ a a una 
de las pr inci |pales . calles, de la l o -
i a i idad . 

JEL C O N D E D E L G R O V E , E N F E R M O 
.MADRID,— .Se encuentra enfe rmo 

L a rttvoiucioi í en A t g a u l l a n 

El n u e v o Rey se l̂ ama Ina-
yatuyah y ha C i t a d o tres 
a ñ o s preso 

N O T I C I A S D E A M P L I A C I O N 
L O N D R E S . — E n la L e g a c i ó n de 

A f g a n i s t á n han fac i l i t ado ¡una no ta 
en la cua l , d e s p u é s de dar cuenta 
de l a a b d i c a c i ó n del Rey A m a n u l l a h , 
dice que é s t e para ev i ta r una gue 
r r a c i v i l que era i nminen t e , a pe 
sar de haber anulado sus leyes de 
r e f o r m a , a b d i c ó en favor de su hc i ; -
mauo mayor el p r í n c i p e de I n a y a -
t u U a l i . 

L a no ta a ñ a d e que el p r í n c i p e 
I n a y a t u l l a h fué proc lamado boy 
m i s m o Rey del A f g a n i s t á n en Ca
b u l . 

I n a y a t u l l a h , nuevo Rey, n a c i ó en 
marzo de 1888. 

E S T U V O P R E S O 
LONDRES.—El nuevo rey del Afga

n i s t á n ha conservado siempre buenas 
leJaciones con Ing la t e r r a y dice quo 

de "T.-msi.-id el conde de"l Grove; 
1.a f a m i l i a real ha v i s i t ado "a l aristócrata enfe rmo, que ha sido 

\ 'atildado. 
C O N G R E S O D E QUIMICA 

M A D R I D . — A y e r f,omó p o s e s i ó n la 
nueva Jun ta d i rec t iva de la Socle-
uad de^ F í s i c a y Q u í m i c a . 

' En la r e u n i ó n se prexpuso l a ce-
h ' b r a c i ó n en E.s-paña de un Congre 
go un ive r sa l de Q u í m i c a . 

D E S P U E S D E UN A T R A C O 

i > e I ^ N C r A - 7 Siguen f a c i é n d o s e 
£ b T f P f a d r con el P^adero 

de las das atr acadores del alcalde pe-
daoieo que pgraron p o n e r a a J v o 

t .̂SZtClvl1 y veMo 
A ül t ima hora de la tarde ha oircu-

o f '.UJ¡10r ^ ^ k B e n e m é r i t a Jos na capturado. 

UNA D E S G R A C I A 
M A D R I D - E „ ei p ^ , , £ la Di_ . 

Loa escombros akwmzaron 
mna de dos años l lamada 
oancihez. 

L a pobre criatura r e su l t ó herida de 
gravedad. 

E N F E R M O 
M A D R I D . — S e enouentra en Cama 

gravisimamenfce enfermo el ex subse
cretario hbieml señor P é r e z d i v á n 
D I E Z M I L P E S E T A S P A R A L O S 
. Q U E S A C A R O N E L «GORDO» 

M A D R I D . — E l director ael Gréd i t 
I<y'onnais e n t r e g ó a l alcalde un che
que de 10.000 pesetas, como -donativo 
que hace el agraciado con el «gordo» 
de Navidad a las n iños que sacaron 
las bolas correspondientes. 

a una 
Mar ina 

Política francesa. 
La Cémará modifica algunos 
derechos de Aduanas. 
P A R I S . — L a C á m a r a de d iputados 

ha ra t i í f ieado, po r 560 votos con t ra 
12. los decretos de nov iemhre de 
1927, por los que se modi f icaban 
los deredhos de Aduanas de ios ce-
ica les panificatoles y dest inados a 
j . i ensos de ganado. 

L a d i s c u s i ó n fué extensa y se 
imipuso el . c r i t e r i o del Gohierno . 

Ee maniobras. 

La flotilla inglesa del 
Atlántico, al Medite-
r r é n e O v 

LONDRES. -Ha zarpado con r u m -
ho al M e d i t e r r á n e o la escuacra r n -
pL'esa del A t l á n t i c o , para rea l iza r el 
l l amado c rucero de p r i m a v e r a . 

V i s i t a r á los pner tos l evan t inos de 
T a r r a g o n a , Barce lona y a l 

gunos o t ros . 
D e l 13 al 23 se u n i r á a la escua

d ra dél M e d i t e r r á n e o y h a r á n j u n 
tas maniobras en aguas de Poyen-
sa. E l 14 de feibrero v i s i t a r á los 
.puertos de Huelva y Cád iz , dando 
por t e rminado el c i tado crucero de 
¡ p r i m a v e r a . 

Suceso mislerioio. 
Dos hermanos aparecen muei-
íos en sus habitaciones. 

L ONID RES. —'Dos méd icos herma-
r.os han aparecido muertos en sus 
respeciLvas hatoitaciones. 

Uno de ellois presetnaba "una tre
menda her ida ep l a garganta y el 
otro sintomas de envenanimiento. 

E l suceso e s t á envuelto en ei ma
yor mister io. 

La siluación en Méjico. 
El embajador de Cuba es 
amenazado de mueríe» 

L A G U E R R A C Í V i L 
M E J I C O . — E l ministerio de G u e r r a 

da cuenta Ide que en un combate con 
los rebeldes, en el Estado de Jalisco,; 
han muerto diecinueve personas. 
E L E M B A J A D O R D E C U B A AME-< 

MAZADO D E M U E R T E 
M E J I C O . — E l embajador do Cuba, 

ha recibido varios anónimo», en loá 
que se le amenaza con asesinarlo co-i 
mo represalia por La imier te -de l s ig;-
nificaldo comunista cubano Ju l io A n 
tonio Mel la . 

Fuerzias del E jéwá tó rodean el edi
ficio de la Embajada cubana. 

L a Pol ic ía tiene la i m p r e s i ó n de qm* 
la muerte del comunista Mel la ha s i 
do debida a rivalidades amorosas. 
M A N I F E S T A C I O N E S A N T I N 0 R T E -

A M E R I C A N A S 
M E J I C O — S e g ú n noticias ree ib ida í* 

en esta capi ta l , varios centenares de 
personas, en s u f r a n m a y o r í a estu
diantes, han celebrado -en Veraerua: 
manifestaciones de c a r á c t e r aa-inor-
teamericano, como protesta por el ase
sinato reciente de^un escolar. 

Los manifestantes ^ d ingieron a l 
Consulado de los Estados I nidos, 
profiriendo írri tos de pro tes ta ; perol 
fueron disueltos por l a Felicia. ^ 

En Burdeos. 
Un casero iiene que indemnizar 
ai inquilino que despidió. 

B Ü Í I D E O S . — E l T r i b u n a l ha con-i 
cenado al pago de 50 f rancos de? 
m u l t a y 3.872 de i n d e m n i * a c i ó n ^ 
imiporte de dos a ñ o s de a lqu i l e r , a} 

' u n p r o p i e t a r i o que d e s p i d i ó a u n c í 
de sus i n q u i l i n o s con el pretexte»" 
de necesi tar el cua r to que é b l e ocu-^ 
palba para una h i j a suya. 1 

Es t a no o c u p ó el c u a r t o en c u e s * 
t i ó n , y el i n q u i l i n o , enterado de e l lo , . 
p r e s e n t ó la corres(pondiente tíenun* 
cia . 

E l fproipietario ha alegado que sup 
h i j a no pudo t ras ladarse inraedl;a-< 
lamente a su nueva casa a causal 
de su estado de sa lud ; pero &l T r i n i 
Q-.unal no ha a d m i t i d o esta diculpa*-

Otras i n f o n n a c t O D c á 

del extranjero 
CONSEJO D E N A C I O N E S , E N 

MADRID 
CINEBBA.—J7n a t e n c i ó n a las ln«-

vitaciones reiteiadaanente hecíha^ por^ 
el Gobierno e s p a ñ o l , él secretariadaf 
de la" Sociedad de Nalciones fia decu 
dido celebrar la ses ión del raes d * 
jun io en Madr id . 

E L E S T A D O D E L R E Y J O R G E 
LONDRES.—En 'ea parte de hoy s á 

dice qne el Rey ha pasado el d ia l 
m u y t r anqn i lo y descansando. 

Se a ñ a d e que efl p r ó x i m o par te saf 
f a c i l i t a r á el jueyes p r ó x i m o . 

E L PACTO K E L L O G G 
W A S i H I N G T O N . - J I o y se Ha r e u n í * 

do el Senado. 
T r a t ó de parto Kellogg, acordando 

por una ininfjnsa mayor ía . , ratiíí-» 
carie. 

E L E S T A D O D E F O C H 
PARIS.—¡El mariscal Focth l i a me* 

j orad o en su enfermedad. 
Se cree que ha sal ido de todp pe* 

l ig ro . 
M U E R T O S POR A S F I X I A 

BERLIN.—.Comunican de B r e s l a i l 
que han perecido nueve personas eit 
u ñ a hahitaición, debinlo .a las ema-í 
naciones de gas. 

LA R E I N A MARIA, E N F E R M A 
BERLIN.—Despaches de B u c a r e t í t 

dan cuenta de q u e j a R u n a María,-
enferma de gripe desde hace imc^-
d í a s , Fe ha aerayado. 

C L E M E N C E A U , E N F E R M O 
PARIS.—Desde hace . ocho d í a » 

pua rda cama enferma dei giripe^, 
Mr. Clemenceau. 
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laformaclón marítima. 

oterior, serie F 
E 

» D 
» C 
» B 
» A 
i H y G . . 

^rt izable 1928, 3 T -
» » 4 ° / 0 -
i » 4,50 T 
izable, 1920, F ^inorti 

» 

1917 
1926, 

E 
D 
C 
B 
A 

, 5 0/0 
l ibre. . . 

» 1927 (c. i .) 
> 1927 (s. i . ) 

Cédulas 
B. Hipotecario 4 por 100 

, » 5 » » 
, » G » » 

Crédito Local, 6 por 100 
•Id. 5 y medio por 100 
Id . 5 0/0 ( in te rprovinc) . 

Acciones 
Banco de España^ .. . . . . 
B. Hispano-Americano 
B. Español de Créd i to 
Banco Central 
Tabaá:os 
Azucarera (preferentes) 
Norte 
Alicante 

k Explosivos 
Obligaciones 

Azucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, pr imera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana de Minas ... 

Hidroeléctr ica E s p a ñ o l a 
(5 por 100) 

Qéduias argentinas .... 
Francos (Par ís ) 
Libras 
Dollars 
Marcos ... 
Liras 
Francos suizos 
f rancos belgas 

75 35 
75 35 
75 85 
75 35 
75 3i 
75 75 
eo oo 
75 85 
00 00 
00 00 
00 LC 
95 00 
95 CG 
95 C0 
95 00 
95 00 
93 83 

102 00 
91 10 

1CÍ 95 

93 00 
ICO 75 
114 00 
101 70 

99 0€ 
000 00 

596 0C 
ceo oo 
432 00 
2G2 00 
240 00 

5G 25 
626 00 
690 QO 

11 40 

00 00 
842 00 

78 25 
00 ct 

000 00 
000 00 

000 00 
2.66 

24 00 
23 70 

126 00 
0 00 

00 00 
000 00 

00 0« 

7.') 23 
75 23 
75 23 
75 20 
75 20 
75 43 
79 C0 
74 75-
91 6J 
96 8) 
00 00 
95 00 
95 00 
95 00 
95 00 
95 50 
94 00 

102 00 
91 2") 

101 93 

00 01 
100 75 
113 75 
101 Sj 

98 90 
0C0 00 

Ó95 00 
000 03 
433 00 
202 00 
239 00 

;:6 75 
102 2 i 
590 00 

11 69 

00 00 
3á0 00 

78 25 
74 00 

105 00 
000 00 

000 00 
266 CG 

24 C0 
29 71 
61 25 

0 0« 
00 00 

000 00 
9 0 00 

O B L I G A C I O N E S 
Ferrocar r i l del Nor te de E s p a ñ a , 

pr imera , 78. 
Idem id . id . 6 por 103, 104,75. 
Idem de Val ladol id a Arazá, 98. 
H i d r o e l é c t r i c a Ibé r i ca , 5 por 100, 

1925. 94,50. - • 
Idem id ; 5 por 100, 1918, 94,50. 
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..f......... 

75 50 
95 30 
93 80 

n i 7o 
91 20 

101 93 

125 20 
118 20 

00 oc 

78 00 
104 75 

74 00 
102 00 

71 85 
103 65 

69 85 
102 C0 
100 75 
l i 2 75 

24 10 
297 55 
146 25 
613 25 
118 1(1 

85 65 
82 25 

000 Ct 

01*15 

Interior (partida) .. . . . . 
Amortizable, 1920, par t . 

» 1917 » 
» 1926 » 
» 1927 (c. i.) 
» 1927 (s. i . ) 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 

Obligaciones 
Nortes, « r i m e r a 
, » 6 por 100 
Asturias, pr imera .: 
;Valencia-Norte 
Alicantes, primera 

» 6 por Í0b ... 
Andaluces; 1.a, - 0/^r fpjo 

» 6 por 100 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
Surias, 7 por 100 
Francos (Pa r í s ) 
Libras 
Marcos 
Pol íars 
Francos suizos; 
Francos belgafc 
L i ras ... ... ... 
Florines 

B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco de Bilbao, 2.220 pesetas. 
Banco H i.-^ino-Americano, 225. 
Ferrocarr i l del Norte de E l p a ñ k , 

627. • ' 
Idem de L a Robla, 600. 
Electra de Viefego, 590. 
H i d r ó é l c c i i i , - i Ibé r i ca , 665. 
AJtós Horno;-; de Vizcaya, 181. 
Sidenirgdca, 128. 
P e t r ó l e o s , 149. 
ü-iiión Resinera Españo la . 82. 
t i m ó n E s p a ñ o l a de Explogiroa, 

l . I i o . ' 

75 4Í 
96 3) 
94 03 

000 0) 
91 n 

101 85 

125 63 
118 35 

80 43 

78 00 
104 75 

74 00 
101 75 

71 85 
103 75 

69 85 
1'2 0 
101 75 
103 C0 

24 10 
29 7 5 
146 20 
613 25 
118 10 

86 65 
82 25 

000 oo 

N O T I C I A S 

S U C E S O S 
L E C A Y O UNA T A R T E R A 

Josefa Garc ía Conde, de c-uaventa 
y seis añois, fué asistida en la Cas-a 
de Socorro de tina herilda contusa en 
la región superciliar derecha, que le 
fué caucada por un golpe que rec ib ió 
de un objeto trOB le cavó cnuina. 

P E R C A N C E S 
En la Casa do Socorro fué asistida, 

ayer, poco después de mcldiodía, Asun
ción S á n c h e z Valeago, de cur. renta y 
cinco años , que presentaba una heri
da contusa en la pierna derex-ha. 

' Le h a b í a ocurrido uno de esos pérr 
canees «puebler inos» en la calle del 
Monte. 

C A I D A 
De una h'Mida eonlusa en la región 

frontal fué curada la anciana de se
senta y cinco año? Angela _ G ó m e z 
Alonso, lesión que se • produjo por 
efecto de una ca ída . 

F A M I L I A R I D A D 
Carmen ' E x p ó s i t o Rodi i i íuez . de 

t reinta v ocho años , fué curada en la 
Casa de Socorro de una contu-sión en 
la méJfUa deiecha y otra erosiva en 
el codo "iel -mismo lado. 

Le h a b í a pegado un pariente suyo 
muy cercano. 

O T R A C O N T U S I O N 
Fué cur ido t ambién en du-ho bené 

fico rotab'.ec-imionto Julio Sierra Pa-
radn. de nueve años , de una contu
sión erosiva en la mejil la izquierda. . 

E S P E C T A C U L O S 
Teatro Pereda.—Compañía de come

dias De Laís RiVas-Rivero.—A las seis 
y media y a las diez- y cuar to : «El 
cs:panto de Toledo». 

Salón Reina Victoria.—Do seis v me
dia a dieíí. moda a r i s t o c r á t i c a :- «Pcpe -
H i l l o \ Acompañaíj i ient-o a toda, or
questa. 

Gran Cinema.—De seis y media. 1 
d i c / : «Por lev de amor y una cómica . 

Cine Popular Reina Victoria. — 1 > 
rineo y m d i i a a onc*-: "Pcpe -Hd lo» y 
una cómica en dos partefí. 

Pabellón Narbón.—De seifl a bifc»' 
<.K1 somhiero mai'cado»- Gseis partes). 
«Por ley de amor» (cinco partes) y 
una cómica en dos partes. 

Cinema de Bonifaz.—De seis a diez: 
«La sirena de Broawav. v uría cómica . 

D e l a c r i s i s p e s q u e r a . 
Casi a diíiri¿> frocu'eniamoe la Almotaceai ía , y en nuestras ylsitae, 

eclenucs echar aJigúna pairafavia con .nuestro amigo Fausto Vi l í a l an t e . 
el s imipál ico y actiivo proficiente de- <¡remio de Pescadores. 

Hcuilibiie jovia¡l y de. buen h u m o r , aancño y cihkpea-nte en su' conver-
e a t i ó n , fonma j - u c a r á c t e r aclmirahla CQpkorieitíciÁ con el del secretario 
cíe d.l.'cho (ri-emio: L u i s Mai t ines ¿ o n d e , t a m b i é n amago nuestro, y. de
fender tic las (Ja?c< in imi i^cs . 

Este último- d ía hemos encontrado a Faiusto menos , comaii ieat ivo, 
m á s irconcehitfado,' y a s í como a b s t r a í d o par Una ln» i s t en te preocujpa-
c ión . 

—'Hay alguna novcdaid, amigo, Je di j imos l a ú l t i m a vez que l e v i -
mm. Parece que hoy tiene usted "ara de pocos amigos. 

Juani to V a r c t é , popuilar y c q u o c i d í s i m o emplea-do del r e f e r l d ó cen
t r o de contratacicn, all í presente, ric» a ta ja dki-enldo: 

— Q u é cara quiei'es qre tenga. F í j a t e como e - t á el medicado. SofT Ttó 
.cinco de la tarde yfc no- ha ven do nadie. Se nos acámela., pa ra echar 
cocTie, qn-e l l e g a r á mas taxkíe un poco cii.iioha.rro. algo de parredha v 
para de contar. Y así llevamos d í a s y d í a s sin que alcancemos a darle 
t é r n i i n o a esta situinirión desceperante. 

—lO'a as la ye rda t í , confirma son un ge.-lo de amargura el presiden
te del Gremio. 

í . a c i i - i s do la pesca se agrava por momentos. No puede usted Ha
cer-.-' una ii ' . 'a de los equil ibrios qne estamos hajien-do l a clase parci 
defen' Ie! n r d e los zarpazos del hand-rc. 

Ha comenzndo la miser ia ha tomar posesión de nuestros Hogares. 
pii e^to c o n t i n ú a as í . no sé. no s é adonde vamos a i r a parar . 
Yo creo que esta sil n a c i ó n es principalnLeiite debida a los elemen

tos, no si l l i i a r iiconscieiLiemente d a ñ i n o ? , que por emplear-pro-ce-
IdinTiienlos Ce há1 tiara d •-true.'ióTi, a;ci:¡:iaí]os j ior la codicia, han . ahu-
ye':1a' io la pesca d • n u e í t i a s zonas. 

Pan pora la y y ha te^G para, m a ñ a n a y para pasa/do y para el otro, 
y. sc-ai'ii vamrs vi-nido, yo creo que para siempre. Ks-.o c*. l iorrrble. Aho
ra i-r-tarán tí ando bi n de coica las consecuencias de" su reprobable 
•cori'ducta. Ir,- i.g-n<iii'ir.!t-?s ainibileiosos. EHos, acaso, son los que m á s su
fren los emba í s d-- esta í r e m e u d a crisis. 

Kn Pn. paciencia y esperemos o r i e n t á n d o n o s mejor que Hasta aqut 
pe Ivn I i r - l i o . a ver Si rodemos vo lve r a aquiellns fe'lices d í a s en que eil 
«"a Ca á los n - i ' d i s no faltaba u n duro, mien-trais que albora resul
ta un m i l a g i o el ver una p i n a chica . 

En tres d í a s ex t i rpa totalmente callofl 
y durezas, ojos de gallo y juaneteO 
1̂ patentado UNGÜENTO M A G I C O . 

Rechazajd las imitaciones. 
3n fai-macias y d r o g u e r í a s , 1,60 ptas. 

por correo, 2 pesetas. 
A R M A OTA D E L PUERTO.—Plaza 

de San Ildefonso, n ú m . 5 . — M A D R I D . 

S I T U A C I O N DE LOS B U Q U E S D E 
E S T A M A T R I C U L A 

DE FRANCISCO GARCIA: 
"«,Ma-:g!;la.loiia R. ele d a r c í a ^ - d e Hor--

n i l io a Xc-wport River . 
«Antonio Garc ía» , de Avi lés para 

Cájdiz. ' " 
"l-'i-anci-sco Can ia», en Pena t ih . 

COMPAÑIA S A N T A N D E R I N A : 
«Paña l.ahia.., de Bilbao a Cardiff. 
^-Peña H o c í a s " . en Cai 'd i í f . 1 

DE L U I S L I A N O : 
«cJoeé», en Tynne. 
«Esles», en Rurdeos. 
«Cantabria^) , en Ayr. 

DE ANCiI'.L PEREZ: 
« E m i l i a S. de Pérez» , , en Arge l . 
.(.Mfcivso Pérez» , de Vanleouver i 

Déijtoes. 
E L T I E M P O 

Del Observatorio Central-
No es de espeiar cambio de t iem

po impertan te. 
M A R E A S P A R A HOY 

Pleamares: a las 0 19 m. y 7.11 t. 
Ü a j a m a i c s : a las 0,50 m. v 1.T2 t. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Ruque.- en l radn>: 

« J ú a n e s » , de San SvbasUán , con" 
carga general. 

E L " O R B I T A " 
iSiéoún a.miiieiairnv- ayer, el CO-

i r i i . i s § O m m \ e n t r ó a-yf-r en 
nr.e.-tio ' jnrer lo a las tres de la tar
de próximameiM.fe; íp ro i -MiT -n r • | e do-
Ion . P, rú. .( ''.iji?. ' HabaiiK. y ( t^óS . ; 
puertos c'e Amé rica. 

Cnudnro pasaje, la mayor parle de 
t r á n s i t o , n i n -pomlencia v carga.% 

Tenmina.das que fneion las óf¡«ra-
rioneti d-e -de-i.m;bnrque v (T^-ar í ra , 
pa l ió eÜ «Orbila» con rdni ho a La Pa-
l l i r e -Rn la . l l e y Liverpool. 

L I N E A ] D E C A B O T A J E 

D E 

" V a p o r e s C o s t e r o s , ' S . A . 

Bervicio R E M A N A L de t » p o t « •ñftre lo» puertos d é S A N T A N D E R , PA
S A J E S , San Sebast ián, B I L B A O . G U O N . M U S E L , Avi lés , San Juan d0 
Nieva, Pravia, Luaxca, Navia, .Tapia, Ribadeo, .Vegadeo, Foz y J ivero, 
7 viceveraaj 

DlrÍKÍrse a los Agentes: , -
S A N T A N D E R : Fernando ffarcli, B I L B A O : Acha y AIT»gul 

Calderón, \lt 1.' P A S A J E S : Puy y La lamend i í . 
Teléfono I I - 82.- G I J O N : José f e m á n d e i RlHfc 

Con destino a Santander vinieroX} 
veint icuat ro pasajeros, y dg trá-ri!=?-i 
to ciento noventa y cualro . 

I N F O R M A C I Ó N 

O B R E R A 
L A A S A M B L E A DE L A A G R U P A » 

C I O N S O C I A L I S T A 
Anoche ce leb ró asamblea, s e ñ e r a ! or« 

dinaria la Agrupac ión Socia-üt-ta San» 
tanderina. siendo aprobadas por una» 
mmidad las gestiones d e l - C o m i t é f 
las d e l delegado al Congreso d e l p a i * . 
t i d o . 

Se aco rdó que, tan pronto cornd 
sea posible, se emprenda una act iva 
c a m p a ñ a de propaganda, y s e proccv» 
d i ó a la elección 3e O o m í t e , quedan
d o cous.t i t \ i ído como sigue: 

'Presidente. Antonio Ramos : vkm 
?>re.sidentc. Pedvo Vergara ; tesoi-eíOf 
.Santiago l i amos : sccretíii io pr imein^ 
M ^ w t í Aguado : secretario segunífiíf 
J o s é Garc ía La saga, y vocales: Mí*i 
riano M a l u m b i C k S , -Manuel Z á r a t e , V i * 
cent-e Gonzá lez v Eugenio Mianr iqrv . 
S O C I E D A D D E M O S A I C O S Y P I S i 

DRA A R T I F I C I A L 
T.sla Sociedad cflrUrara a s a m U ' ^ 

general ordinaria hoy, mi/M-coies. a \tM 
Keds en pt tntó de la tarde, para t ra l i# 
aiapp&is de in te rós . 

Se leconiicnda a lodos l o s asoc:'i« 
idos la m á « puntual a?>ist(uic.ia. 
SOC ¡ 1 DAD D E TEJERÓS «LA PR ~-

FERIDA» 
Se convoca a todos l o s asociado^ ;| 

asamblea general, que s e ceJeVmr-í 
r - i a tarde, a l a s Canco y media. ('% 
el Centro Obrero de l a Álber ic ia . 
c o n l eudándo les asistan a Ja- T e u i r 
con puntualidad por ser muchos y r*» 
gentes l(>s á j a n l o s que se han ¡de t r i -

C O R T I N A J E S 
R U A M A Y Ó R . 4 1 , B A J O 

L a fábr ica" m á s a n t i g i i á y f e r » -
Sitada de Santander. Presenta' ! « • 
nuevos modelos de toda "ótese 
cor t ina je s fabr icados a la medida 

Preciosos est i los modernas pa r* 
'cortinas de m i r a d o r . .Desde- i i i pe
setas, m i r a d o r comple to , colGC'ad^ 

•Presupuestos especiales muy é'crt 
t i ómicos para hoteles, fondas y b » v 
nearios. Mandamos muestrario * 
todos los pueblos de la $íirtfsS&}§ 
f en te capital , previo: S.vlftgí 2 * » * -

http://cii.iioha.rro
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C A D A P A L A B R A MAS, C I N C O ftéw^ 

Ü A S C U L A S Y B A L A N Z A S , 
—OüüfitruceiÓQ garantiasd.*. 
^oat^s al eon ta í io y a piA-
r o í b Depa r í« íne r . t o especial 
¡So r«p*r,i.cioE*6. Constmc-
Skw» M o n t s a * » » , Fede
rico y i a L 

sí.*% PÜNTIÜA5»< í o á o « i y 
Bl. A. M a í a r i e g ^ i («ubida 
Eeaidocci-. 4U> .Padre* 

» » j < H V J W . ' • » > ••MM.MIM'il I , ••11 ILIMII 

C A S A P A C O , t e j i d o s 9&e-
iauider. No « ( ^ B p m pafioa, 

«LA MAR». Este acreditado 
comercio ha recibido inf ini
dad de juguetes para Reyes. 
Ved su expos ic ión antes de 
comprar. Gran sección de 
0,85. 

P E T R O L E O superior para 
estufas, sin humo n i olor. 
Pedro Casado, Burgos 30. 
D r o g u e r í a y Perfumer ía . ; 

T O D A S L A S N I Ñ A S s&b«B 
Qn« ra *oiabre;ro e s t á en 

de Sánchí .s Amó* 4 « 
F-scAlact*. • . 

S E V E N D E N mesas, sillas, 
armarios, camas, colchones, 
m á q u i n a de coser, una mam
para, lavabos. Arc i l l e ro , 23, 
bajo. 

POR A U S E N C I A . v ^ i d o H U D S O N coupé , siete asien-
mueblcs y diccionario Espa- tos, a toda prueba, se ven-
sa. I n f o r n i a r á esto per iód ica . 

V E N D O terreno Reina Vic
tor ia , dos plantas bajas ca
lle del So!. Casa obrera Ba
r r i o de la Concha. C a l d e r ó n , 
25, p r ú u e r o . 

V E N D O tablones, marcos,-
l'juerbas. etc., nuevo. Tre in
ta por ciento m á s Ixirato 
que a lmacén . Informes este 
pe r iód ico . 

P I A N O cruzado, maroa 
aereditalda, 450 pesetas, ur-
^re venta |>or ausentarme. 
Razón : Calle A l t a , 29, car
p i n t e r í a . 

de barato. Informarán: E x 
posición Fiat , Muelle, 17. 

« S 0 L D A D I T 0 ESPAÑOL». 
Oiga este nuevo disco de 
i m p r e s i ó n e léc t r ica , de gran 
actualidad. Ortega, óp t ico . 
Burgos, 1. 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
Arados Bravan, cortapajas y 
co r t a r a íoes . Expos ic ión y 
Agencia • R a m ó n C. Esca
lante, Guarnizo. 

R A D I O T E L E F O N I A : U l t i 
mas creaciones norteameri
canas. Receptores, material 
de montaje y accesorios. 
Meta lú rg ica . Muelle, 1. Te
léfono 2622. 

te. Consulado de México . 
Lope de Vega, n ú m e r o 1, se
gundo. 

S E A L Q U I L A un gabinete 
sin amueblar, con derecho a 
cocina. I n f o r m a r á n : Compa
ñía , 16, tercero. 

A L Q U I L O amueblados úo 
telito Sardinero y piso» ein-
dad, muy soleado». Ramilla. 
Doctor Madrazo, dupli
cado (portería). 

S E N E C E S I T A sefiorita 
sueldo y comis ión para ha
cer demostraciones de un 
nuevo producto. Dir ig i rse 
Agencia «Oldsmobile». de 
cuatro a seis. Daoiz y Ve
lado, n ú m e r o L 

BE A L Q U I L A local para Sa-
Her. Informarán: Padilla, 10. 

' eacritorio. 

« ae to-:'** c!4S9s, T-ara jn?.nc . 
1 y fue'z» R to t a t e . Triture» i 
dores, - QssirCegradorea. í 

i Cortadoru, Taraiikrtwü 2 

p M A T T M S . e < ? ü ^ 2 R 
gAfMMatf^ 1®% B I L B A O I 

Representante: José María 
Barbosa. Cisneros, 7, 2." 

A L M O N E D A . — Todos los 
muebles y objetos de arte 
de una casa recientemente 
pueata se venden de ocasión, 
por ausencia, sólo por ocho 
d ía s . Horas de venta, de 

A R R I E N D O local cén t r i co , 
amplio y con agua, para 
garaje o a l m a c é n . L laves : 
Cervantes, 9 (zapatero). 

M E C A N O G R A F I A . — 1 « í * 
ñ a n z a m é t o d o sA tacto; eo-
pias a m i q u l n » : nrecioi «en 
pómico», < L a Jáeal h> fias 
Francisco, S I . 

D I B U J O Y P I N T U R A . — 
Lecciones por Ricardo Ber
nardo. Avisos: Ateneo de 
Santander. 

P E N S I O N completa, trato 
esmerado, teléfono, b a ñ o ; 
desde 5 pesetas. loiorjneá 
Adinirdstración, 

V I S I T A C I O N F . T O L O S » . 
Profesora en pa r to» . Praetí-
cante masajiata. Hoepe^a^ 
embarar -ada» . Florida, G. fi^ 

• Santander. 

D O L O R E S C U M B R A D O S , 
profesora en partos. Hospe
daje embarazadas. Habi ta
ciones esmeradas indepen 
dientes ; cuarto de bafio. 
Ruamenor, 30, primero. 

H . L A U R E N C E K I R B Y 
profesor ¿ « ingié». B « j j í í 

once a una y de cinco a sie- mundo More!, 10, cuarto* 

P A P E L P A R A ENVOLVÍ!*: 
*e vende, por arrobas, eae M 
Adminí^traoiÓB 4 « 
riódico. 

V A P Q g g S i C G R i S O S E S P A Ñ O L A S 

L I N E A D E C U S A Y M E J I C O 

P r f f x í m M ta l lda t do Santander ( sa lva oontlnganolaf)^ 

yapoc "ALFONSO X I H " , el 19 de enero. ' 
" C R I S T O B A L C O L O N " , el 14 de febre ro . 

* " A L F O N S O X I I I " , e l 12 de m a r z o . i 
" C R I S T O B A L C O L O N " , el '7 de a b r i l . 
" A L F O N S O X I I I " , el 3 de mayo . 

" " C R I S T O B A L C O L O N " , el 29 de m a y o . 
" A L F O N S O X I I I " , e l 24 de j u n i q . 

ÜQnaitDendo pasajeros de todas clases y ca rga can destino' i H í - ' 
S a c a y .Veracruz. E s í q s buques d i s p o n e n de. camaro tes í ia Pualsa 
i l teraa j comedores pa ra e m i g r a n t e s . 

Proold del pasaje en tercera o í a s e ord!nar5af 
« P a r a Habana, pesetas 535, m á s 2o'25 de i m p u e s t o s ; t o t a l , SSS'ZÍ, 
* £ » r a Xeracraz , pesetas 585, m á s 13 '50 de i impuestos; t o t a l t 598'58. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de febrero s a l d r á de Ba rce lona el vapor " I N F A N T A 

I S A B E L D E B O R D O N " , admi t i endo pasajeros de todas clases con 
destino a R ío Jane i ro , Montev ideo y Buenos A i r e s . 

P rec io del pasaje en te rcera o rd i f i a r i a , para amibos des t inos , M m 
íJ'j ído impues tos , pesetas 563 '50. 

P a r a m á s i n f o r m e s y c o n d i c í o n e i , a i r i g í r s e a l u s a í f e n t e í en S a S ^ 
l i n d e r , s e ñ o r e s KIJo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , Paseo de Pere-* 
3*, 85. aüeiéí.ono. 23-r.63i D i r e c c l á n t e l egrá f i ca y t e l e f ó n i c a : ee lpérj i s^ 

S O T A Y A Z N A R 
Servicio regular y rápido de caboiaj^, con sali

das fijas de-Santander iodos los lunes. 
SALIDA hEGULAR 

E l d ía 21 del actual sa ld rá el • vapor 

A M B O T O - M E N D I 
para Fer ro l , C o r u ñ a , Vi l l agarc ía , Vigo, Sevilla, Bonanza, Cádiz , Huelva, 
M á l a g a , A lmer í a , Cartagena, Al icante , Valencia, Tarragona y Barcelona. 
También se admite carga para Marruecos y todos loa puertoa db Eapafia. 

ÍPara informes, dirigirse al Agente en Santander: 
J E S U S G A R C I A CASTILLO*—Méndez Núftez, I I , pplmefo.—Telétono M-W. 

Próximos salidas del puerto de Santander 

l 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a ^ 

S E R V I C I O - D E C A B O T A J E 

E l mié rco l e s , d ía 16 de enero, s a l d r á el vapoi^ 

A L H A M B R A 
^ admitiendo carga para los puertea deFerrol , C o r u ñ a , Vi l lagarc ía , Vigo , Se- • 
« v i l l a , Huelva, Cádiz , Ceuta, Me l i l l a , A lmer í a , Cartagena, Alicante, Va- X 
• lencaa y Barcelona. • 
• Para fletes y demás informea, dirigirse a su consignataTÍoi 
• M A R I A N O L O P E Z D O R I C A , M U E L L E , 3 4 . — T E L E F O N O M-71 ' $ 

P A R A HABANA 
Vapor "Oropesa", el 20 de eneraa 
Vapor "Orbita", el 3 da febrero, 
Vapor "Oroya", el 17 de febrero. 
Siguiendo v í a C A N A L D E P A N A 
M A a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , Ba lboa 

• ( P a n a m á ) , Callao, Mol iendo , A r i -
• 'ca, I qu ique , An to fagas t a , V a l p a 

r a í s o y o t ros puer tos de. P e r ú , 
Chile y A m é r i c a Cen t r a l . 

A d m i t e n pasajeros de pr imera ' . 

Precio en tercera clase para 
Habana, incluidos impuestos, 

P E S E T A S 555'25. 
Estos buques d i sponen de c a m a 
rotes , s a l ó n comedor y a m p l i a s 
cub ie r tas de paseo para i o s v i a 

j e ros de t e rce ra clase. 
Pa r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 

sus agontes en Santander, 
H I J O S O E B A S T E R R E C H E A , 

Paseo de Pereda, 9 . -Te lé f . 3441. 
Te leg ramas y te lefonemas. 

- B A S T E R R E C H E A . / ' segunda y, te rcera clase, y ca rga 

R o y a l t y 
O r a n H o t e l . — C a f é Restaurant . 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
M á q u i n a amer i cana " O m e -

£ ga" para la p r o d u c c i ó n del ca -
» í é e x p r é s s . Mar i scos va r i ados , 
g fiorvicio elegante y moderno 
% pa ra bodas, banauetes, etc. 
f P la to de l d í a : Cal los a la es-
^ p a ñ o l á . 
¿ V ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I 

IDEAL DRINK 
Cfilé - Bar • Beslaarant 

C o m e d o r i n d e p e n d i e n t e 
M a g n í f i c a t e r r t z a . p a r a 

c o m i d a s . 
- a s a w a e a a K , V j r 8 
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= Aguinaldos 
6randes rebajas, muchas gangas 
en MEDIAS, CALCETINES de lana 
a 1'15.-PARA6UAS de señora y ni
ños desde 2'90.-BOLSOS desde 4 
pesetas.-PIELES desde 1'50.-PA- \ 
ÑUELOS, a 0'20.-A6UJAS, papel 
ojo dorado 0'10.-LI6AS seda pura, 

0'40 el corte (son las de peseta) 

Puerta la Sierra, n.0 1 

Estudio Fotográfico de LOS I T A L I A N O S 

Maínílica íDSlalacián en PLANTA BAÍA, con LUZ NATURAL 
9 lodos los adelaolos modernos. 

UNICA DE SU CLASE EN SANTANDER 
Nuestros nuevos elementos de trabajo nos permiten ha
cer, en beneficio del público, ampliaciones y retratos a 

precios muy económicos. j 

— F A R O G R E B A L A F — 
P A T E N T A D O N O M B R E R E G I S T R A D O 

Luz potentísima con dispositivo para inclinar el reflector a voluntad del con
ductor para que no deslumbre al contrario y ver en noches de niebla lluvia, 

polvo y curvas cori la misma intensidad de luz. . 
Preservado de polvo y agua el interior 
Se enfocan las bombillas pequeñas y grandes. 

Consírucciún esmerada y elegante. 
G. B A L D U S 

B I L B A O . 

El único que no puede hacer nunca ruido por 
su construcción y ser movido por cable 

El de mayar üL-fícá xk&ótt 

L U Z R E F L E C T O R IMCLIMáDO • L U Z R E F L E C T O R M A T U R A L 

Representante para Santander y au provincia: LUCAS DEL CASTILLO. 
PLAZA DE CAÑADIO, 3- TELEFONO 1926 

POMPAS FUNEBRES LA SOLEDAD 
Casa fundada en 1893 

LLAMA HERMANOS (Sucesores de Horga) 

BDRGOS. 43 - TelÉlODO 15-35 SERVICIO PERMANENTE 
«orno tonseouenc ía de la nuevS organízaciión de esta Importante y 
acreditada Gasa, a par t i r de esta fecha, se p r e s t a r á n todos los »e r -
vtcios, desde el m á s suntuoso al más modesto, con una rebaba de 
más del cincuenta por ciento sobre los precios que han venido r i 

giendo en plaza. 
Aetermitas para emba l samamién to , por el cual se conservan inde
finidamente los cadáveres . Depósi to exclusivo para Santander y em 
provincia del procedimiento. Aprobado por real orden de 21 de j u 
lio de 1024, con arreglo al a r t í cu lo 134 de la vigente Ins t rucc ió» 
General de Sanidad Públ ica y previo informe de la Real Academia 

de Medicina de Madrid. 

P e t o r % f / \ K a r l r t (lue las mejores cámaras frigo-
l - ^ l c l p t t r U d l l l f ríficaa que a la medida se cons-

tr i iyen en España , son las que hace la Casa de 

A l f r e d o d e l a T o r r e ^ G e n e r a l E s p a r t e r o , 3 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Vapores Correos Bspaaole» 

Directo: ESPAÑA-NEW YORK, siete expediciones al año . 
Rápido: NORTE DE ESPAÑA A CUBA y MEJICO, catorce expedi

ciones al año. 
Éxppóss: MEDITERRANEO A LA ARGENTINA, doce expediciones 

al -año. 
Línea: MEDITERRANEO, CUBA y NEW YORK, catorce expedicio

nes al año. 
Línea: MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA y CO

LOMBIA, catorce expediciones al año. 
Línea: MEDITERRANEO A FERNANDO POO. doce expediciones al 

año. 
Línea: A FILIPINAS, tres expediciones al año. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—de la Compañía en los principa-
QUESTA.—CAPILLA, ETC., ETC. 

Para informes, a las Agencias ona, oficinas de la Compañía, Pia
les puertos de E s p a ñ a . En Barcel señores HIJO DE ANGEL PEREZ 
za de Medinaceli, 8. En Santander: T. S. H.-RADIOTELEFONIA.-OR-
Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda, 36. 

S A S T R E 
T a c ó n d e G o m a 

W I N G F O O T 

E s u n t a c ó n d e 

u n a v e z . 

A g e n c i a e x c l u s i v a : 

. RODRIGUEZ PRIETO 
PUERTA LA SIERRA, 5 

S A N T A N D E R 

I 

A V I S O 
Se encuentra en Santander el se»cn 

inspector del Banco Hipotecario d# 
España. Para concertar operaciones, 
dirigirse al agente, don Cayo Pombo 
Quintanal. Plaza Vieja, 4, segundo 
Teléfono 24-66. 

Se reforma y vuelve toda clase 
de prendas para señora (hechun 
sastre), caballero y niño. Precioj 
económicos. 

Segismundo Moret, 1 2 , segundo. 

Aviso al público | 
Muebles nuevos i 

C A S A M A R T I N E Z • 
, Máa barato, nadie. Para evitar 1 

dudas, consulte precios. • 
JUAN DE HERRERA, S f 

IíKCjÍí 
Puede usted adquirirla en las po

blaciones y puestos siguientes: 
EN EL FERROL.—iCelestino Como-

dira, San Francisco.- "28. 
EN BARCELONA.—Sociedad Espa

ñola de Librenía, Biibliotecá de la 
Estac ión del Norte, kiosco "E l 
Carmen". 

EN BURGOS.-—Sociedad Españo la 
de Librería, Biblioteca de la Es
tación del Norte. 

EN VALLA DOLI D.—Francisco Va
lero, kioscos de la Plaza Mayor 
y Campo Grande. 

EN MADRID.—Calle de Alcalá: k ios
co de Teófilo Gómez, frente al 
Teatro Alkázar; Mariano Mart ín , 
frente al Teatro Apolo; J. S á n 
chez Herrero, frente al n ú m e r o 
57, y M. Ontañón, frente a "Las 
Calatravas". Y Sociedad E s p a ñ o -
Ha de Librería , kiosco de "El L i 
beral", Puerta del Sol. 

EN OVIEDO.—Estación de Hos Fe
rrocarriles Económicos , kiosco. 
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El nuevo Obispo de Santander. 

L a v ida m o d e s t a y sencilla 
dei prelado. 

Ligeros comentarios. 

Las puertas de ios p r í n c i p e s de la 
Iglesia e s l áu siempre abiertas para 
todo el mondo. Por eso, iLos periodis
tas, mmea hemos encoutzado diíioiii-
tad pa ra pasarlas. K e c o r ü a m o s que, 

•en u n a ocas ión , tuvimos que i r a 
Burgos para ceiiebrar una conversa
c i ó n con el l lorado ca rü iena l Benlloch, 
a l objeto de publ ica r la en m i n ú m e 
ro <le pe r iód ico dedicado a lia inau
g u r a c i ó n del fenrocarri l /de Ontaneda 
a Calatayud. 

E r a en los d í a s en que el optimis-
uno embargaba todos los á n i m o s y las 
bandas r e c o r r í a n la ciudad llevando 
e l j ú b i l o a l vecindario. En Burgos, 
el entusiasmo era mayor y envuelto 
en ambiente t an caldeado, l lamamos 
a da puerta del Palacio Arzobispal , 
que se a b r i ó de par en par para nos-
tros. 

Acababa de llegar Su Eminencia 
del viaje t r i u n f a l que r e a l i z ó por l a 
A m é r i c a e s p a ñ o l a , donde rec ib ió el 
homenaje férvido de las mul t i tudes , 
subyugadas por l a elocuente pa labra 
del s u t i l dipllomático que E s p a ñ a les 
h a b í a enviado. E l recibimiento del pa
lacio era como u n a gran caja de cris
ta l , adornada de airosas palmeras y 
de v i t r inas de época llenas Idie recuer
dos de a l l á : idoli l los de los incas; co
llares y pulseras del P e r ú ; armas p r i 
mi t ivas de los indios apaches... Y en 
esta caja de cinistal. i nvad ida por n n 
sol fuerte de Castilla, que u n í a su 
fuego a.] de la ca lefacc ión 'de los ra 
diadores, nos recogió u n sacerdote 
para- l levarnos a la presencia, del car 
dena.l, quien, de pie a l a entrada de 
su despacho, nos t end ió l a mano dies-
tra con una gran solemnidad s in afec-
l a r i ó n , como a u n viejo amigo que se 
hubiera incl inado a besarle el an i l lo 
muchas veces. 

Se estaba bien en aquel verdadero 
palacio, guandlador de obras de arte 
y (de l a excelsa figura del s e ñ o r Ben-
llooh, el cual , con su amabillidad ca
r a c t e r í s t i c a y su voz de bajo profun 
do nos fué explicando todo c u á n t o de 
i n t e r é s para él guardaba en su despa
cho, que p r e s i d í a u n a g r an imagen 
de l a Vi rgen de los Desamparados, de 
Valencia. 

Cuando terminamos l a i n t e r v i ú , ei 
cardenal nos r e g a l ó u n re t ra to suyo 
con dedicatoria cord ia l . 

Otra vez fué el arzobispo de Val la -
tíólid, quien se d i g n ó conversar con 
nosotros. E l recibimiento tuvo lugar 
é n u n s a l ó n ampl io y u n poco obscu 
ros como esos que suele haber en a l 
gunas viejas casas nobles, y que 
gua rdan el perfume de veinte genera 
ciones de hidalgos. 

E l doctor G a n d á s e g u i , menudo, v i 
vo, s i m p a t i q u í s i m o , nos c h a r l ó de su 
t i e r r a , de las Enoaí r tac iones de Vizca
ya , en cuyos pueblLos t r a n s c u r r i ó su 
infanc ia feliz. Luego, sacamos a re
l u c i r las canciones m o n t a ñ e s a s y las 
vascas, y el c a r i ñ o s o prelado, reme
morando algunos trozos de zortzicos, 
ios c a n t ó en voz baja, con l a a l e g r í a 
de que tan pronto acudiesen a su me
m o r i a , con l a frescura de los a ñ o s 
los mozos, en aqued r i n c ó n de aquella 
an t igua cu idad castellana, que reci
b í a como a hermanos a los Coro? 
m o n t a ñ e s e s . 

Y ahora, ha sido clan José Eguino, 
el nuevo obispo de Santander, el que 
se ha dignado tendemos su mano que 
luce por vez p r imera el Cándido an i 
llo episcopal. 

E l pirelado vive en l a Plaza de l a 
Iglesia, en una casita de vecindad, 
j u n t o a una modesta z a p a t e r í a . E n 
frente, l a mole de l a par roquia , sirve 
de marco a una plazuela cuyos arbo-
l i l l o s parecen mori rse dte frío. Cuan 
do preguntamos a una muchaciba las 
s e ñ a s del piso del obispo, nos m i r a 
sorprendida, y nos dice: 

—'Usted es forastero. Si no, no pre
g u n t a r í a usted una cosa que, en I r ú n , 
sabe todo el mundo. . . 

Jjas calles contiguas, e s t á n t o d a v í a 
llenas de banderolas y emblemas. Uno 
de estos tiene los escudos de los ape
ll idos de Eguino y Trecu, bajo el som
brero episcopal y en u n c u a i l e l de la 
parte infer ior un pastor con una 
blanca oveja sobre Jos hombros. A l 
pie, corre éQi lema del nuevo obispo. 
«Tu nos pasee nos tue re» . (Apac ién
tanos tú ; de f in iéndonos tú», pala
bras de la «Secuenc ia del Corpus 
Cristi)). 

Una domés t ioa de l a casa nos pa
sa a u n cnar t i to en que apenas ca
ben u n _ s o f á y cutro sillas. Las pa
ire des e s t á n llenas de cuadros re l i 
giosos y hasta all í l lega el ru ido de 
u n a c o n v e r s a c i ó n a n i m a d í s i m a que 
sostienen en eíl pasillo unos c ían*os 
sacerdotes. Hab la i i en vascuence, 'a 
lengua raciaír de las vaiscon'->-adas. 
que es como u n id ioma de r i t o i n -
comiprensible para los no iniciados. 
A poco, se abane l a puerta y ajparece 
el prelado, a l cuello la soberbia ca
dena regalada por el puehlo de I r ú n , 
y l a sonrisa m á s aifectitosa en los 
lab ios. 

—¿Viene usted de Santandei? 
—No, s e ñ o r ; de Francia . pasa

do por a q u í y me he detenido pa ra 
fe l ' c i ta r a vuestra i lu is t r ís ima E^a 
era m i obliigación de santanderi i io; 
pero como da la casualidad que soy 
perioidisfa, t a m b i é n tengo l a obliga
c ión de llevairme algo que se pueda 
contar en LA VOZ DE C A N T A B R I A . 

— M i v ida no tiene nada de salien
te. Es modesta, humáüde y gr is . 

—¿Ha tenido amarguras? 
—Como las de todos los hombres... 
—¿Cuál ha sido l a mayor? 
— L a muerte de los padres. 
—¿Ha tenido venturas? 
—Desipués de la infancia, conta

das. 
—¿La mayor? 
— L a p r imera misa. . . 
—Ahora, algunos datos biográifl-

cos. 
El doctor Eguino, rehuye. iB-tá 

abrumado de los d í a s pasados y tien^ 
l a casa l lena de gente que quiere s^-
luidarle. 

—Venga usted conmigo. •• 
Nos lleva a su deo(parho, m i n ú s c u 

lo como la sallta de rocihi r : una me
sa de escritorio, una poquiefia b'-bHo-
íeca , un Santo Cristo y , un b a l c ó n 
aibierto sobre la plaza, do^de aJbora 
juegan unos n i ñ o s dando sua/ves g r i 
tos de p á j a r o . . 

-JNalcí en Azcoi t ia el 81. hice el 
bachil lerato en O r ^ u ñ a y co-nencé 
l a camena ec les iás t i ca en Salaman
ca. Dosipniés fu i a Comillas donde e--
t u d i é iFilosofía, Teoílogía y Derecho 
C a n ó n i c o , y en 1906, don Vi^en'e 
Santiago, me o r d e n ó de p r e ^ b í ' o r o 
para pasar a l a par roquia de telar , 
en caT.idad de coadjutor. En aquella 
igfliesia, cercana a Deva, estuve 
tres a ñ o s , hablando én vascuence a 
los camperlnos de Lastur, ba r r io 
aipiartado que rae' corresiponid/fa en 

m i cal idad de coadjuitor. D e s p u é s 
p a s é a la pa r roqu ia de San Vicente, 
de San Sebasitiián y desde allí, en 
1917, a esta d é I r ú n donde, felizmen
te, y gracias a l a ayuda constante 
de Dios, me he hedho apreciar de 
mis feli^ire^es en l a forma que se ha 
m an i f esta d o estos d ía s . . . 

—En Santa.nder, c r e í a m o s que 
vuestra i l u s t r í s i m a hablaba m a l el 
castellano, y veo que e s t á b a m o s to
dos equivocados... 

—Es el h i p é r h a t o n , dis t into del 
vascuence, el que me hace vaci lar 
u n poco. Sobre todo, en el discurso, 
que en l a conve r sac ión anenas lo 
advierto. 

E n efecto. 'El" dóc tor Rgii ino, ha
bla el castellano como nosoitros, co 
mo 1P b a h í a cualquier hombre de 
San S e b a s t i á n o de V i t o r i a , o de 
Pamioilona. 

L a bondad del nuevo obispo es t an 

¿Se ha hecho el invierno para 
andar en camiseta?. 

Todos los a ñ o s , cuando caen los 
p r i m e r o s copos de nieve, surgen 
ras mismas e q u í v o c a s voces de i n 
v i t a c i ó n : "Respetable p ú b l i c o : E l 
puehlo de C o n g e l a c i ó n de Abajo t i e 
ne el gus to de ofrecerse a us ted 
it'íira lo que gus te . . . p a t i na r . D i s 
ponemos de ochenta c e n t í m e t r o s de 
nieve en el cent ro del poiblado. 
Grandes di f icul tades para el ahas-
Lecimiento. F r í o i r r e s i s t i b l e . No de
je usted de v i s i t a r n o s . " 

E n el fondo de su conciencia , es
tos pueblos saben que no es p i a 
doso lo que hacen. Es mas, io sa
l e n y Jo dep loran . -De no haherse 
inventado la p e r e g r i n a t e o r í a de 
que. l legado el i n v i e r n o , la H u m a 
nidad dehe asp i r a r a " conservarse 
entre nieve, como la mer luza , es
tos pueblos se l i m i t a r í a n a c o n g r e 
garse en t o r n o de u n brasero y a 
poner t res o cua t ro mantas m á s 
en Ha cama. Pero tuvo f o r t u n a el 
•dislate, se c r e ó a su sombra la i n 
d u s t r i a de c o n s t r u c c i ó n de " s k i s " 
y de camisetas de lana, s u r g i ó , en 
tesumen, el deporte de la nieve y, 
l i s t o , ya tenemos el e s p í r i t u c o m e r -

grande, que aúji c o n t i n ú a charlando 
con jiosotros un buen r a í o. E n él nca 
d a cuenta de sus aficiones a l a mnl-
sica y eus trabajos en Ja' iglesia de 
I r ú n , a s í como de l a f u n d a c i ó n de 
«La Voz de l a P a r r o q u i a » , que se es
cribe él sdlo. % 

De l a esbelta figura ddl nuevo pas
t o r dé Jesuicristo, de este v a r ó n Jo
ven e inteligente, se "UeaDhende u n 
suave perfume de santidad, que noe 
envuelve, h a c i é n d o n o s aparecer a 
nuestros' ojos como rosa impura . Le 
pedimos su b e r d i c i ó n y traza ante 
nosotros l a ¿ e ñ a l de l a cruz, con los 
ojos elevados al cielo. 

Vamos a saflir de l a casita dea pre-
ilado, a c o m p a ñ a d o s r o r é=te, c u a n ' o 
nos corta el paso un frai le que en
t r a ap resurad a m e n t é y se pone ie 
rodi l las ante él. 

—Quiero besaros el ani l lo , J lus t t r í -
eima. 

Eíl obispo, c a r i ñ o s a m e n t e , le t ien
do la mauo v le avuda a levantarse. 
E l firaiQe son r í e feliz, como si ante 
él estuviera la figura de u n santo. 

E Z E O U I E L C U E V A S 
Los obispos que ha tenido 

Santander. 
El doctor Eguino hace el u n d é c i m o 

obispo de Santander, desde que fué 
e r ig ida en S-cIde Episcopal por Bu la 
de Benedicto X I V e i 12 de diciembr-j 
de 1754. 

He a q u í - l o s nombres de los s eño re s 
obispos que han regido esta diócesis , 
con expres ión de los a ñ o s de su epis
copado. 

l l u s t r í s i m o s e ñ o r Licenciado don 
Francisco Javier de Ar r i aza , de 1755 
a 1761. 

l l u s t r í s i m o seño r don Francisco Le-
zo Santos de San Pedro, de 17C2 
a 1783. 

Exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
-Licenciado don Rafael T o m á s Menén-
dez de Luarca , de 1784 a 1819. 

l l u s t r í s i m o s e ñ o r don Juan Gómez 
D u r á n , de 1820 a 1829. . 

l l u s t r í s i m o s e ñ o r f ray Felipe Gon-
?ález Abarca, de 1830 a 1842. 

Excellientísimo e i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
don Manuel R a m ó n Arias Tejeiro, de 
1843 a 1859. 

Exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o seño r 
doctor don José López Crespo, de 1860 
a 1875. 

Exce l en t í s imo e i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
Licenciado don Vicente Calvo v Va
lero, de 1877 a 1884. 

Excelentísi imo e i l u s t r í s i m o seño r 
doctor don Vicente Santiago S á n c h e z 
de Castro, de 1884 a 1920. 

I l u s t r í s i m o pefior Licenciado don 
Juan Plaza Garp ía , ñ? 1921 a 1927. 

c i a l de estos pueblos , m u y l e g í t i 
mo p ó r m u y p roc lamado , i n g e n i á n 
dose pa ra a r r a s t r a r a la H u m a n i 
dad hacia la i ncomod idad y el e n 
f r i a m i e n t o . 

Y a q u í e s t á la c u e s t i ó n . ¿ E s es-
fii to lerahle? L a au to r i dad , que n a 
f̂ e da reposo en su a c c i ó n p r e v i 
sora, y que hoy hace a b r i r nuevas 
pue r t a s de sa l ida en los locales de 
e s p e c t á c u l o s , que ayer h izo p ú b l i 
cos unos a t inados consejos c o n t r a 
la g r ipe y que cons tan temente nos 
pone ante los ojos su bené f i ca ac
c i ó n tu te la r , ¿ p u e d e c ruzarse de-
brazos ante semeijante t r a s g r e s i ó n 
do lo t r a d i c i o n a l y l o l ó g i c o ? N i n 
g ú n depor t i s t a de la nieve puede 
asegurar f o r m a l m e n t e que ha sa-
tisfedho la u n i v e r s a l a s p i r a c i ó n de-
pasar el i n v i e r n o l o m á s temipla-
d i tn posible. Y aunque lo afirmase,, 
su nar iz r o j a , sus ojos l a m e n t a b l e 
mente h ú m e d o s y sus s a b a ñ o n e s l e 
d e j a r í a n en a íhso lu to y t r i s t e r i 
d í c u l o . 

Espan ta pensar en el auge del 
deporte y en la c r e a c i ó n de u n 
cuerpo socia l con la nar iz ro j a , los 
ojos h ú m e d o s y las manos l lenas 
de s a b a ñ o n e s . 

E l p rob lema merece una e sc ru -
p r l o s a a t e n c i ó n . E n i n t e r é s de nuos 
t r o p res t ig io , de pueb lo c o m p r e n s i -
vo. no podemos consen t i r esas p r o -
:»a gandas ^ u i i p r i n c i p i o tan des-
• ahellado como eil de que no h a y 
nada como el congelarse pa ra p a -
•^ar un i n v i e r n o c ó m o d o . Y hay que 
con t r a r r e s t a r l a s po r el senc i l lo p r o -
r o d i m i e n t o do la l ó g i c a . ¿ C a e n los 
p r i m e r o s copos de nieve? Pues 
h i e n . De d i s t i n t o s pun tos del p a í s 
ufiben sa l i r desaforadas voces de 
i n v i t a c i ó n : "Respetable p ú b l i c o : Ca
ñ e laciez de En medio t iene el g u s -
í • do ofrecerse a us ted para lo que 
guste sudar. Disponemos de c a l e 
f acc ión cen t ra l en la vía p ú b l i c a . 
Grandes faci l idades para tener que 
andar de u n lado a o t ro en m a n 
yas de camisa . Calor sofocante. 
V é n g a s e usted con ropa de v e r a n o " . 

¡ L ó g i c a , s e ñ o r , santa l ó g i c a ! 
A p r e s ú r e n s e los puehlos nevados 

a rec t i f i ca r su conducta . Y m u é s 
trense al m u n d o c iv i l i zado b i en 
í i b r i g a d o s , pero b i en a r repen t idos . 

ROQUE FOR 

D e s i g n a c i ó n ace r tada . 

Representante de la 
Asociación Bancaria 
del Norte 

Nos enteramos ayer d é l a s i g u i e n 
te n o t i c i a , que in se r t amos con v e r 
dadera complacencia , po r t r a t a r s e 
en el la de u n m o n t a ñ é s de g r a n m é 
r i t o que, s ó l o a sus esfuerzos, debe 
el a l to puesto que hoy ocupa en 
una de las Gasas bancar ias m á s i m 
por tan tes de la n a c i ó n . 

Es la s iguiente . Po r r e n u n c i a de 
don Santos G-ára te , pres idente de l a 
A s o c i a c i ó n B a n c a r i a del Nor t e de 
E s p a ñ a y aceptando la p ropues ta 
que, pa ra s u s t i t u i r l e , ha hecho e l 
Consejo Super ior B a n c a r i o , e l . m i 
n i s t r o de Hacienda ha designado a 
don J o s é L u i s G ó m e z G a r c í a , d i 
rec to r del Banco de Santander, c o 
mo representan te de d i cha A s o c i a 
c i ó n en la C o m i s i ó n que ha de i n 
f o r m a r al Gobie rno acerca del m o 
do y condic iones en que h a b r á de-
i m p l a n t a r s e el P a t r ó n Oro en Es-? 
p a ñ a . 

Nues t r a e n t u s i á s t i c a f e l i c i t a c i ó n 
al s e ñ o r G ó m e z G a r c í a , p a r o i c u í a r 
y quer ido a m i g o nuesteo.. 


